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HISTÓRICO
 

- Através o D.O. no 175, de 12 Set 69, teve cassado seu mandato eletivo
e suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos com base no

Ato Insitúcional no 5, de 13 Dez 68.

- Pelo D.O. no 199, de 16 Out 69, foi aposentada no cargo de Procurado-

ra de 1a Categoria do INPS, com base no Ato Institucional n: 10, de

16 Mai 69.
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os MINISTROS DA MARINHA DE GUERRA, DO

EXÉRCITO E DA AERONAÚTICA MILITAR, usando das atribuições que

ihes confere o artigo 1o do Ato Institucional no 12, de 31 de agósio de

1969, combinado com o artigo 1o, letra b, $ 2o e artigo 2o do Ato

tucional no 10, de 16 de maio de 1969, e ariigo 1o, item II, do Ato Com

plementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, resolvem:

Aposentar JULIA VAENA STEINBRUCH, matrí

cula no 709 562, no cargo de Procuradora - 1a. categoria - do Quadro de
 

Pessoal do Instituto Nacional de Previdência Social, com proventos pro

porcionais ao tempo efetivo de serviço.

BRASÍLIA, DF,. de 1 de 1969;

. 149o da Independenc1a e 81o da Repubhca.
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA < ferra Ta Cao das

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES Pla

FICHA __INDIVIDUAL
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No

4

3. NOME: JULIA STEINBRUCH |

4, FILIAÇÃO :

5. DATA DO NASCIMENTO:

* --"v

6, NACIONALIDADE ; Brasileira

7. NATURALIDADE:

8. PROFISSÃO: Deputada Federal (MDB/RJ)

9, ESTADO CIVIL: Casada

110. INSTRUÇÃO :

11. RESIDENCIA:
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Deputada Federal, pelo MDB/RJ,

Protestou contra o confinamento do jornalista HÉLIO

FERNANDES e contra a prisão do jornalista FLÁVIO TA

VARES, acusado de subversão.

É apoiada por comunistas e subversivos e lhes forng

ce, em troca, apoio e cobertura.

É extremamente anti-revolucionária.

Procura lançar a opinião pública contra as Fóôrças

Armadas.,

Tomou parte nas agitações estudantis de rua, em BRA

SILIA, protestando contra a morte de estulante na

GB,

Apoiou a ação que D. HELDER CAMARA desenvolve no NE

do BRASIL,

Foi um dos mais ativos batalhadores pela Frente Am-

pla.

Considera o Govôrno Revolucionário como fascista e

ditatorial.

Manifestou-se contra a Lei de Segurança Nacional, a

que se referiu como "instrumento de opressão, injug

tiça e sofrimento, que deslustra a legislação brasi

leira".

Acusou os militares "de sanharem o dôóbro dos civis"

e os oficiais generais "como os novos nababos dos

cofres públicos".

13 - HISTÓRICODASAZLIVIDADES

1966 - Noy -

1967 - Mai -

- Ago -

Foi eleita Deputada Federal, pelo MDB/RJ, nas elei-

ções do dia 15.

Concorreu, com vultosa quantia, para a propaganda

da chapa no 1, composta, na sua totalidade, por sub

versivos, que disputavam a do Sindicato

dos Trabalhadores da Indústria do Açúcar, de  CAM-

POS/RJ,

Declarou: "O confinamento do jornalista HÉLIO FER-

NANDES é um ato que se reveste de tôda a ilegalida-

de"; "O terror e as perseguições mesquinhas conti-

nuam imperando no País, onde, a 15 de março de 1967,

houve apenas uma troca de guarda".
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   - fêz parte da Comissão de Segur gkgbeongggasoª,/

- Conclamou os parlamentares "a se

a intolerância que existe no País".

- Set - Iniciou a articulação do "Movimento Feminino", anun-

ciando um jornal semanário - "O URGENTE", para o

qual já contava com recursos financeiros, e convidou

como colaboradores, os jornalistas OTTO MARIA  CAR-

PEAUX, ANTONIO CALLADO e MÁRIO MARTINS.

- Protestou, na Câmara dos Deputados, contra a prisão

do jornalista FLÁVIO TAVARES, acusado de subversão.

- Afirmou que "entre os fatos que desfiguram a imagem

democrática do nosso regime, está o confinamento do

& jornalista HÉLIO FERNANDES, punido por um crime que

não existe na Constituição fascista, imposta pelo Go-

vêrno anterior".

1968 - Jan Pediu, na Câmara, a imediata revogação da Lei de Segu

rança Nacional, "por ser um instrumento de opressão,

injustiça e sofrimento que deslustra a legislação bra

sileira".,

- Fev - Acusou os militares de ganharem o dôbro dos civis, e

os oficiais generais de "novos nababos dos cofres pú

blicos".

- É um dos ativos defensores da Frente Ampla, tendo a-

* firmado que "os descontentes e revoltados com o atual
Govêrno, deveriam identificar-se com o citado movimen
to".

- Em discurso, disse que "'o abuso dos militares nos pog
tos da administração civil do BRASIL, desrespeita a
honrosa tradição das nossas classes armadas e as niw

la com suas muitas congêneres latino-smericanas".

- Mar - Participou de passeata, em BRASÍLIA, entrando em cho-

que com a polícia,

- Mai - Tomou parte ativa nas manifestações estudantis de rua

em BRASÍLIA, na Avenida W-3, protestando contra a mor
te do cetudante EDSON LUIS DE LIMA SOUTO,

- Set - Leu, na Câmara, o Manifesto da União Brasileira de

Mães, onde se diz: "Não admitiremos mais violências

contra nossos filhos; não admitiremos que governantes
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JANE
incapazes sintam-se tranquilos dáiof$
custa do massacre criminoso do pºvo/”mgs

ga de repressões! chega de prisoos

nios!",

- Subsereveu documento apoiando a ação apostolar de

HELDER CAMARA , no Nordeste do BRASIL.
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o DO

ATO INSTITUCIONAL No 5

 DEPUTADA FEDERAL JULIA VAENA STEINBRUCH

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL

C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES
E DE OUTROS ORGÃOS 2

D - ANEXOS
- DISCURSOS PRONUNCIADOS NA CAMARA DOS DEPUTADOS
- DECLARAÇOES TRANSCRITAS EM ORGÃOS DA IMPRENSA

FOTOGRAFIAS
- INFORMES E INFORMAÇOES

M
4

-
N

|-!
I

- DOSSIÉ DA COMISSÃO GERAL DE INQUERITO POLICIAL-
MILITAR (ENCAMINHAMENTO No 6, DE 4 JUNHO 1969)

6 - PROCESSO MJ 55759 (CONTEM O PROCESSO No 00283-CISEx)

  



é
&
%
é

&
&

  



no .000. 66 . 191.4 ;P. #0

 

1 - II EOL



 

N2-PÃ0.00A44.4 , P. 44

SECRETO)

 

 

Brasília, DF,

Em 14 de SiqâLàahºae 1 969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 2 L -

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a. honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela

tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa

ra suspensão dos direitos políticos elcassação do mandato ele

tivo federal da senhora JÚLIA VAENA STEINBRUCH, Deputada Fede-

ral pelo MDB, Seção do ESTADO DO RIO DE JANEIRO, nos têrmos do

artigo 2o, do Ato Complementar no 39.

2, Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es

tudo do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada

pelo Serviço Nacional de Informaçães e pelos Serviços de Infor

mações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira proce

dência das medidas propostas, em face das atividades subversi-

vas desenvolvidas pela indiciada, através de pronunciamentos,

participações em agitações,bem como de reuniões e articulações

 
|SEC Pp EF YA]

metem mao ooo u é.d&.

 



A. . 193.4, 0.42

|DBda% ER&8*É|

( CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 9 | - 3 -)

00.00.00.................C...0.0.0.0...000......QQCÓDOÚOOC

co-militar que nos vamos acostumando a ouvir desde

ºs idos de março de 1964OOCOOOQUOCOOO0000.00.00. **

11 NOV 67

" Em suma, a FRENTE AMPLA consubstancia os anseios

do povo brasileiro, pela estruturação de uma socie

dade justa e a conservação do precioso tesouro cul

tural e político, refletido nas instituições demo

cráticas, que se perdeu em mãos inábeis e incapa

. zes, propulsoras de um espírito retrógrado e con-

trário à índole do povo brasileiro.............. "

27 JAN 68

! . QUero fazer um protesto , em nome de

milhares de brasileiros, principalmente do meu po

vo fluminense de VOLTA REDONDA. No elenco dos de-

cretos-lei editados a partir de 1964, com a finali

dade de fortalecer o regime militarista que se im

plantou no BRASIL, destacamos a Lei de Segurança

Nacional, Decreto-Lei no 314, de março de 1964, que
. consideramos uma excrescência jurídica e um alarga

mento da faixa de intolerância que vem oprimindo o

povo brasileiro, subtraindo-lhe as liberdades es-

senciais.,. "

.................C.........Q..........QICD...—....

" O Govêrno tem audácia de aplicar a elementos total

mente desprotegidos, ou seja, a lei

desumana, que não é usada para os poderosos,que em

estranha fôrça se acobertam. "

22 _FEV 68

" Todavia, da atualidade, é bem triste têrmos de ad-

mitir que o abuso de militares nos postos da admi-

eae
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( CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIvoOs No «2 | «.? - )

conspiratórias.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre

chos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 - DISCURSOS PRONUNCIADOS NA CAMARA DOS DEPUTADOS

05 AGO 67

" É de todos sabido a perseguição que ora móvem as

autoridades policiais do Estado e da Federação, às

ordens religiosas sediadas em São Paulo, com inva

são de conventos, com prisão de frades, de freiras

e de padres. A pretexto de quê? A pretexto de e-

ventual amparo por êles dado a estudantes brasilei

ros acossados.

A que triste situação chegou a nosso País, Sr. Pre

sidente! "

Portanto, não se pode admitir, por parte dêste Go

vêrno, o desrespeito à ordem institucional vigoran

te no País.

Sabemos que o Govêrno que funda os direitos indivi

duais desrespeitando as liberdades, não pode pre-

tender que alguns estudantes jovens, entusiastas,

idealistas e impetuosos, com as características

próprias da idade, deixem de reunir-se para protes

tar contra essas arbitrariedades. "

26 SET 67

/ L ........ porta-vozes do Govêrno do Marechal- Presi

dente, da hierarquia do chamado "primeiro escalão

governamental", conforme esta terminologia polítª
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nistração civil do BRASIL, desrespeita essa honro-

sa tradição das Fôrças Armadas, e as nivela com

suas muitas congêneres latino-americanas, de que

até ha pouco se distinguiam tão clara e orgulhosa-

mente para todos nós. "

04 SET 68

Leu da Tribuna um manifesto da União Brasileira de

Mães, endossando-o consequentemente em todos os seus

têrmos, dos quais merecem destaque:

" Violência, prisães e assassinato de estudantes em

BRASÍLIA. Violência e prisões em BELO HORIZONTE.

Violência e prisões em SÃO PAULO. Violência e pri

sões no CEARÁ. As mães brasileiras enlutadas, in

dignadas e revoltadas, acusam os assassinos de

seus filhos e os apontam à execração pública. Não

temos o direito de ficar em nossas casas, assistin

do pela televisão a um bando armado, a soldo de um

Govêrno incapaz de realizar as reformas necessá-

rias ao ensino, espancar e massacrar a juventude

sadia do País. "

'................O.......OIQQ...O.......0.........

" É preciso que hoje mesmo, sem perda de um minuto,

cada um de nós diga: não admitiremos mais violãº

cias contra nossos filhos; não admitiremos que go

vernantes incapazes sintam-se tranquilos em seus

palácios à custa do massacre criminoso do povo bra

sileiro. Chega de repressões, chega de prisões,che

ga de assassinatos. "

12 NOV 68

" Aqui estamos, na mesma tribuna, para cumprir um

dever cívico, parlamentar e ideológico.
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o nosso voto, através essa declaração: somos fron

talmente contrários à concessão da licença solici-

tada para processar o Deputado MÁRCIO MOREIRA AL-

VES, e que é o início de um longo processo puniti-

vo que culminará com a cassação dos seus direitos

políticos e a consequente perda do mandato popular

tão duramente conquistado. "

16 _NOY 68

A propósito da mensagem presidencial propondo aumen-

to para o funcionalismo:

" Ao concatenar os fatos aqui arrolados em nossa mo

desta oração, o fazemos no mais veemente protesto

contra a desumana e tecnocrata política econômico-

financeira do Govêrno, que, pauperizando as clas

ses sociais menos favorecidas, exigindo da maioria

um sacrifício superior às suas fôrças e capacidade

de suportação, beneficia, no entanto, uma minoria

privilegiada, elitizando o capital e tornando o

BRASIL um campeão de injustiça social. "

3.2 - DA INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

3.2.1 - Extrato de Prontuário

- Extremamente anti revolucionária, é  apoi

ada por comunista e subversivos, e lhes

fornece, em troca, apoio e cobertura.

- Procura lançar a opinião pública contra as

Fôrças Armadas.

- Foi uma das mais ativas batalhadoras pela

Frente Ampla.
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- Considera o Govêrno Revolucionário como

fascista e ditatorial.

3.2.2 - Histórico das atividades

Em 1967

- Concorreu com vultosa quantia, para a Pro

paganda da chapa no 1, composta na sua to

talidade por subversivos, e que disputavam

a direção do Sindicato dos Trabalhadores

da Indústria do Açucar, de CAMPOS, Estado

do RIO DE JANEIRO.

- Declarou: "O confinamento do jornalista

HÉLIO FERNANDES é um ato que se reveste de

tôdas a ilegalidade; o terror e as perse -

guições mesquinhas continuam imperando no

País, onde, a 15 de março de 1967, houve a

penas uma troca de guarda".

- Iniciou a articulação do "Movimento Femini

no", anunciando um jornal semanário - " O

URGENTE", para o qual já contava com recur

sos financeiros, e convidou como colabora-

dores, os jornalistas OTTO MARIA CARPEAUZX,

ANTONIO CALLADO e MÁRIO MARTINS.

- Protestou na Câmara dos Deputados, contra

a prisão do jornalista FLÁVIO TAVARES, acu

sado de subversão.

Em 1968

- Pediu na Câmara a imediata revogação da

Lei de Segurança Nacional.
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- Acusou os militares de ganharem o dôbro

dos civis, e os oficiais generais de "no

vos nababos dos cofres públicos". (Artigo

transcrito no Diário de Notícias de 12 de

novembro de 1967 - Anexo 2.1 ),.

- É um dos ativos defensores da Frente  Am-

pla, tendo afirmado que "os descontentes

e revoltados com o atual Govêrno, deveriam

identificar-se com o citado movimento."

- Participou mais de uma vez, nas agitaçães

estudantis ocorridas em BRASÍLIA, entrando

inclusive em choque com a Polícia ( fato

comprovado através das fotografias constan

tes do Anexo no 3 ).

- Subscreveu documento apoiando a ação apos-

tolar de D. HELDER CAMARA, no Nordeste do

BRASIL.

3.3 - DO__ENCAMINHAMENTO _No 6 _- _DO PRESIDENTE DA COMIS-

SÃO GERAL DE INQUÉRITO POLICIAL-MILITAR -- 04 JUN 69

Encaminha o relatório do IPM instaurado por determi-

nação do Comandante da 11a Região Militar, afim de

apurar fatos e identificar os responsáveis pelas agi

tações comuno-estudantis ocorridas na Universidade

de BRASÍLIA, e dêle se extrai com relação à indici

ada:

" ec) Quanto aos 3 deputados federais indiciados no

Inquérito e ainda não atingidos pelo Ato Insti-

tucional no 5, são êles: JULIA VAENA STEINBRUCK,
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OCTAVIO FRANCISCO CARUSO DA ROCHA e JOSÉ SANTIL

LI SOBRINHO.

I - JULIA VAENA STEINBRUCK - Deputada Federal

pelo MDB/RJ nas eleições de 15-11-1966.

- Em maio de 1967, concorreu com vultosa

quantia em apoio da chapa subversiva que

disputava a Diretoria do Sindicato dos

Trabalhadores da Indústria do Açucar, de

CAMPOS, RITO DE JANEIRO;

- em agôsto de 1967, declarou: "O confina -

_ mento do jornalista HÉLIO FERNANDES é um

ato que se reveste de tôda a ilegalidade;

o terror e as perseguições mesquinhas con

tinuam imperando no país, onde, a 15 de

março de 1967, houve apenas uma troca de

guarda";

- em agôsto de 1967, conclamou os parlamen-

tares "a se unirem para vencer a intole -

rância que existe no país";

- em setembro de 1967, iniciou a articula -

ção do "Movimento Feminino" ,anunciando um

jornal semanário "O URGENTE" para o qual

foram convidados como colaboradores OTTO

MARIA CARPEAUX, ANTONIO CALLADO e MÁRIO

MARTINS;

- em setembro de 1967, protestou na Câmara

dos Deputados contra a prisão do jornalis

ta FLÁVIO TAVARES, acusado de subversão;

- em setembro de 1967, protestando contra o

confinamento do jornalista HÉLIO FERNAN -

DES, declarou que o mesmo fôra punido
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"por um crime que nao existe na Constitui

ção fascista, imposta pelo Govêrno ante-

Tier";

- em janeiro de 1968, pediu na Câmara, a i

mediata revogação da Lei de Segurança" por

ser um instrumento de opressão, injustiça

e sofrimento que deslustra a legislação *
brasileira"; ;

- em fevereiro de 1968, acusou os militares
de ganharem o dôbro dos civis, definindo
os oficiais-generais como "novos nababos
dos cofres públicos";

- em fevereiro de 1968, declarou em discur-
so que "o abuso dos militares nos postos
da administração civil do Brasil, desres-
peita a honrosa tradição das nossas clas-
ses armadas e as nivela com suas muitas
congêneres latino-americanas";

- no dia 29 de março de 1968, em Brasília,
participou da passeata de protestos con-
tra o Govêrno, promovida pelo agitador es
tudantil HONESTINO MONTEIRO GUIMARÁES, pre
sidente da FEUB. Naquela manifestação pro
ibida pela polícia, viam-se cartazes vio-

lentos e injuriosos, tais como, " O POVO
ORGANIZADO DERRUBA A DITADURA" - " SANGUE
EM VEZ DE VINHO NO BANQUETE DOS GORILAS "
*" UM DOIS TRES COSTA E SILVA NO XADREZ *".
Como consequência da passeata houve dani-
ficação de 7 (sete) ônibus da TCB, lincha
mento do Sargento MANOEL IZAAC da Polícia
Militar, tentativa de invasão e depreda
ção da "Casa Thomas Jefferson", incêndio
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de uma viatura da Polícia e incêndio de

palanques. Onibus da Câmara dos Deputados

transportaram os estudantes para as mani

festações;

- em setembro de 1968 distribuiu na Câmara

dos Deputados o Manifesto da União Brasi

leira de Mães, frente de fachada do PCB

que congrega espôsas e parentes de atingi

dos pelos Atos Institucionais, que dis:

" Não admitiremos mais violências contra

nossos filhos; não admitiremos que go-

vernantes incapazes sintam-se tranqui -

los em seus palácios à custa do massa

cre criminoso do povo brasileiro. Chega

de repressoes! Chega de assassínios! "

......O..0.0.0.0.........OQÚOOOOOOOOCOO......OODOOCO

D.C....OOOOOOC.........0.000.000...'......OOQDCOQQOO

" Em face do expôsto, julgou esta Comissão que os in

diciados JULIA VAENA STEINBRUCK, OCTAVIO FRANCISCO

CARUSO DA ROCHA e JOSÉ SANTILLI SOBRINHO, elemen -

tos cujas atividades são contrárias ao regime, às

instituiçães e incompatíveis com os ideais da Revo

lução de 31 de Março de 1964 pela prática de atos

nitidamente contra-revolucionários com conotações

subversivas, tornaram-se passíveis de serem puni

dos com a aplicação do artigo 4o do Ato Institucio "

nal no 5, no que se refere à cassação dos mandatos

e suspensão dos direitos políticos, sem prejuízo

da ação penal em andamento. "

......QOOQIQCOQOOOOOOOII......OCO......ÍQOQCOQOOCQQC
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" Considerou ainda a Comissão que os indiciados  JU-

LIA VAENA STEINBRUCK, OCTAVIO FRANCISCO CARUSO DA

ROCHA, JOSP 3ANTÍLLI SORRÍNIO,....................
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em razão de suas lideranças dirigidas em sentido o

posto ao regime, se constituirão, sempre, em ins-

trumento de aliciamento à subversão e à desordem ,

sendo portanto passíveis de enquadramento no $ 1o

do artigo 5o do Ato Institucional no 5, no que se

relaciona à proibição de fazerem parte de direto

rias de clubes, sindicatos, associaçães recreati -

vas ou culturais, cargos de direção de qualquer ór

gão de publicidade e exercício do magistério em

qualquer nível. "

3.4 - OUTRAS INFORMAÇOES

3.4.1 - DO ENCAMINHAMENTO No21/SNI/GAB - 10 MAI 67

- Fêz tôda a sua campanha eleitoral em 1966,

à base de que a Revolução havia cassado o

seu marido, o Senador AARÃO STEINBRUCK,

(o que não ocorreu na época), indiciado no

TPM do PC, e por isso o povo deveria ele -

gê-la para continuar a obra de amparo aos

operários, iniciada pelo seu espôso.

3.4.2 - EXTRATO DO RELATÓRIO PERIÓDICO DE _INFORMA-

cOÓES No 11 - 11a REGIÃO MILITAR - DE NOV 67

" Após as críticas e ataques aos oficiais

desta RM, apontados como "torturadores", 31

nicia-se agora pela Sra JULIA STEINBRUCK ,

uma campanha de desmoralização da classe

militar. "
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" Militares ociosos", "generais nababos",sao

expressões corriqueiras usadas por aquela

Congressista., "

RELATÓRIO PERIÓDICO DE INFORMAÇÓES -CIE/ADF,

DE 08 DE ABRIL DE 1968

Cientifica com detalhes a agitação estudan -

til ocorrida em março de 1968 na Capital Fe-

deral.

Encabeçavam a passeata estudantil, entre ou

tros, os seguintes parlamentares: MARIO CO-

VAS, HERMANO ALVES, JULIA STEIBRUCH, PAULO

CAMPOS, MATA MACHADO e BERNARDO CABRAL.

INFORME No 241/CIE/ADF, DE 09 DE ABRIL DE 68

Remete em anexo, cópia de relatório firmado

pelo Bacharel ROBERTO DE MESQUITA SAMPAIO

JUNIOR, Inspetor de Polícia Federal, do qual

consta a sua participação, juntamente com

CARLOS LACERDA, LIGIA DOUTEL DE ANDRADE, JO-

SAFHAT MARINHO, ANACLETO CAMPANELLA e outros

políticos, no comício de cunho subversivo, em

prol da FRENTE AMPLA, realizado em SÃO CAETA

NO DO SUL.,

INFORMAÇÃO No 831 - CIE/ADF, DE 16 OUT 1968

Aponta JULIA STEINBRUCH como um dos parlamen

tares envolvidos com a FRENTE AMPLA e a in-

clue no bloco qualificado de "emedebistas ex

tremados", que contribuem para o trabalho o

posicionista de desgaste do Govêrno, inclusi
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ve prejudicando os trabalhos iegislativos e
induzindo à repercussão emocional na opinião

pública.

4 , Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE

LHO DE SBGURANÇA NACIONAL, na conformidade do artigo 5o,do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo federal da

"' senhora JULIAQVAENA SIEINBRUCH, consoante dispõe o artigo 4o ,

do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968;

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.

    ecretário-Geral do

HO DE SEGURANÇA NACIONAL

 

  
SECRETO
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NOME :

FILIAÇÃO:

DATA DO NASCIMENTO:

NATURALIDADE :

PROFISSÃO;

ESTADO CIVIL:

N$.P20 ess. 194, (() 22%

JULIA VAENA STEINBRUCÇH

LUCIANO VAENA
CLARA VAENA

18 DE MATO DE 1933

ESTADO DA GUANABARA

ADVOGADA

CASADA
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m O y y 1. batas AK4/67

NOME : JULIA STEINBRUCH

4, FILIAÇÃO :

5. DATA DO NASCIMENTO:

6. NACIONALIDADE:; Brasileira f

7. NATURALIDADE:; a

8. PROFISSÃO: Deputada Federal (HDi/BJ)

9. POTADO CiviL: Casada

110. INSTRUÇÃO ;

11, RESIDENCIA;
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12 - PRONIUÁRIO

- Deputada Federal, pelo MDB/RJ,

- Protestou contra o confirmanento do jô;

FERNANDES e contra a prisão do jornalista FLÁVIO TA

VARES, acusado de subversão.

- É apoiadaporcomunistassubversivoselhes.forne

ce, em troca, apoio e cobertura.

- É extremamente anti-revolucionária.

- Procura lançar a opinião pública contra as Fórças

Armadas,

- Tomouparte mas agitações estudantis de rua, em BRá

SILIA, protestando contra a morte de estudante

GB

- Apoiou a ação gpa D. HELDER CAMARA desenvolve mo NE

  

 

 
doBRASIL,

 

pla.
- Considera o Govêrno Revolucior

ditatorial.
- Manifestou-se contra a Lei de Segurança Nacional, a

que se referiu como "instrumento de opressão, injug
tiça e sofrimento, que deslustrà'atãggíg;ªçaqmp£gªª
leira".

- Acusou os militares "de ganharem o dobro dos civis"

e os oficiais generais "como os novos nnbabos dos

cofres públicos".mera

 

 

   

13 - HISTÓRICODAS_ATIVIPADRES

1966 - Noy - Foi eleita Deputada Federal, pelo MDB/RJ, nas elei-

ções do dia 15.

  

1967 - Mai - Concorreu,com vultosa. a -propaganda
papa 1, composta, najsua1totalidade_ por sub

versives, gªp dlgggªªvan a Ligeggwàª_gm_âªªªªg_wo

dos TrabalhadoresdaIndústriadoAçúcar, de _ CAM-

POS/RJ,

- Ago - Declarou: "O confinamento do jornalista HÉLIO FRER-

NANDES é um ato que se reveste de tôda a ilegalida-

de; "O terror e as perseguições mesquinhas conti-

nuam imperando no País, onde, a 15 de março de 1967,

houve apenas uma troca de guarda",

 

 



NiMH;AP 33

 

- Féz parte da Comissão de Sagaranª:dnxçgngzqgêoz

- Conelamou os parlamentares "a seWWhen

a intolerância que existe no País".

- Set - Iniciouaarticyàagao"Hºgªn“Fe 10", anun-

 

PEAUX, AmorimcameMÁRIO"xmms:

 

olRddlas

-

Slelaa
- Protestou, na Câmarados Deputados, contra a prisão

do jornalista FLAVIO TAVARES, acusado de subversão.

Afirmou que "entre os fatos que desfiguram a imagen

| democrática do nosso regime, está o confinamento do

$ jornalista HÉLIO FERNANDES, punido por um crime que

não existe na Constituição fascista, imposta pelo Go-

vêrno amterior".  

1968 - Jan - Pediulna Cânara, a imediata revogação da Lei deSegu

cional, 'por ser um instrumento de ºpressao,

injustiçae sofrimento que deslustra a legislação bra

sileira".

- Fev - Acusou os militares de ganharem o dôbro doscivis,e
ais generais de "novosnababos dos cofres

 

LJ    

 

 

% Governo, deveriam identificar-so com o citado movl-u

to".

- Em discurso, disse que "o abuso dos militares nos pos

tos da administração civil do BRASIL, desrespeita a

hormrosa tradição das nossas classes armadas e as nim

la com suas muitas congêneres latino-americanas".

- Mar - Participou de passeata, em BRASILIA, ertrando em cho-

que com a polícia., f

- Mai - Tomou parteativa nas manifestações estudantis de rua

em BRASÍLIA, na Avenida W-3, protestando contra amor

te do estudante EDSON LUIS DE LIMASOUTO,

- Set - Leu, na Câmara,o Manifesto da,UniãoBrasileira _ de

Mães,onde se diz: "Não admitiremos mais violências

contra nossos filhos; não admitiremos que governantes
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incapazes sintam-se tranquilosxª,ânuspalácio à

custa do massacre criminoso do pavabrasileiro. Che=

ga de repressões! chega de prismslm assassáÃ

- Subscreveu documentoapoiando a ação apostolar de
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INFORMAÇOES DE OUTROS ORGÃOS

1 - DO ENCAMINHAMENTO No6 - DO PRESIDENTE DA COMISSÃO GERAL '

DE INQUÉRITO POLICIAL-MILITAR__- 04 DE JUNHO DE 1969 -

Encaminha o relatório do IPM instaurado por determinação

do Comandante da 11a Região Militar, afim de apurar fa-

. tos e identificar os responsáveis pelas agitaçães comuno

-estudantis ocorridas na Universidade de BRASÍLIA, e dê-

le se extrai com relação à indiciada:

" c) Quanto aos 3 deputados federais indiciados no Inqqg

rito e ainda não atingidos pelo Ato Institucional

no 5, são êles: JULIA VAEZNA STEINBRUCK, OCTAVIO FRAN

CISCO CARUSO DA ROCHA e JOSÉ SANTILLI SOBRINHO,

I - JULIA VAENA STEINBRUCK - Deputada Federal pelo

MDB/RJ nas eleições de 15-11-1966.

. - Em maio de 1967, concorreu com vultosa quan

tia em apoio da chapa subversiva que disputa-

va a Diretoria do Sindicato dos Trabalhadores

da Indústria do Açucar, de CAMPOS/RJ;

- em agôsto de 1967, declarou: "O confinamento

do jornalista HÉLIO FERNANDES é um ato que se

reveste de tôda a ilegalidade; o terror e as

perseguições mesquinhas continuam imperando

no País, onde, a 15 de março de 1967, houve a

penas uma troca de guarda";

- em agôsto de 1967, conclamou os parlamentares

 



NI 1.9 2234

INFORMAÇOES DE OUTROS ORGÃOS .2

"a se unirem para vencer a intolerância que

existe no país";

- em setembro de 1967, iniciou a articulação do

"Movimento Feminino", anunciando um jornal se

manário "O URGENTE" para o qual foram convida

dos como colaboradores OTTO MARIA CARPEAUX ,

ANTONIO CALLADO e MÁRIO MARTINS;

- em setembro de 1967, protestou na Câmara dos

Deputados contra a prisão do jornalista FLÍÁ-

VIO TAVARES, acusado de subversão;

- em setembro de 1967, protestando contra o con

finamento do jornalista HÉLIO FERNANDES, decla

rou que o mesmo fôra punido "por um crime que

não existe na Constituição fascista, imposta

pelo Govêrno anterior";

- em janeiro de 1968, pediu na Câmara, a imedia

ta revogação da Lei de Segurança "por ser um

instrumento de opressão, injustiça e sofrimen

to que deslustra a legislação brasileira";

- em fevereiro de 1968, acusou os militares de

ganharem o dôbro dos civis, definindo os ofi-

ciais-generais como "novos nababos dos cofres

públicos";

- em fevereiro de 1968, declarou em discurso

que "o abuso dos militares nos postos da ad-

  



m.Woc<:£>.qq3.<f,P-35

 

INFORMAÇOES DE OUTROS ORGÃOS , 3

ministração civil do Brasil, desrespeita a

honrosa tradição das nossas classes armadas e

as nivela com suas muitas congêneres latino-a

mericanas" ;

- no dia 29 de março de 1968, em Brasília, par-

. ticipou da passeata de protestos contra o Go

vêrno, promovida pelo agitador estudantil HO

NESTINO MONTEIRO GUIMARÃES, presidente da

FEUB. Naquela manifestação proibida pela polí

cia, viam-se cartazes violentos e injuriosos,

tais como, "O POVO ORGANIZADO DERRUBA A DITA

DURA" - "SANGUE EM VEZ DE VINHO NO BANQUETE

DOS GORILAS" - "UM DOIS COSTA E SILVA

NO XADREZ". Como consequência da passeata hou

ve danificação de 7 (sete) ônibus da TCB, lin

chamento do Sargento MANOEL IZAAC da Polícia

Militar, tentativa de invasão e depredação da

. "Casa Thomas Jefferson", incêndio de uma via-

tura da Polícia e incêndio de palanques. Oni-

bus da Câmara dos Deputados transportaram os

estudantes para as manifestações;

- em setembro de 1968 distribuiu na Câmara dos

Deputados o Manifesto da União Brasileira de

Mães, frente de fachada do PCB que congrega

espôsas e parentes de atingidos pelos Atos

Institucionais, que diz:

" Nao admitiremos mais violências contra nos

sos filhos; não admitiremos que governantes

incapazes sintam-se tranquilos em seus palá
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INFORMAÇOES DE OUTROS ORGÃOS +4

cios à custa do massacre criminoso do povo

brasileiro. Chega de repressões! Chega de

assassínios! "

e e e e e a é e e é e é e é e e e é é é é s é e e é # e e e e e é é e e o é » e e e e # e e e e e é é e e e e e

e # e e e e e e e e e e é e e e e é e e e é é e e e e e e e a e é é e é e e e e ée e e e e e e e e e e e e e e +

" Em face do expôsto, julgou esta Comissão que os indici

ados JULIA VAENA STEINBRUCK, OCTAVIO FRANCISCO CARUSO

DA ROCHA e JOSÉ SANTILLI SOBRINHO, elementos cujas ati

vidades são contrárias ao regime, às instituições e in

compatíveis com os ideais da Revolução de 31 de Março

de 1964 pela prática de atos nitidamente contra-revolu

cionários com conotações subversivas, tornaram-se pas-

síveis de serem punidos com a aplicação do artigo 4o

do Ato Institucional no 5, no que se refere à cassação

dos mandatos e suspensão dos direitos políticos, sem

prejuízo da ação penal em andamento. "

e e e e » e e a e é e e e é e e e & e e # e e e é e e e e e e e e e e m e e # e e e e e e e e e e e e e e e e e

e e é e e e © e o e e © e é e é e e é e e é e e e e e e e e e e e e e e o e e s é e e e e e e e e e e e e e e e

" Considerou ainda a Comissão que os indiciados JULIA

VAENA STEINBRUCK, OCTAVIO FRANCISCO CARUSO DA ROCHA,JO

3% SANTIÍLLI SOBRTINHO..............» ><. ++ * >* ++ * +* +» *** +**>

e e e e e a e e a e e * a 2 a * a a e 9 a e o + é a e e e * e + e * a e e e 1 o a a + a + a a + a e a a e 3

em razão de suas lideranças dirigidas em sentido opos-

to ao regime, se constituirão, sempre, em instrumento

de aliciamento à subversão e à desordem, sendo portan-

to passíveis de enquadramento no $ 1o do artigo 5o do
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INFORMAÇOES DE OUTROS ORGÃOS - 3 

Ato Institucional no 5, no que se relaciona à proibi -

ção de fazerem parte de diretorias de clubes, sindica-

tos, associaçães recreativas ou culturais, cargos de

direção de qualquer órgão de publicidade e exercício

do magistério em qualquer nível. "

EXTRATO DO _RPI No11/11% RM - NOV 67

" Após as críticas e ataques aos oficiais desta RM, apon

tados como "torturadores", inicia-se agora pela Sra JU

LIA STEINBRUCK, uma campanha de desmoralização da clas

se militar."

" "Militares ociosos", generais nababos", sao expressões

corriqueiras usadas por aquela Congressista. "

RPI - CIE/ADF - 08 ABR 68

Cientifica com detalhes a agitação estudantil ocorrida

em março de 1968 na Capital Federal.

Encabeçavam a passeata estudantil, entre outros, os se-

guintes parlamentares: MARIO COVAS, HERMANO ALVES, JULIA

STEINBRUCH, PAULO CAMPOS, MATA MACHADO e BERNARDO CABRAL.

INFORME No 241/CIE - 09 ABR 68

Remete em anexo, cópia de relatório firmado pelo Bacha-

rel ROBERTO DE MESQUITA SAMPAIO JUNIOR, Inspetor de Polí
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INFORMAÇOES DE OUTROS ORGÃOS .6

cia Federal, do qual consta a sua participação, juntamen

te com CARLOS LACERDA, LIGIA DOUTEL DE ANDRADE, JOSAFHAT

MARINHO, ANACLETO CAMPANELLA e outros políticos, no comií

cio de cunho subversivo, em prol da FRENTE AMPLA, reali-

zado em SÃO CAETANO DO SUL.

INFORMAÇÃO No 831/CIE - 16 OUT 68

Aponta JULIA STEINBRUCH como um dos parlamentares envol-

vidos com a FRENTE AMPLA e a inclue no bloco qualifica

do de "emedebistas extremados", que contribuem para o

trabalho oposicionista de desgaste do Govêrno, inclusive

prejudicando os trabalhos legislativos e induzindo à re

percussão emocional na opinião pública.

DO MINISTÉRIO DA MARINHA - CENIMAR

15/11/66 - Eleita Deputado Federal pelo MDB/RJ.

22/11/66 - Foi apoiada pelo PCB nas eleições supra cita-

das.

12/11/67 - Em entrevista concedida ao DIÁRIO DE NOTÍCIAS,

declarou: "GENERAIS SÃO OS NOVOS NABABOS".

23/03/68 - Participou juntamente com CARLOS LACERDA, LI-

GIA DOUTEL DE ANDRADE e outros políticos, de

comício, de cunho subversivo em São Caetano

do Sul, Estado de São Paulo.
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INFORMAÇOES DE OUTROS ORGÃOS P

30/08/68 - Leu da tribuna da Câmara dos Deputados ,um ma

nifesto da UNIÃO BRASILEIRA DE MÃES, no qual

são feitos violentos ataques ao Govêrno Fede

ral.

'I 7 - Em Aviso no 274-CISEx, encaminhando o Processo da Comis-

são de Investigação Sumária ao Ministério da Justiça, o

Exmo Sr Ministro do Exército é de parecer que à indicia-

da podem ser aplicadas as sanções previstas nos itens I

e II do art. 2o do Ato Complementar no 39, sem prejuizo

de outra ação penal de que seja passível.

8 - DO RELATÓRIO DO PROCESSO No 00283-CISEx

- E comunista ativa.

- Prevalecendo-se de sua condição de mulher, tornou-se ,

. particularmente, perigosa.

- Vive o mesmo ambiente de corrupção e subversão do mari

do (ex-Senador AARXO STEINBRUCH).
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1 - DISCURSOS PRONUNCIADOS NA CAMARA DOS DEPUTADOS

2 - DECLARAÇÓES TRANSCRITAS EM ORGÃOS DA IMPRENSA

3 - FOTOGRAFIAS

4 - INFORMES E INFORMAÇOES

W I DOSSIÉ DA COMISSÃO GERAL DE INQUÉRITO POLICIAL-

MILITAR (ENCAMINHAMENTO No 6 DE 04 JUNHO 1969 )
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A SRA, JÚLIA STEINBRUCH:
"(Comunicação - Sem revisão do

orador) - Sr, Presidente e Senhores
Deputados, em meio à crise religio-
|sa que ora aflige o glorioso Estado;
de São - Paulo, com grave preocupa-
ção para todo o País, uma nota houve
ainda .mais surpreendente numa si-
tuação em si já tão alarmante. .
É de todos sab do a perseguição que

ora.. movem as autoridades. policiais
do Estado e da Federação às ordens
religiosas sediadas em São Paulo, com
invasão de conventos, com prisões de
frades, de freiras e de padres, A prê-
texto de quê? A pretexto de even-
tual amparo por éles dado a estu-
dantes brasileiros acossados.
A que triste situação chegou o nos-

so País, Sr. Presidente! Hoje mesmo
10i "prêso, em sua residência, por
'«egentes do DOPS, um jornalista da
"UÚltma Hora", Flávio Tavares, dei-
xando sua filha e sua mulher, atôni-
tas e desesperadas ante o flagrante
desrespeito à ordem e às liberdades
individuais. Que situação para um
país que deseja retomar o seu descú-
volvimento; que situação para um
país que quer voltar à normalidade
e quer
não mais se respeitam. as. liberdades
individua 's! Então que nos resta es-
perar, senão -o câos?
Estamos, Sr. Presidente, profunda-

mente, tristes por ver que certos ho-
mens públicos sustentam : sua apa-
tia, a sua indiferença diante dêssrs,
fatos Jamesntáveis que estão ocorren-
,do no Brasil. Um jornal paulista
"estampava; na quarta páºma um
tópico feroz, no quel assacava* infi=
rias contra as ordens religiosas, para
elas chamando a- atenção das fôrças
Tepress vas. Tal foia Virulêncxa da

5%
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 eps areia sa-É
xinvectlvaque O Eminente Cazdpal

; [Agnelo Rossi não conseguiu manter a'
Sua proverbial tolerância e a gua sês.
renidade, e enviou à direção daquele.
matutino um enérgico protesto, atra-.
vés da seguinte carta, que gostaria
de ler ràpidamente, Sr, Presidênis;

"fCiumpro meu dever de 1310th
ter contra o injusto e violento.
editor al de hoje no seu jornal "Q"
Estado de S. Paulo

Depois de maniestar a convic«
, ção de que a Igreja é a "una,
fôrça que, até mesmo acima uas
Chamadas atôm' cas, triz

/ em si as condições ue deverao,
_ tornar possível a reorganização dag
sociedades humanas em bass que

' mão prescindam de todo da con-.

de dois milênios, nos hun-imun-
as gerações passadas", o avuisulis-!

* ta manifesta suas apreensões em)
| face da indisciplina de álguns dé)

- .. seus membros, conclamando as- tie,
"- enteções do Papa e da Hl"ralqu

: no País.
Abusos ouve e haverá sempre

' no mundo dos homens. A igreja;
!* desejando que "o pecador se con-!
"!! veita e viva", usa dos moios né
 

2 > por espírito: maternal,

"Ri mães commeºndºlm melhor

a redemocratização, quando |

persuassão e do diálogo, detesta a.
viclência, reconhece a "liberdade.

". com Tesponsabildade e se serve,
, de  mlos discretos de' advertên-!
t.a e 2té mesmo de sanção que,.

não deseja
pas: e "as,

28A
i. vatitude em faces da iraturidado!
l:. .0uug jovens, da rebeldia dos meon-..

- formados e des imp. ulsvbia> as's:
que não estao bem lm'vmadus.
Admito que o articulista possa,

não concordar .góm essa prudên-.
Ca, Mas exagerar, como: o, f0a,

, no ed torial de hoje, é sumamnmun-!
' te injusto, A. c.miçar pelo. pcm-_
poso título; "As «ordens religiosas.,
e a segurança nacional", 4

. ssjam divulgados. Os

ligiosas crimes que nem se podem!
imputar a esta ou àquela outra
Ordem religiosa é uma
zação extremamente injusta, nao:
só pela flagrante ilogicidade como
pela brutalidade de insinuar jus,
estejam tramando contraa segu-,
rança namonal. N 1

Conhece "o art culista tóda a:à
obra dos padres dominicanos: em ;
São Paulo? Se alguns dominicanus, ,

, por suas atitudes têm chocado à.
opinião pública, será "lícito lançar.
uma acusação a todos os domina-';
canos de São Páulo, e, principal*:
mente, à Ordem Dominicana? 7
Intempestivamente, antes de eos!

o depoimento dos benedl-":
tinos norte-amer canos de "Vinhe-,
do, o jorhalista. já os condena em .
massa e envolve no seu julgamen--
to irritado todos os beneditinos e"
a mesma Ordem Bensditina?> .!
Compreendo que um

ta queira tomar atitudes mais dra- ..
máticas contra o que parece trans- '
formar-se em. ameaço para a su-.
berania do povo e o bsm publico
.mas não há de assacar injúrias a-
quem não ,as 10 Estado .
de S. Paulo" sabe que os bene-
dit nos de Vinhedo mantém aí
uma case de retiro e de forma-!
ção religiosa e jamais podªlla'nv
«pretender outra. coisa dentro do
espirito hospxtaleiro que herdaram !
de seus maiorais. Mergeerizm

' bles - e mJuºtamnntª êles -- a
acusação de "se 'sobreporem .n- .

clusive à soberania da Nação"?7o
Não desejo me áoter' em outras.

' considerações, mas devo confessar- |
lhe que fiquei estatrecido diânte::
das conclusões do editorial; onde
reaporecem a sanha perseruidora .
e os sonhos de um nôvo Pombal

/ no no século XX."
/-. Mas onde estamos? Quem «zu—ª

- gere tais medidas em nosso têm- .
po? Pois bem, vejo tudo isto «es- !

 2 “crito em. letras,redºndas de ' "O: :

 

tribuição positiva com ue através. -

Lançar a tôódaàs ,as ordens *é-!% .



  

DEh

A (comb

Estado de S. Paulo". Eis porque,lhe escrevo esta carta de própriopunho. Se Vossa Excelência a di-vulgar não prec sarei tomar outros,medidas para a sua difusão.Com meus respeitoscs cumpii-mentos,Servo em Cristo,Agnelo Card, Rossi.Arcebispo Metropolita no de cao
Paulo".

Queria term nar, rápidamente, de-!
*clarando que se flata, como se vê
, de documento de comprovada atuail-
dade, demonstrativo do agravamento,

: paradoxal da situação que atravessa
o Pais. Inckindo-o nos nossos Anais
estamos certos de facilitar a rmom
dos futuros historiadores. dêsses dina
tormentosos do País.
Agora é preciso que a Nação vo!*e

sem demora à normalidade, com res-
pc'to às garantias individuais, Quem,
deve dar o exemplo é o que
tem maiores do gut
todos nós perante o País. Portanto
não se pode admitir, por parte
dêste Govêrno, o desrespeito à or-
dem institucional vigorante no Pais.
Sabemos que o Govêrno. que funda
os direitos individuais deresrcnando

| as liberdades, não pode «pretender que!
alguns estudantes jovens, entusiastas,
idealistas e impetuosos, com as ca-,

, racteríst cas «próprias da idade, dei-'
xem de reunir-se para protestar con-

"tra essas arbietrariedades.
Dê primeiramente o exemplo o Go-,

;vélno para que também se corfun-;
da subversão com patriotismo. uis!

' to bem.)
- « o
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SRA. JULIA STEINBRUCK:

(Comunicação, Sem revisão do ora- .
dor) Br. Presidente, Srs. Depu-
tados, porta-vozes do Govêrno do
Marechal-Presidente, "da hierarquia
do chamado "primeiro. escalão sover-
pmmwnlal", conforme esta nova ter-
| pinologia político-militar que nos va-
| mos acostumando a ouviir desde os
| idos de março 'de 1964, houve por
| bem declarar que, sômente um milá-
gre poderia fazer concordar o podes.
instalado no ; País Em : conceder " ao
funcionalismo. da"União o bencíício

&“." 14 > .|. rag! As l“:“: .“ © ' sida

 

mero pi operro erpemma

  

   pis "

fo
2 & - ao

= do 13o salário, Reparem, Senhores

" Peputados, que agora já declaram que

os assuntos reivindicatórios não mais

podem ser deferidos através de suas

respectivas

.

.

áreas de

-

competência.

"Transcendêndo foram, por assim. di-

! ger, gratuitamente elevados à

.

escala

; hagiológica; ou, quem sabe, CXISC

L fundamento teéclógiar reco-

. mendando semelhante

tão deses- |
- e todos nos que

perada e desalentadora ficou à situa-

/ ção administrativa, do Brasil, que ais

- mesmo seus gestores DRFSEITBDI 2,26

conhecer que sômente uma interie-

rência extranatural poderá vioduzil

umá solução satisfatória,

Sr, Presidente, êste. é um prece-

dente. nunca visto em país algua av

" mundo, que se pretende implantar

no Brasil -- Este, de, submeterem -se

, problemas de resolução do âmbito es-

-" triatmente humano à depêndência de

- milagres! "Que vamos fazer então"

! liturgia em nossas!

! religiões, capaz de invocar milagro-!

sas soluções administrativas? Teria-!

mos de nos valer, para o futuro, des

! tima devoção tôda especial. Ou, quis,

- o Govêrno, em seus propósitos insou-)

dáveis, preconizar a teocracia para 0

Brasil? Milagre é assimto. de religião,,

- "matéria da interferência dos canon'-:

gados, Imaginem se, para reduzir 584

melhante declarações a têrmos popit+

lares, devemos. passar a recomendar.

ao imíscro e depauperado

.

funcionx"

, lismo brasileiro que se valha de tela

logos, másticos inspirados, se em seus

quadros houverem, a fim de identi-:

ficar o santo capaz de salvá-los da

desdita! Qual será êsse santo da pre-

dileção do
.

nosso
'

Presidente que irÃ

inspirá-lo nesse momento e tazor o

milagre pelo qual o funcionalismo

L com ansiedade? Vamos, de,

hoje em dimnte, passar a recomendar

a instauração de uima
.

nova devo-

ção, aquelà, do padroeiro do servidor.

** público civil, pois" seus semPlhani"s

Ldirigentes

.

submergem num

- Nismo que não 'mais "admite sequer

! o diálogo? Os assessóres palacianos,

" ps Ministros, estão falhando

[/samente enm. suas missões, incaparta

de enxergar. a realidade brasileira, As

E neta do Govêrno é o homem; certa-,;

mente os
.

nossos". dirigentes
;

não
.

59

Jyeférem ao' homem imort9, mas se

vivo, Ocorre que o hnmem_brmlle!m'

f'está morrendo de fome 'é ainda se,

- fala em desenvolvimento Será "que,

> não comprecndem que a. contênçad,

ARgalarial impede a retomada dêste tão)

"

:

desenvolvimento? . Somen-

te alguns senhores da gerência na-

*jcional, parece, não se apercebem dis-

E' so, ,Perguntamos;> serão  éloy

-

os. re-

últimos de ímãs ultia -
*passadas da nossa nacionalidade, ou
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E vivem isolados da reslidade do qua |

ªse pass ano País, encerrados em re-

!. domas de vidro onde os gemidos do 1
jainais conseguem se fazer ou-

Wvir, e vendados para não, enxergu-

" yemi? Dizem os retrógrádos dêste País"

- que é criminoso acender no povo as

Fesperanças de qualquer melhoria sa-:
!jarial, se não vierem de acórdo, com,

"o aumento da produção, Como falxt,

| em produção, se o povo não tem con-

"dições dé pyoduzir, em virtude do os+

tado de submutrição ' em 4e vive?

estímulos, senr "incentivos, O
quer reduzir a inflação no

"País, mas quer fazê-lo num passe de
!.mágica, de modo mais fácil que ên-
contra, ou seja, sacrificando os salá-
rios do povo brasileiro. O. Govêrno
tem outros recursos mais  sfícientes
na luta antiinfiacionária, como, por;
exemplo, 'o contrôle : do jimpôsto «de

"" yonda e das remessás. de "lucro das.
(< emprêsas estrangeiras para o -extes.
"rior. Mas apela para o sacrifício dos;

; assalàriados que são, nóste ]País, os
"! maiores sacrificados...

"-. Por disto, vimos à tribuna, em

 

 

A

. me do. povo, protestar. contra esta.

 

possa, pelas suas virtudes e. podê-
res sobrenaiurais, interceder e lograr,
êxito em huinanizar os corações em-
pedernidos,. restaurar a "visão. turva
dos governantos do nosso Brasil.
peramos por êsse milagre, para que.
o funcionalizno receba, neste ano,]
o: bencfício 'do 13o salário, Que ao
menos se conceda um salário àque-
]as ove até dois salários mi-
nimos;: os outros receberão. metoge,.
Soria uma suplementação salarial dé 1
emergência, em- caráter experimens
tal, que atenderia à atual conjuntiu-
rã econômicà que atravessamos. - !.

Apolo para êsse miagtroso
capaz do aproximar melho os. nos-).
sos governantes do aai ao minima»
como a ti mesmo: e comungaren.
verdad aramente .no sentimento ae
amor fraternal entre os homens, que,
é :o fundamento da mensagem do
cristianismo, . (Muito. bem, Paprasi,;

«hat # tdo47-00 %soami,
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na atender à nossa» reclamaç

  

L desumanidade. E- quem sabe? Tal<
vez "algum personagem /dos

. " ""além da vida e da morte, afinal, ves:
O
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f?L/Ólí 1 mento político que estamos comentam-|
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peste rivers““-"—r—
/x SRA.JULIA StrINBRUCE: !

(Comunicação, "«Sem revisão da! &
oradora) -- Sf. *Presidentêé *. Srs. |
Deputados, a, propósito da propalada l -
extinção dos horizontes ,politicos da,
chamada "Frente Ampla", a xiºor'.
hada mais poderia acrescerxt'u- do que«

[repisar os conceitos que venho repe- |

| tidamente -"ormulando, desde que êste |

assuntos coráecou a ocupar a atençãnã É
da opinião pública nacional.

A "Frente Ampla", como todog al
conhecem - sobretudo antés que sei
tenha definido completamente - para
ser bem entendida, é preciso: que a
êncaremos antes de mais nada, co-í

- mo uma "Frente de Protesto". =
| Traduzido nestes têrmos, o movl-

'a Ido transparece logo nas origens dé! deus -R.
(, sua virtual: potência. Sim, poxqueg -
num País como o em que hoje em dia

vivemos, qual maior vigor, qual maior]
ânsia que o «sentimento de protesto!
contra êsté "Incrível estado de coisas! X
no qual nos vemos submergidos e sa-: i
crificados? Ris, em tôda a sua nudez,;
,a verdadeira razão do vigor com que!.

|'êsse movimento se alastra, invadindo *
touos Oy, setores da vida pública bra-
siltiia, ao mesmo tempo em que é a
princpai 1azão por «que, 'na atuai

| é inextinguível. ,
|: $2 a esmagedora maáibria, dos bra-|

 

nanceira, educacional, sanitária com
| que é cmdunun nossasomedade como

| / i P
7 a 1 - sile:ros está 'descontente e revoltada F

ff D " |-peia maneira política, econômica, fi- a

.”!

t|
|

 

não se "identificar mútua e eshelta- mb la
méite numa oposição que visa à li- |
,nª dade, & democracia e ao reconhe-,
| cimento dos mais fundamentais di-
| humanos, que é precisamente a '
bandeirah de "redemocratização" des-. f
H.;.ldaml pela Frente Ampla?
F Eis aí sua Yaiz inarredável na mas-)
isa nous. E % perceberam os homens
| lúcidos 03 (0 "PRM r em", | ea ção
sºns esforços para torná-la, de -uma eee
íVJ por tóôdas, a realidade tão espe-
radh. i

N Emsuma.+ Frente Ampla consubs-
| tancia os anseios do povo brasileiro, 1
peacºmum“ção 'de uma sociedade 2
iusia e a conservação do precioso Suá

cultural; e "político, refletido º
nas instituições democráticas, que se
perdeu em mãos inábeis e incapazes,

lplopuhorasre um espírito retrógado.!

 

e contrário à indole do brasileiro, hex-
deiro das melhores tradições de coz
ragem e civismo, que o tornam pes:
manentemeénie inconformado com &
injustida- e as deSigualdades (Muito
DE) fs si, & "a

 

eloadh Lc MAJ (apra Lito tas A) Ml B a avec ção?
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y eses erra +? " rise eo peroeeoeeo (l A

i , necossários

-

no desenvolvimento do A

país e indispensáveis no bem- estar o Ux Ea

povo brasileiro.,
A

*Noca -se ho estudantes, e q 999

sominaristas e empregados o que nho A v

*
ne mea nos mais poricultosos condes FAR

nados peu evimes dos pinis tervívols, A

Nom sodhos o direito da P M

+ J ola tan mico focinh e condenam» vo

no as femniílias à mala completa hr Ka A

dnatrin., O escontor dao medida

>

foi 6 d.» !

| | promatos Aton da Voa -- dvai |

? á prodciso que ne dl -- da 2aAtl« P sx

i rttoria div Anulªnnlicn, gire Apiencr dw f.

| tou

=

denuncia mila o diácono Fran- 6 )

M oês ciuy Michel Camille N hibrull, O A % Sa

i sominmista Carlos José Rasa de As- é,
4.

a
H vedo a os estudantes Notansel José da P tout he

&
! 1 Silva e Jorge Gonzaga, ambos emprt- 14a

! + N grulos da. Companhia Sidorunien, Nat. We:

Luo P clonal, em Volta

;

Redonda,

-

cuqui* v

v * P dumdodos na Loi de Serumuça Nil a

5, e pedindo a aplicação do citado 1

!

la

! disposttivo 48, 7a fte ão s

» | Ora, Se Presidente, não se coms i (ho i

5. ya | preende tanta intoleranein na esteta

i I overnamiental

-

tuna pogtftêna ; 7

| hummm: ue apenas" por e , 1a

21 gommáehi deveria ser nompauidi" e mais LN

*
a | bom ecomprecneiaa , kis que não rá s ",,

! Ystibversio poiPurto de poucos estu- ib

R% a | dantes religiosos e tnbalhadores, O | &

! r /a
quo Im, calmente, é a carência total t '."

pea * * ! de assistência e Jnsalisiação com

-

o *id

a u , | yorime político social vigente, que não Via

Elias "R" estáo proporcionando ao homem bra- Misa

» ; 1 tando t © o Jndisperimávelr para o neu à f

2 | bemetstar soelad, Aim tunesdl, ; R4

1 4 £ |moranmtm precárias condições, não $ x «

ea A | podem cstodar e educar" os filhos em |., MA

I virtude de uma

-

política  cduensionad )., [5

« quase inexistente, Não podem pregar P

; A ) ilo nem dolfendor suns idéias, Nepa-se- , h g

a Ihos

-

n Jiberdade, pela

-

conceituação A

do delito de opinião, 14 ag0-

:

9 ) 4 4

i W é Jra, num rccrudêscimento in justificà. / 5% é d

4 h ! vel, num enquadramento todo subje- R4 " * $ It

* ; R$24 2 - tivo de subversão, pratica-se o nbsure - ; 2

! i do de, sem culpa formada, SUNpeondor b

| o excrcielo da profissão a Comentos

a quem sobra na única atterpativa da

! drstruição social e Jísiéa, Enquadra- 1

1 nds pos subversão e punidos com mira Po

1 JoL drástlea que lhes lira

-

qualque R *

$ ae > qmve pro" chahco do :;()h1"cvl'.'c'|1t:ín, mais do que; MS/ ªf

R - a ma mr nunca, enquanto sobreiverem, serão. %

f WX 'LMJLLÉIELLM' Í rovoltàdos e Jutarão contra n, stalts . 9

a P M - Sem revisao da ito vigente que os humilha, os deres : io

oradora, - sr, Presidente, Srs, Dept. cin e os reduz r condição sub-buma- , 1h,

tados, quero fayer um protesto, em pin. 41 invés de se preocupar

-

com va R

nome de milhares de brasileiros, prin- fações ondo predomina o civismo, mui» Ma

cipalmente do meu povo fluminense tas vêzes dirigidas para a rolígino eo,je . c! A. o

do Volta Redonda, No glenco dos de- mo a um roíúpio, deveriam as nuto- [ e a

cretos-dois editados apartit de,1964, [vidodesgovernamentais promover A ' R E s 1 |

icoma

_

fmatdadede 1011 decor o vê (revolução do cnsíno no Brasil, da ) 2)! |

[gime imilitarista que se implantou no [educação e da cultura e, simultânea-

O

4

.

B.

Biasi,destacamos a Loi deSopiran- mente, cuidar da saúde pública, em 4 h e .

t na 314, de tão precárias condições, Com isso, es-

-

| A

3 março de 1967, que consideramos uma ;fária criada a infraestrutura do nos- A «

é exerescência

-

Jurídica e um alarga!

(

#0 descnvolvimento e bem-estar social, M - 7

mento da faixa de intolerâncin gue ku essas manlfestações, esporádicas de R

vent oprimindo o povo brasileiro, sub- lideabénio gue o Govêrno apenta como

-

t 4 *

traindo )he as Hberdades | essenclnis, hubversão; cessariam, não mais teriom | 3 7

Tendo sido promulgada em março do "mnzão de ser, " ra

| no Dimmu»:Inlmlzt l'lhl) lug/iu.“ SIdO

|

jr no fminidzar, preconizainmos p J6- 1%

haplicada talvez pelo mande reneiona du

u

o, 1 e aan ena W: >

de que são revestidos os seus voraçõoda

_

Seoutança Nocios , f

W'nkspositivos, No entanto, agora, “"L”!” “"! ,"m_lnªªl;'_'í"":"h.dº OpICA+ tia

"do se esperava que o Pals crininhasse 'l'l'l'f'l'mnill'l'v ”MLS:“?"'—"Hug? ”fiª"

A S. [para, n redemocratização e para o l "M:-m AR CRIA ".O, AM "iª Menna A

Wbernlismo político, ela ane d jue Jão sê condinma com o ht» $ à

Rn ve d alho IV!

i

manitarismo tão apregoado pelo Gio- 4

medidas vêm earactzin* um endureek

|

+,, Maito ( 4

) mento do repime, unia yadlenlização verno, bem,) ; à 11 * i

em têrmos militares que não s6 jus- ea o e99O anagamingqr" - ba + "N E

tífica, Jintre essas medidas Nua
é & puke)

poração revwlnelonária , destacamos ã f t / f |

* mangurasção do cumprimento do Art!; a 5 4
|

40 da, Lel de Seguriça Nacional, ques !
i |

prerê-aamspensão do exerefeio dapro, : f é |

Isso a um'QLJ'MCLçm,du.-4w7mul»
d F v |

versão, O "Giovérno tem nudácia" de A
|

iptiatr a elementos totalmente des. 02
C |

protegidos, ou seja, a estudantes, uma e .

y lo ciestimana, que não é usada para

ns poderoses que em cstranha torga i

se peobertam,
. R

S, Presidente,

-

não  conseruimos Se

qualquer mérito, nem se-

- [)(HIM' o ala. comaisgem, ntos Ro-
f * pr .

vemanmentails, verdadobos e covardes »
2

tel-iram contra a pessoa hmimana, 16] ! ' N
[

sojartamos, sim, que o Govêmo tivos. ,

pe à, audáclhode promover as reformas,

* * Wada. Medio) Na »e CU SAna

s

a
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idas, va mo quanto deM .

abnegação se requer dos que se des-

|

guns e Immu—

! cionalizou.: £

Í Anteriormente, um;

oportumdndc, de do

am a CdrlCl'd Ú: s armas.

Casos isolados de militares não cum-

dorés de seus deveres, em reduzido
)

mero, não podem servir como elemer| rante úm mês ou ;

lo generalização,
elevada temuneração

ás .passou, â' P

Jefenderos sempre o danrmamcnlo mara)

Defende U eséxiota

|

Ses. polisudos saláti
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dt 71 . P; Sem revisão "da oradora). L S2a
| 4 Ra 1 'nhor Presidente, Srs, Depulados, an-

le e 1 | «tes de mais nada, desejo tornar cia-
a 10 aos meus colegas, alias exaustiva-

é b *'mente claro, que não tenho o menor
; parti pris contra nossas Forças Ar-

( Proponho, ao invés, que meus
!ilustres colegas se disponnam, a ina
!terpretàr estas minhas palavras jus-

poi | tamente pelo prisma contrário isto é'
! é " Citas por alguém que se alinhou sem-»

[pre entre aqueles que propusnam pe-
'la necessidade de desempenharêém as
(nossas Fórçcas Armadas o mister que
lhes é próprio na vida nacional de

i + ' Ésalvaguardn da" nacionalidade cui-
esa -- (dando da segurança externa ein-

1 IMterna do Pais, porém, bem entendt-
i a oa, ('do: Fora de qualquer participação di-

e reta do Govêrno! Neste particular,
,é preciso que se diga que une consi-
'dero do ponto de vista do
!grande voaquim Nabuco, quando as
"definiu como "legítimas -heldelras do
Poder Moderador" do Imperador; na

e aia see, 0920.2042 MOnarquia "brasileira,

f 'Tóda vez que, no passado, suas in-,
tertelenclas foram marcadas por es-

3 | 'sa insp.ão, de mim só se ouviram
* 'aplausos, Desde 1930 a 1945 e depois

©1954; mesmo até em 1961, as inter-
à !venções politicas das nossas Fórças
! ÍArmadas foram pautadas por uma tô-
! leme memo vim nica inamovivel: a não participação
| : ['nofoderCivil€ a magistral com-bs
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» disados,

;rel parte que sou desta Casa e

'l'rtude de um. processo quase incon-
ornável inerente à própria organiza-

ção militar, obrigada a gastos. exces-

% viria apare v”'mv%

NZPºemam40, ao);

  

 
 

  d arado,aro ivecopa

"om te eur e raro mepio 1preensão de "que qualquer ingerência, Euanesta esfera importaria uma 6x01-bitância executiva, cujas mais ims-diatas" conseqiiências iriam recair só-bre ninguém mmsx que elas proprias,
com nítido doserôdito popular. para
& clásse, e sério comprometimento da,
mabmdqde do dêésempenhao de sua
verdadeira missão nacional nas uns
junções futuras. R

| Outrora, $entelhantes atituaes se
constituiram . em verdadeiros titulos,
sob todos. os aspectos | rêspeitabilissi-,
"mos, que «enaltecem esta mbre classa,)
de bxasxlenos, cuja "educação "á Na-J
ção patrocina visando sobretudo. à
formaçãodo caráter, curriculum eia!
que sé infere o p'miotlsmo que em!
suma será o esquecimento dé si mes-!
"mo! é o de:lntczõsse perante=o bem

emum., |
Todavia, na atualidade, é bem tris- ,

te têrmos de admitir que o ábuso d2'
militares hos postos da 'administração|
Civil do Brasil desrespeita essa honros!
sa uadirao das nossas Classes Ar-
mars, e as nívela com suas muitas
congêneres latino-aâamericanas, de qu2
até há pouco se distinguiam tão cla-
ra e orgulhosamente para todos -nos.
A acusação de "militarismo" que

hoje se alastra pelo território
nal, a "bêca pequena", direi também
ainda é maligna, porém s:
até agora não assumiu uma gravidado
maior,, âo - menos ultrapassou já d3
muito o ponto elém do qual está a
merecer um exame mais sério e póa-
derado.
Uma vez divados de todos 'os sec-

.tárismos e reacionarismos, oriundos
das extrémas esquerda e direita, sub-
sistem dois árgumentos, no entanto,
que se constituem -na, espinha dorsal
dêstes pródromos de reação anti-mi-
litarista a que assistimas e, por 18s9
mesmo merecem sor estudados e ana-

Bem sei das dlficuldades quê
berbam a ventilação de um tal assuns
to hoje em dia por quem apenas tên
propósitos construtivos: 'Os riscos de
má interpretação fortuita pelos bem
intencicnados é o dolo de afirmati=
vaz que me serão assacadas pelos mi-
noritários e tendenciosos serão quas:
inevitáveis,. Não obstante, é o emmi-
rito público que me insufia, e a êle:
respeitosamente semnre curvar: a.
vontade pessoal, 'Destarte aqui

 

Plen'mo que me orgulho de servir,
" Num país subdesenvolvido e de re-

sempre deficitários -- num di-.
zer comum:» pobre como :o Brasil --,
"o aparelhamento. das Fôrças" Arma-"
idas é invariàvelmente deficiente, em

sivos com um pessoal enorme demais
para encontrar solução logística de
produtividade, especialmente os ing-
"tivos, Por outro lado, e "'essivelmen»
te em virtude dêste pillieiro argu-
mento, a formação profissional tende] .
de maneira sensivél (a emprestar ao
problema da defesa uma importância
exawerada gerando. daí situações de
annnativas e disposições que, sem es-
fôrco, são capazes de dar ao obser-.

 vador "civil. realista, a impressão de! :
que o Brasil seria uma nove,espécie!
'de Estado de Israel, incrustado ria,
América do Sul, cªmada de . inimigos
por todos os. :ados. Em verdade, é :
justamente o contrário que acontece,
hãoobstante as declarações do Chefe;

' do Estado-Maior do Exército e outros
tantos estrategos dêste escalão, es-

| pecialistas em nossa Defesa - a mais
| ampla e geral possível. f

As consegilências de uma tal “psi—
- eôse defensiva", caso permanecessent
| circunscritas à área das atividades
exclusivamente militares, fidariam,

| yêduzidas à condição de um prosas—;
, mo militar sem "piores resultado:;£
Entretanto, tal não sucede.e daí 0%
prejuízos acarretados ao País cAhré
> quais não posso [3 nao devo
ciar 4 ã
- O outro argumâmo em que se tunª
dam as críticas contra o militarismo.

em essência, redunda no assunto que
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Trata-se da cada Voz Incr |
dência dé nomenções de militares para; naturais, para as quais ft9ram Ades
cargos publicos de (espirito civil.. No
próprio escalão ministstial, dçgrde o
início, obseryantos ,os. cases dos Mi-
his!éros do Trabalho, dos Transpor»
tes, do Interior & das Minas. e linar-
gia, que, somados ads. três Ministéir9s

[ hvitares of 2m unia cifra de mais

 

 

oficial: de nossas. Fôrças
28; Na área do petróilco, nada
de 5 «gencrais estão absolvi-

ios: o Presidente da Pe brás. o do
iranianº Naciona] do Petróleo, o Che-

    Armadas

    

fe do Cakinste déste último dito
Presidente, o, Superintendente: da Re-
Hinaria Landulfo Alves e o, Diretor de
Comercialização da Petrobrás A "stá
propósito, é de se fazer notar que até
'o "Estado de São Paulo". reconheci:
idamente dryao conservador ce nossa
"imprensa, há pcuco publicou uma Jis-
Ma de 42 oficiais das Fôrzas Armadas,
que estão exercendo o "comando" de

e emprêsas do Estadd.
.E' estranhável que a formação de IJr)—
»vens ao oficialato no. Brasil inclua
"uma educação tão polimateica que os
hpoesibilite a desempenhar a- contento,
iccm o máximo de. produtividads e
Feticiência ; atividades nos mais diver-
sos e intrincados setores da vida na-

' ielonal! Digo isso, referindo-me pazs
Micularmente ao caso da Diretoria de
"Comercialização da : Petrobrás, onde
'as credenciais de seu atual titular,
'dada sua total inexperiência naquele
campo complexo e melindroso, par-
cem, limitar-se apenas à honestidade
je à farda, enquanto poder-se-ia apons

quatro civis de capacidade bastante
'para o desempenho a contento daque-
le cargo e, 'digam o.que "disseram,
nunca menos bonestos que seu pre-
[sente titular!
|! O Sr, Hermano. Alves --- Deputada
Júlia Steinbruch acompanhando com
rate.ção o discurso que V.. Exa está

-fazendo, muito oportuno, sob ttdos os
a$pectos, quero apenas esclarecer que,

?hoj(v, em dia, a ocupação maior €s
Cargos é feita pelos chamados mem-
[bros do V Exército, oumseja, os refor-
mados. Há 4 Exércitos na ativa e. o
quinto é composto de reformados,
dêsses que têm capacidade "pelo me-
nos tedricamente, confoime sé «diz,
para ocupar postes civis., Então; não
se «justificaria que estivessem tefor-
mados em postos militares. Deveriam,
quando :muito, se queiram >prestar
! serviços à Nação, reverter à ativa do
Exército. Aliás, 9 Exército está pre-
cisando de quadros.: Más, em. primeiro

CP memormmapOE REOTo

no principio ventiei, "apontandwlnef

ltvras, tendo mesmo dito que (S.

.

Exo

193.a 9.50

 memo
Búrdia" qui disso frá ocasionar entre
O nervosismo que caracteriza aquelas

Pergunto a tantos quanto
puderem responder sé o deslecamento
ds tartos nômens de suas àtiwdodss

1ênte instiuidos
a prejuizo na

eficiêne a do funcionamen'o dos e-
brutulrs.. Orgânicas do Exército, di
Marinha. é da Asroliáutica.
O Sf. de Carvalho - Emi,

neite Deputado, bastaria ,só a pre-
sença _082V. .Era nota tribuna para
todos, nós; esta'm"s. con'entes: a gra-
ça, a. cisgância e a cultura uuMuitó

;

falando

-

ao

-

povo "brasileiro.
Adâmirador que sou da VillExa, pods

tracos3 ,o convenionts
à sua, vez não i     

     
 

à Ouço. Acontsa3; entretanto, emnente  D2putada, que o sen discurso
teria ravão de ser, e talvoz fôsso mas.
mo "um discursa. preciso, 'e) prenuns,
clado "há dias" porque, reonvôcado OSr. Ministro da Guerra pelo Senad>
Federal S. Fixa recebeu anlausos da
todos os Sonadorss da' qui
s49, - ccmo "nos, representantes.. do

A SRA, JULIA 9TEINBRUCH -
De todos, não. « Noa
O Sr. Ultimo ds Carválho - s.

alguns não se manifestaram, &plau-
dirâm o Ministroda Cluêrra e as fôr-
ças Nacionais com o silêncio.
A SRA. JÚLIA STEINBRUCH __

Alguns 'não se manifestaram porque
sãt' cOsrentes emir sous prócedimen-
tos, outros nãoo são. E' preciso ha-
ver coerência, ias
O Sr. Ultimo de Carvdlho - Mas,cminênte Deputada, o silêncio tam-

bém aplaude e"tenho cbsêrvado aqui
muitos gradores aplaudidos pelo silên=
cio do "Plênário. O importante, ilus-
.trê Depuladà, é que não aplaudiu com
o ,&ilêncio, mas com suaoratória fla:
mejante, o ilustre Lider dô pàrtido d+
Va Exo, O Senador  Atrélio Vianna,
homem não digo de têndências" es-
querdistas; porém de posição sémpre
contrária às pôsicões dos outros. Fui
colega

-

do. eminênteê Senador Amélio
Vianna,

-

por, muitos ' anos quando
Deputado.e sou um admirador de
sua linha de coerência, Trata-se do
um notªrªm Que Dunca não
ser: quando os aplaúsos fôssem opor-

Aurélio Vianna, '" Lider «do

.

glorioso
MDB, rendeu às fórças armadas, na
pessoa do . Ministro da "Guerra,

.

um
apoio, não. digo incomdicional, : nas
patriótico, porque levou a S. Exa a
satisfação com que Suvia aquelas pa-

tranquilizara a Nação que ali falava,
não mu homem de farda, mas um ho-
mem da Democracia. Continuarei à
  -- ugar, usa-se como pretexto o conceito

de segurança nacional para se ocupar
O poder. Em seguida, para justificar
a ocupação e a ampliação dessa
Ocupação e a amliação dessa ocupa
ção do poder, procura-se ampliar O
próprio conceito de segurança nacio-
nal. Dentro em breve, até a fábrica
de alfinêtes de- fraldas será assunto
de interêsse da segurança nacional,
Agora, veja V. Exa como estão des:
preparados os membros da cúpula
miliar brasileira para o exercício do
poder. Observamos, na época do Go-
vêrno do "Marechal Castello Branco,
que o Chefe do Govêrno pensava mais
Ou menos nos têrmos enm que 'pênsa
sôbre assuntos .«políticos e econômicos
9 nobre Embaixador Bilac Pinto, o
[que significa não ser um pensamento
muito avançado; muito pelo contrá-
rio, Agora, no 'Govêrno do Marechal
Arthur da Costa e Silva, o Chefe do
Govêrno pensa compensa o Senador
Benedito Valadares, Veja V. Exa em
que pé estamos ...
A SRA. JÚLIO STEINBRUCH

Muito chrigada pelo aparte de Vossa
Excelênci que como sempre- enti-
quece -meu discurso. :-Mealmente,
Deputado, o grande partido, político,
por incrível que pareça, é 0 Exárcito
Nacional. B
'Até a Bôisa de Valôres sé vê in-

  

  

   [ vadida de militares. I urinªr.—arab]

   

ouvir V. Txa, poi várias razões, prin-
ipalmente porque sei que V. Exo és-

tá produzindo um discurso de acôórdo
om seus pontos de vista, que, entre-
anto, &sia venia, já foram contra-
riados pelo grande Senado. da Repú-
lica brasileira. .. ' Eo rasos
A: SRA. JULIA STEINBRUCH +-
â0o concordo com V. Exa.,; respeito |
uaopinião, o direito de V. Exa: ex-'
Eimá-la, respeito a opinião do ilus
re Senador Aurélio Vianna, mas que-
o dizer a V. Exa. -que, realmente,
aqui à alguns. minutos, abordarei
ustamente êsse problema e as decla.
ações do General Lira Tavares,

-

__
O Sr. IHerimâno Alves -. Não sou

procurador "do nobre Sênador Auré-
lio Viana, mas tenho a impressão de
que certo tipo de entusiasmo diante
da fala do Sr. Ministro do Exército
é até êxplicável, uma .vez que S, Exa
o Sr. Ministro do Exército, desta
vez, veio pessoalmente prestar escla-
reêcimentos é tanta gente no MOB
já está acosturada a ver atropa che-
gando aí para invadir o recinto que
é possível até que houvesse umo acess.
so de felicidade, de repente, diante de
quem vem simplesmente cumprir um
dever constitucional e legal, que é
prestar contas ao Congresso Nacio-
nai, *

Ultimo de Carvalho - V.

mm apuro very

V. Ext avaliar com que aloagria éu|

tunos, precisos e justos. R o Senagor+Vis. Ou ficassem

8os - e podendo atuar nessas. fun-!

+i taras “j?—".

à altura da Intelis|áparte não /está

v CAL
AU ERA, JUUTA

.

STRINBRUCH

Sr. Concordo com o Depil»

tado Hermano Alves e. poço licença

para. prosseguir." rea, av. da oRa

Portanto, csimo en estava dizendo,

o ceslocamento de. tantos" homens de

uia atividade natura) yeo!monte im

porta prejuizo ná cficlêneia,no fun-

clonamento -das estruturas orgânicas,

do Fxêército, da Marinha e da Asto&

náttica, É +- dipo - nossa discors

dância séria aponas para s: tachar

$thcia* dá nobre apartearnte, --

|

"A. 'ª'—J'
 

La cesso

 
Intesas; Pàrças. Armados de ociosas,
tomo 6 Goyêrno, últimamshte, vem
insultosamente considerando todos os
tulaildes funcionários públicos" civis;

Igualmente, nóbre Doputado, não:
istemós de cóm a
presidêncial que própôs 0 aumsnio do,
eíetivo, das Fôrças Armadas, b-)
A brilhante exposição do Sr.. MiZ

Aistro do Exército, Ciêneral Lirá as
yarés, na qual 9, Exa. afirma que o
Brasil "é, um dos países da América
Latina que 'meros gasta com suas,
Forças" Armadas, -poderá --se: facfl-

contestada, pastando para isso
que, se consulte o Anuário Estatísti-
to: das .Nações Unidas. Nóssa publi-
"cação pod&-se verificar que muitos
países estão abaixo do- Brasil, enáe
les, Hájii, Bquador, Argêntina, Perult
Chile, Colômbia, Bolivia, México, Cos-
ta Rica, e que ,o nosso País neusa 0
clevado Índico 'de 23,2%, | ($

O. 87, Herinano Alves - fissa tese
que o Sr. Ministro Lira Tavares re-
petiu aqui é originalmeéerite do Em-
baixador Roberto Campos, que a ex-
plicou de público, para justificar in-

  

 
 

 

 
ltarês é quê têm capacidade
governar o País.. ,

' A SRA. JULIA , STEINBRUCH -
Go:tarià ds dizer a V. Era. que hão
desconhecemos, mas até Jounvamos, e
iniciativa do ex-Presidente da Rai
Pública, , Marechal Humberto de
Alencar Casteilo .Brânco, "quandáà

postulessem '/cargos eletivos .fôsssii
transteridos para a reserva. Louvas
mos também a iniciativa de S. xa,
quand "determinôu" que "aquêless mis
litarês (que êxerotem funções cia

diastados "da fia
carreira durante

:

mais, de 2 anos,
também, fôsstm transferidos -para «A
reserva.. Aa isa
Mas quero ainda referir a êste no-

bre "plenário que considero que, EI.
êsse efetivo fôsse áumentado -- nine
da que só para argumentar, conside-
rândo que realmente o Govêrno tis«
vesse tazão - e se realmente as 12088
sas Pôrças Armadas precisassem de

Qeslocar pessoal tão necessário
as Fôrças Armadas, para a vida ciz

unia mentalidade de caserna? Nossos
filhos, quando pequenos, geralmens

 clusive sua outra tese, de que os mis

normas-

mais pessoal, digamos, então por quie?

vil; trazendo, como " 10ÃO5

-

SA)2MOg,some-|

 

determinou que aqueles militares qui Qui

 te demonstram sua vocação um PAYa médico, outro para advogado, - ou-
tro para dentista, etc. Ora, o filho
do mililtar não rato desde a infânciademonstra vocação para, a carreira
inilitar. "Então, o militar, pelo seutemperamento, por: tudoque apren-
deu na caserna, por sua forma de
vêr as coisas não se coaduna com à
vida civil; Queria ainda citar outroéxemplo de abuso do Poder Militar, A]
O Sr. Sadi

_

Bogado - Acompanho
com atenção e. solidário a sua
lhante

.

explanação, relativamente A
situação em que "nos encontramos,!Estou de pleno acórdo com suas afir-mações. Lamentável porém, é que 0Sr. Presidente da República, que járeconheceu que os militares que "es$tão na reserva estão sendo solicitados,para cargos públicos justamente pesla má remuneração dada a êsses car-

ções, bley se subterem a pagamentos.de gratiifcações irrigórias -- devia re-
(ªmhecer ueq o mesmo se deve dar com
O' miiltar na. ativa, que Entendemos:
péssimamernte remunerado. O nosso.
 EXÍ. .l'há !de rue [desimní . Tm: lêsml
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#A SRA. JÚLIA BTEINBRUCH:

%

O

>

-

(Comunicação - Sem revisão do,

! geradora) = Sr. Presidente, Srs, Depu-

P tados, a União Brasileira de Mães é

"am grupo de mães brasileiras em def

fesa dos estudantes, que congrega mus

iheres democratas para ajudas o des

senvolvimento do País e lutar pela 117]

berdade de expressão em todos os ter-.

renos; lutar pela reforma em todos 0s

raus do ensino no Brasil; auxiliar o

. País na preservação das liberdades,

democráticas; garantir às associadas

assistência jurídica, dentro dos objetia

vos da sociedade; ajudar os jovens

|. brasileiros na realização de suas legi=

' timas aspirações; desenvolver inter-

câmbio com associações congêneres.

A União Brasileira de Mães redi-

giu manifesto, que eu gostária de ler.

! "para terem os colegas ciência de que

| as mães brasileiras estão vigilantes e

* atentas na defesa de seus filhos e para

- preservação das liberdades e garantias

| "democráticas:

"Violência, prisões e assassinato

de estudantes em Brasília, Vio-

lência e prisões em Belo Horl-,

$ zonte, Violência e prisões em São

Paul. Violência e prisões no

Ceará. As mães «brásileiras enlu-

tadas, indignadas e revoltadas,

E | scusam os assassinos de seus fi»

t lhos e os: apontam A execiação

a pública. Não temus o direito de

ficar em nossas casas, assistindo

pela televisão a um bando arma-

do., a .sóldo de um Govêrno in-

capaz de realizar as reformas ne-

cessárias ao ensino, espancar e

é massacrar a juventude sadia do

E País. Assistindo destruir a tran-

8" qiúilidade da família brasileira ti-

E-. _ B
i

rando-lhes os filhos do seu con-

| Rea vívio e do seu carinho, encare-

F cerando-os nas prisões e matan-

E do-os impunemente dentro de suas

by escolas. Por -que os nossos gover-.

" nantes se dizem consternados com

É . a invasão da União Soviética à

|.

.

* , Teheco-Eslováguia, com seus tan+*,

| -" ques, quando les próprios lan-

" , . gam tanques contra o nosso povo,

e mantém a tiros a juventude de-

sarmada de seu próprio País. Nos-

e sa indignação já transborda os lie

mites de nossa capacidade de do»

.mínio. Exigimos a libertação de

Exigimos o dia

y a Ão ./ ráeito do estudante de pedir uma

  

Bimos que a tranqililidade toing

aos lares brasileiros. Exigimos (a

->, punição dos culpados. Intimamos,

| .. como mães brasiletras, os senadoa

res, os deputados federais e estas

Sé duais, os vereadores, que um a m

- se pronunciem sôbre essa trans-

- M 8 I formação do Brasil num vasto,

| » "[ campo de concentração. Intima-«,

Ç £ mos, também, como cidadãs bra-

7 u" " . sileiras, a parte consciente das!
t

 

- ! impassíveis a que um' bando de

% © ressuscitados SS revivam no Bras.

+" sil/o clima da Alemanha nas vêés-

; peras do nazismo. Cumpre a cada

1 um de nós, civil ou militar, ho*

menso e mulheres, velar e zelar

pela preservação das liberdades,

. impedindo que se concretize no

' Brasil uma forma de govêrno fas-

cista. E' preciso que hoje mesmo,

*sem perda de um minuto, cada um

, de nós-diga: não admitiremos

mais violências contra nossos fl1-

lhos; não admitiremos que gover-

. nantes incapazes sintam-se tran-

quilos em seus palácios à custa do

massacte criminoso do voto brasi-

% leiro. Chega de repressóes. chega

t de prisões, chega de

ira o que desejava diziétªã'FGIultd

ego 1so Nelo dia aoeORAORTAo Ra pRO SCA $

Ar

: autêntica reforma do ensino. Exi- .

| fôrças armadas a que não assistam:

  

|

- ANEXO N.o Jó

|

1
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genpada polo Se,. Mário Maria
Saplento do Secrelírio,

O Sia PRESWOENTE:
útia Ste enderá a falar e

n

agir com uma in-
'TPom a palavra a Sra, Júlia hum-ft nderá a falar é a amir con numa i

| brioha
+ r
TAT nlflldeY-LI'LHAZI

b

| puntedo do ator,

eledade,  oxaminidos todos os fÁnsua-

 

      

  

  

Pi

-d

gentan(os desta Casa.

para cumprir um devor cívico, par-
e Ideológico, Ante:

Ro nosso voto, através desta Qrebu-

 

  

 

A conerisho da' tNeonçu
4 proce### o Deputado Márcio Moret,
* Alves, e quo é o Tàleio do lim longo
processo punilivo que culminará com
a enssnção dos sous direitos políticos
e a conseguente perda do , mendato
popular tão duramente conquistado,

E. uo anteciphimos 9 nosso voto,
4 **"*

to
ne
s

t decoram na Inglaterra, à imarpem de

b
| Inglatema registra que a monnrquia
/ soe utilizava de todos os metos possi-
! veis para, não sômente ÍIntlmidar os
| xCpresentantes do Povo, mas também
|, conter a att. crescente influência e
/ poder, Tra a lula pela própria sobro»
R vlvôncin do poder coroado que so di-
t
É e pela evolução dos costumes políti»
|

li
€08, Mas o processo foi firrecorível, |
As. imunidades parlamentares foram

pelas próprias vopris-
! sócs, alé se converteram em Inviola-
: bilidade pelas palavras e opiniões
! proferidas no excreicto das funcõ>s
! legislativas e assim se incorporaram
| dolinitivamente ao Direito Público
í Universal, 14 o que vemos hoje -- e
, agora nós, brasileiros, podemos ntes+»
E'ftá-lo com Inte'g> conhecinicnto de
! Gousn -- é que no realoza britânica já
fr vão o é tanto pelas suas origens, mas
b pelo seu  bicontestável conteúdo de-
| mocrático é popular,
po dim nosso País, as Imiunidados fo»
( tam reconhecidas desde no Constilals
;: gho do 1674 o toram vevlyoradas pela
|nl Carla Mágoa que, Josplrnda nos
, antecedentes Hbornis das, demais Ca-
|" tas, declara no art, 94 ave
I
- "os  tlepulados 6 senadores Ao

, -invioláveis no esereteto do naus
W tato, por: suas optolões, polavias
|' é votos",

b, N no estudar o problema ora cria»
f do não se pode deixar do chegar à
' conclusão de que as imunidades pão
| constituem privilémio de parlamonta»
||10s, mas sho gurantlas de plono fim»
W elonamento «da Câmara, Senado 10»
| e Assembléias Lepisintivas, Dor
? tanto, além "de ser um doema eon3-
W tUltuebral

-

em quise todo "o mundo,]
1-6 tum princtvo de alto interêsso qui,

blico ane dita a das djs
Clissõos,

|

no independência: dna
, Togistat'va e no roberania do próprio
povo no  exereielo do poder legistas |'

| tivo,

Consultanto- a opinião de autores |
Norl&-amtricarnos,

-

vamos encontrar
- em "Inbrorno|[lon to #he American

(Cominicação, R6)

-

- se, Vitais

|

Fecorhoece que pode vai.-“.“)" Ilmprwgwuw,

e Bes, Doeptlados, encontie-na,

|

dhdo de txnverspes sem veme du

'In-AH ("um. nina Comissão deo ljiililzr; V_ff;_',('fu PWM» A “lui (0 :

bnigão o Justiça, processo oriundo dos

|

6

-

ne06s LIUIHIHLITÍU qlum. :...,“ |R." 10)

pPoderos Tixeculivo "O gole

|

OSotussnv, e .W'í noi ITIL“? «,.I 6, pl,

'("Hnncln ticenea prt procossar o pre- lllzjlr; rigorosamente

-

€ nu)u|,x.,1lp' (|I

.[M...-y.:nyquim-j., Morcira Alves, eim | sela, se examinado com [HCUWHIHU

“3 vitode do altemprorcfRIO da tri- ;f'=*'_“lm[- M [(“I—':Híªmímluf'n'l Vili!”ll':l':::;'lªç 2

1 mia Qnsa a que foi fduncolto hor, comu LOT C tano tdo eua
“É“ ”cªriri"'na-L'xuu'lllnmhle ue ol julpa-

|

Pirlamento britânico  dnetuin,  entix

Jrllllll olenhivo o exigem reparação e

|

R8 Suns peorrogiattvas

-

Soin ocloso determo-nos na análi-

|

puhwnmz CONGCILOA e, up!.xlmrrn

se do dlseuiso do nobre Deputado Wil“ )HHI'ÍO da ºf: (IHU]? (I'llêllªl.“1'"-lll)lh—
- ia ' V : ni volmente recordado ia SOInCseis. que já foram, à si- !

-os do seu pronunciamento sob a to! 14 | IR ,

M

1

ª too Cll'rlxuln das agumontações

f

Nldades

-

parlamentares e contra o

Juªn-;UÃW. oir contra, e o forum porff Próprio preceito constitucionn! de in,]
| h 9 A | p | N ! M n i

Intermédio dos mus dHustres xepre- violobilidade no exercicio do manda-|

1 - - meôno te tÁlie
,

-

Aqui estamos, na mesma '..rmzmu,“ pria essência

-

democráticr,

-

Pode-se

piu oa conceltos e opiniões, mas devis-so des

mento 7 t wu! nim A 4 "a
"ço; Yatitmmo frontalmente cõímlruriuú direito de que sejam proferidos sem

l
ª ras, Oo contrário seria aumesquinhar

j» dda"conhecimento de multos, se- |!
«( não doe todos, que as imunidades

parlamentares surgiram e se forta- |;

lutas scentares entro o Parlamento ea há
o a Coron brilinica, A História da |

Cioverament", 10961, , págs, 2714-2756, !

, "que se um doputado sabe “:'AUL“ Inºue

ser jnocessado por qualquer

-

pesod

que se constadere ofendida por SUAS

|! nscrvações no exercício do mandato,

dosejávol preceupagão de rosorça.'

- qo tenha-se em mente, inda, o

miumnífico exemplo da laslatorra ouo

   

|
A1!

tima torpretação benevolente mi

turns das gessões
Os que se insurgem contra as int

to popular, se insurgem contra a pró-

discordar voomentemente do Idóins,

 L
e
n
e

fender mais veementemente ninda o

-
o
s

ra
s:

corcoamentos, yepressocs ou consu- !

| 0 Carlaâmento e mmular a reprigenta-

tividade popular,  (Afuilo dem; puis

mas,) |   

lula na marcha Imexorável do tempo V poa

«
«
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-> A ;SRA. JÚLIA STEINBRUCH:Comunicação > Lê) - Sr, Pre-Sidente ê Srs. Deputados: ao cónsi-derar. o "aumento P!'Oposto. por ni'n-agêm presidencial aos servidores. civis€ inilitarês na base da 20 %. (para03imlitàres, "era 'de fato de 49 %

*

poislincidita sóbre a gratificação tipo "A":- igual ao soldo) inevitàvelmbnte nos'sentimos inclinados a um resstudo da! situação econômico-financeira dessesiservidores e de tôda a população em(geral, 0a : é!. Recentemente, 'a imprensa publicou'deciarações do Senhor Ary| Diretor do Banco Central, em que diz,lêxpressa e textualmente, que no Bla-"sil existem 39 milhõés de pessoas in-itelramentie fora do mercado consumi»!dor, Isto quer dizer que 30 milhõeside brasileiros nÃa compram, Stria[Preciso partir do genérico, e nada me-
[Ínm' do que uma Atiimação oficial eMbalisada, para cnhêgermos, commaiorMbjetividade, & análize do aviltamentoidos salários e dá perda do poder aqui-

das classes Sociais,
E' insofismável o caráter pallativo,Hrreal e injusto "dó projsto de lei do

dos servidores ora em exame,Mó Congresso Nacional, que propôs |

Cmente em desacôrdo com a alta do

ma

-

porcentagem "irrigória, flagran-t
Custo de vida, ,que, desde janeiro docorrente, subiu, "pelo menos, em 40 %.!
Ao examinarnios as tabelas vigentespara os preços dé géneros de primeiraNecessidade, remédios, que tiveram re- 'centemente uma alta de cérca de .,80 %, e demais produtos de consumoindispensável, chogaremos à conclu-&ão de que não se está P'oporcionan- |do às classes média e pobre sequer asmínimas condições de sobrevivência,

, Por sua vez, q Salário-minimo vi-gente não atende as mais cleEmentaresnecessidades do trabalhador, E' gri-tante Q fenômeno de extrema paupe-Itização da classo pobre e de proleta-fização da classe média, Quem ga-hha o salário-mínimo não tem a mi-niíma condição de enfrentar as básicas |Necessidades de moradia, alimentação€vestuário,

.

Os trabalhadores, redu-idos à mais sbjeta condição de mi-
serabilidade,  desgastam-se física ementalmente nos mais varlados bis-catês para protelar (até quando?) ásobrevivência própria e da família, E08 rêsultados são os mais funestos, ;
Doenças e neuroses, Crimes e ilicitu-!

Tdesforjadospela pior das conselheis,

e quisa era,
ras: a Aums. Os problemas angulas"tes da Educação, Saúde, Recreação e
Aperfeiçoamento continuam inaborda-
dos e lhes são totalmente proibitivos,
Essa classe não vive, apenas sobreviva
àté o limite final de suas resistências
orgânicas, - FW]A classe média, vem g'ande parte,
compost de srevidores Públ:Cos, está.
sendo aviltadaáa, esmaçada, e vive acors.
rentada aos jurós pagos mediante em-.préstimos feitos pela via da agiotasi
,B2m, a fim de buscar o equi=
líbrio de suas finanças seriamente

| Compromstidas pela sua falta de poder
aquisitivo.

"

E, ao assihalar-se qu6,
mais de 60 % dos funciênários púbiiss
COs percebe salário inférior a
160,00, "podemos inferir a angustiosa'
situação em que

:

se encontram tais,servidores expostos !a mais desumana
ªerasagem» econôm 'co-financeira,

Pelo exposto, torna-s8
;ncompreensível a Pôlilita econômicos"

do GovErno, que, estabe«
Iscendo premissas de contenção,
6& inilação, pretende atingir êsse ob-!jeílvo dúvidoso por: indio do achata*!
mento salarial, da. compressão do
vel de vidá das classes sociais, com|a consequente e d'áslica redução do,mercadoconsumidor interno e o des.corrente estancamento do desênvolvis.
mênto, t : AOs problemas humanos e sociais"provocados péla atual orientação mo-"netarista governamncial são tanto.mais ilógicos qúanto se tabe que não.estão sendo cumprimidas as asspssas'supéríluas, e al estão a provar asObias faraônicas e os gastos dispen- :Sáveis "na Admin stração Pública e na,Esfera'diplcmátíca“ E a nossa des-crença e desaprovação são reforçadaspelo fato de que não 52 está contendo;a espiral inflacionária, que, ao con-".
trár:o, tem sido incrementada, e isso"cmprovam as emissões que em se-!| tembro próximo passado ascenderam"

[a 150 bilhões de cruzeiros novos, aos

 

quais vicram a ser ecirescentados mais100 bilhões em Outubro,

"

*

perfazendoum total de 600 bilhões de cruzsirog:novos, . éo R |AO concalênar os fatos àqui arrola-| dos em nossa modesta olação, o fa-

 

[ ZeEMs no mais vesmente Protesto con-tra a desumana e t2cnocrata políticaEconômico-i-nahceira do que,DAupefizendo as classes S0Ciais, menosiavyorec'das/ exigindo da maioria umsacrificiosuperior à5 suas fôiças e ca-]pacídade (de Suportação, bentficia, no| Entânto,Uma minoria rivilegiada, eli-tizâmdoo capital é t$nando o Brasil) um Ecampeão de

"

injustiça . social,
Rylª“. “?!/?).!Ãaé—i) aa Rie Masae 2 «É
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ti 66 f/ª V 21 4 É GO ee (C Fces É i 1'2 | VÁ n - *

E : »MDE Ç RLee) Ce otal ? I AGA . 1.U ; l Q); $ *
Adeputada Júlia Steinbruch (MDB-RJ), declarou, on- y :) E t Ca t |tem, ao DN que vai apresentar emenda ao projeto de aumen- 't

to do funcionalismo visando pôr-fim ao critério de se dar |
aos militares mais do dôbro do que recebem 'os civis,."o que," d
embora injusto e gritantemente abusivo", é natural e de se. 41

i D esperar num .rogime onde o poder ditatorial emana da ca- "|
o c serna", ( -

: Acentuou que os salários das duas categorias' são iguais
56 na aparência, pois "uma legislação ridícula e discricioná-

'Fimn chamada Código de Vencimentos e Vantagens, com gra "
tificações de até 100%, permite que os militares ganhem mais

Á 5 "" queministros 6 transforma os oficiais-generais das três Ar- ,
ti mas em novos hababos dos cofres públicos!", Elo?

,4 VAI EMENDAR - Todos nós conhecemos

|, A "sra. Júlia "Steinbruch

|

A9 tais listas percentuais on-
(MDB-RJ), vai apresentar

|

de Se "estabelecem os novos"emendas ao projeto de au- padrões salariais, Nelas são
imento do funcionalismo para

|

COmetidas as maiores bªíª.“:
âncabar com a diferença de "cas contra os servidºr? fJÇ'ÍÍ. $
tratamento dado a civis e mi.

|

: 1a acrescentou? |
'litares, pois, segundo a depu- - Vou apontar apenas um,
tada fluminense, os integran-

|

dos absurdos. Os servidores
|!tos da Fôrças Armadas rece-

|

Militares dispõem de uma le-.M a a islação. ridícula, e discricio-,< mais do dôbro do que

|

645/26 e ia"ªscus Colegas civis nária chamada" "Código de ||
Ela Ao DN,declarou, ontem: | Vencimentos-e Vantagens", .U [W - Apresentare!, na Comis. | Que lhes dá, so por serem mi-

|

(4
"são Mista incumbida de estu.!

|

litares,-uma" gratificação" de .|" 'Nar, no Congresso Nacional, (| 100% do sóldo "do pôsto,ou EBS
L; recente proposta governa. ||B'aduação efetiva. "|!"mc?ta1 delaumento do funcul» |

'

MAIS QUE MINISTRO -'- malismo, algumas.emendas vi-

|

.: / a;, sando.corrigir, no máximo |". A srat. .Streinbrpch “continua.. [

| possível, o descalabro doser| veímín :Ása legislação se so-:
I'x'-ªgiº?Lªqªfílfçªªqªjfíªgºywêr' "maram outras tão pródigas, ele 16 *A E a£... "!

|

em

.

privilégios quanto ela; A +58;! LEGISLAÇÃO RIDICULA o

|

Daí resulta que, se aparente-""
-". Prosseguiu dona,Júlia: | mente 'os percentuais - são . 7 Lisi do 22 a* i tag [equitativos, "com"suaaplica:") cidas como "exceção" no ei. E aduziu: K !ot cão,

.

os. militares vão obter

|

tado decreto-lei, ao se referir - Desmascarados - assim: ;; k 7 uma majoração que Os . irá

|

expressamente à Lei n, 4,323 come faço agora - deveriam. ""/ "A A colocar, impressionantemente, p/

!

o Código «deVencimentos"! ser êles a cada passo que - .' er $ acima do que percebem "os

|

g Vantagens -, estará aber-.

||

dão, para que O povo e a. |.é j ministros de Estado., ' ta. a válvula que permitirá ) nacionalidade mais se acos-e 2% 2h "NOVOS NABABOS . |laos

,

detentores 'de altas pla-“[ a' vê-los como são, -* 1 B

tel

kim " !Anté a admiração do repóér tentes nas Fôrças Armadas !| tão ruins ou piores quanto * ..4 14 * Ra t 1 E P 2 terem seus: vencimentos ul- [| o govêrno que ousaram subs- ,4 R hã?, a, par amen- ar aerescen trapassando , tranqúilamentej tituir, que, é preciso que se 19
o a 6 & 4 - Ninguém se espante com P Aqueles dosministros,__/ _, gigª ªelpªmegãdYºliàªgº'etªE:ip! Sis 1 ". Yo aque digo, pois reflete a mais M/ABUSIVO MAS COERENTE apo nelos "seua". an aaa+A a te

PE

C pura verdade. Refiro-me, em A representante" do MDB

|

mes pelos ...! B Ba& No particular, aos ilustríssimos fluminense, prosseguiu, ' in- X é tria&enhores oficiais-generais das teisiva: * > _ - VIDA VAI SUBIR : :.
três ' Armas. Esses novos na- =- Más isso, ão ménos.: é Adverte dona Júlia: a eaà babos dos cofres públicos in- natural. e de S'e esperar 'n'um - No tocante ao funciona- A7 « "* B'troduziram no Congresso Na- reflme onde .o poder dita. lismo, com vistas para a con- | /» e R cional, da noite para o dia, togial emana dapcaserna é juntura sócio-econômica" de .-.! 4 ; : Yum projeto de lei que, atra- onde seus cidadãos, a partir

|

Momento. o caso é muite ou-,"A ACTA L,, i vés de seu artigo 9o, permite- de marco de 1964, coªe as tro. Num regime «em que, | .h7 R 16 a i 65 A, essa

-

"solução". satisfatória, ram a ger tratà'doá'lcomoçse sucessivamente, se vêm ; ke, a < iae, ar al aço A para êles, é claro, soldados fôssem,. Embora

|

"a"9o Vantagens e reduzindo -")P 4 * HA Ne E esclareceu: injusto e ritante'm nte "aba : vencimentos enquanto 'se au-, -hop l PR É Ve Roso, ' - Segundo aquêle disposi- ivo ºao xgnenoà éecoergnte .mentam. os encargos e se ". ,oa é Ness

|

tivo, as exceções previstas ue, os: militares no poder

|

OMXÍB©% maior produtividade,". "%ea R | no Decreto-Lei n. 177, para qrocuregn à adrinharªpseus' um povo combalido pela de» ,-+ R PMM!

|

que a remuncração dos ser- xªlesmbs colepas de vocação,

|

de seus condu-s "*per :2) | vidores públicos ultrapasse o B Sao:

|

tores não pode & não deve. -*# T Sil catho teto de 90% percebido pelos |- , PIORES QUE JANGO :* ber O

'

principal «onerado. doesp " is .

|

miniztros de ; Estado,. junta-

|

"A deputadà disse, ainda: | Brasil ,O aumento do custo .>> a de "

|

se agora a' gratificação de, - O que não é admissível

|

de vida advindo desta nova .14 Vea , ' " |Ufunção militar da' categoria

|

é ' continuarem êsses senho"

|

lei, que acontecerá não "*] LM

|

A, cujo valor corresponde ao

,|

res ase alardearem ' probos | Obstante os meios previstosa sôldo do pôsto, ou graduação | e honestos, interessados ape- recaiam, como diz O govêr«-, "| ; " | | cfetiva. . Com isso,

|

nas num patriotismo espar-

|

no, apenas' sôbre artigos con- dusa 4 R3 se

.

as, . diárias,! ajudas/ de

|

tano ' /dê - salvaguarda' "da

|

siderados . supérfluos, atingi '"Custo, transporte e represen- | pátria e das instituições na-

|

rá..mais

,

violentamente os...!t + , | tação; , já' também + | ciohaig, , cy p; j, TJ - d asso

a R a Po a $ 'A) !

| n 4a e japas Tera

t

a, emprêsas que descontam, na" o.RP é I a , te . de- importação, recolhido , fôlha!de pagamento, a percen | : :* v, das % .pela Alfândega de Paranaguá, | tagem referente ao impôsto del '""1144 - a MA © chegou a NCr$ 15. 492. . Fenda, mas não entregam o di :C i É à RIO GRANDE DO SUL npci'ro correspondente aa go . >
RO Po, a ro « * t F vêrno, ;LACA E

da

asda, ' No primeiro dia da «Opera- J 8, ae| Més ! f o ra i ig ção Justiça Fiscal», houve um DOLAREA -, «iv &7 RAL Is tao levantamento de NCr$ 150 mil, Os especuladores de: dôlarea":[4 fo u he Ao '

_

Correspondentes âó impôsto de

|

terão uma lista à parte, já que,1 É soca ale a renda e mais NCr$ 150 mil, re- a decisão final sôbre a mato.

"

"*f | ferentes ao Impôsto dé Produ.

|

ria Caberá no Banco Central ' ;".[ | , tos Industrializados. : . %." ' | que, depois de confrontar com ' |"«l / / ! *EQ 1 ' «NOTAS FRIA, '''. | 09 nomes enviados pela Polis >' ( G+) 1 - + 3 cia Marítima e Aérea, verifis1 | Bei: ,

,

Os técnicos do Ministério da

|

cará se as pessoas que regue+ 9 y , [Fazenda informaram ao DN

|

reram certidão "negativa do .
f

|

Cv

mk que, já, a partir de amanhã,.

|

impôósto de renda viajaram, dei "%f. (_ |tôdas as firmas -- num total fato. Caso contrário, deverão | -
! * E N -I $; | dr 20 mil, só no Rio - Qe

|

explicar o que fizeram com as ºAb . sia [emitiram «notas frias» vão .| moedas estrangeiras que com-% h , | 4 . Fesponder processo criminal praram, I se os esclarecis CR B "AS Y a

t

d »por falsificação 'de  documen. mentos não convencerem pri.
| - Cep 1 Asia? , . N “tos,, Ao mesmo _tempo A serÃ |' são do dois anos é a pena que r

pub 2
RR [.. 2

|

Iniciadaa operação cohtra As

|

será imposta" im à

&

AS- EUum SATA
© 1

1 dao,gea Brisa
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A deputada Júlia Steinbruch (MDB-RJ) afir.MOU, Ontem, na Câmara dos Deputados, que as cri-ticas de militarismo atiradas ao atual govêrno têmseu fundamento no número cada vez maior de ofi.ciais ocupando cargos públicos civis, invasão queComeça no escalão ministerial e a que não Escapou,| sequer, a Bôlsa de Valôres. ©|
[1 -

:

Berguntou se o deslocamento de tantos im|

|

res não importa em prejúízo na eficiência do fun-cionamento do Exército, Marinha e Aeronáutica e
!

|

.

|

frisou que a Tesposta negativa é, apenas, questão
ª)?“

i! de pudor, Para não se confessar que as Fôrças Ar-
|

|

|

madas estão repletas de «ociosos» como o govêrno, :7
,

|

Últimamente, vem insultando tantos humildes fun- |cionários civis, !
$

  

  

A FIM A TRADIÇÃO . de mais de 50% da gestão go-Q, *.. : veínamental em mãos de nos-
A A dºPUtªªª'JJlnª—Stºªw sas Fôrcas Armadas. Na área

:

|

(MDB-RJ), ao abordar, 1a

|

da Petróleo, nada menos de
;

|

Brande expediente, a questão CÍnCO. generais estão absorvi.
,

|

militarista, afirmou que êsse dos: opresidente da Petrobrás,
a fenômeno "cada vez mais "6

|

3 45 Conselho Nacional de Pe-
acentua no Brasil. Disse que tróleo, v chefe do gabinete dês.

!

|

não 'tem "o menor

,

pri

|

, último presidente, o supe-
contra as nossas Fôrcas Ar- Tintendente da Refinaria Lan

/

[

mádas, mas que sempre se are

|

Stud Alves e o diretor da co-

*
!

|

nhou entre aquêles que defen- mercialização da Petrobrás.

*
dem a necessidade delas de- Bo !sempenharem o mister'que lhes <OCIOSOS» 4

; próprio, na vida _,nacional, Informa a sra, Júlia Stein" |!
.| fora de qualquer© participação bruch que até a Bôlsa Ce Vac«no. govêrno.

,

Lembrou lóres se vê invadida de mil !
que desde 1930 a 1945, depois tares e pergunta a tanto quan-
de 1954 e mesmo em 1961, as tos puderem responder, se o

2)

 

 

intervenções políticas das nos- deslocamento de tantos homens
sas Fôrças Armadas foram pau- de suas atividades naturais não'
tadas por uma tônica ípamo- importa em Prejuízo na eficiên-
vível: e não participação no cia do funcionamento das es-
Poder Civil, com nítido crédito truturas orgânicas do Exército,
popular para a classe. da Marinha e qa Aeronáutica?
Todavia, acentuou. a 'depu- E eos

:

que se animarem pela
tada, na atualidade é bem tris- resposta, «diz a deputada, que
te termos de admitir. que o

|

, negativa, seria apenas ques. |

|
abuso de militares nos POStOs

|

tão de PudOr, de não se tachar

$
da administração civil do Bra- Nossas Fôrças Armadas sobre-

1
sil

_

desrespeita essa honrosa carregadas de ««Ociosos», como

i
tradição das nossas classes ar-

|

o govêrno Ultimamente vem in-

I
' madas e 'as nivela com suas sultando tantos humildes fun-

í
"| muitas congêneres, latino-ame- o cionários Públicos "civis,ricanas, fato que até há pou- 5

I
co «as distinguia tão ciara (e SERA SAÉRIFICADO

|
Orgulhosamente para todos nós, Referiu-se, ainda, a depu- 3

!

tada, ao decreto que reorgani-

I

MILITARISMO Z0u o Conselho de SegurançaNacional, alegando que é o se.:

l
"Argumenta a deputada M€ | cretário-geral quem desempe.

& R as, críticas de militarismo ao hhará verdadeiramente as fun-

X

   

  

atual regime se fundam Ma

|

cões de todo o Conselho e êste
Vários fatos, Ressalta a incj- é e será sempre obrigatôria-dência/ cada vez maior de no- mente um militar a Sorvicomeações de militares para car- obediente de outro militar, o
80Ss Públicos de espírito civil, Presidente da República,No próprio escalão ministerial, ' Finalizou, dizendo que tere-
desde o início observa-se os mos sempre Presente o vere.
casos dos(Ministérios dOTra=

|

dicto da História, citando Plu-
bªlªº. dosxligªnaumvcs, do (n="

|

tarço; «Os governos que depen-
telª:- © das NMinas e dem das espadas dos generais
daIndústria" e do _ Comércio Dara sua salvação, acabam
Que, somados aos Ministérios sendo Sacrificados pelas "espa-
militares, oferecem uma cifra das dos seus'salvadores»..

É
- ia meira,

I
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< |. Btodos nós",.

, militares mais de 50% dos.

e Indústria e Comércio, so-

. , mados aos três. Ministros

- .;militares", .

m
e
i
r
e
o
a
e
o

s
e
e

.“nense citou outros; exem-
. plos de infiltração militar

nistração federal.

gi
a

  

£. -ngráis "e $ tâ o ,absorvidos: . municípios nas áreas con- )
| presidenta' da * Potrobrás; -sideradas- "de interêssepas-!

Conselho Nacional do Pe- (ra. a segurança. nacional"
I cer»———J_..4.._____— n______7_4_—__““irao a Rie

! f.) Pe ia

t Sato [. ink

E' ie Pero Su o b Cf

i RSA UAL
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éêm. altos cargos da admi—

* à

 '_ Destacou, mais adiante
Iyá Que "no próprio. escalao;

* ministerial, a cifra dá aos *

".!; Júlia criticaabuso. .

7 de. militar nouhSEã
A||1BRASÍLIA, (UH) - .Em discurso no ' E R$

qual lembrou que no passado as Fôrças Ar- |.!
|.: . madasse abstiveram de qualquer partici-l $

.]!!! pação direta no Governo a Deputada Júlia" |
| |. Steinbruch assinálou, ná Câmara, que "ôp |
| | abuso de militares nos postos da ádminist ' |

Ro ração civil do. Brasil desrespeita essa hon- |
,, .| " Brosa tradição das nossàás classes armadas e |

| : Was nivela comsuasmuitas congêneres la- f
Adi. tinó-americânas, fato que até há pouco as '
"| Edistinguià tão clara eOrgulhosamente pará 4 |

tróleo, chefe de gabinetei IF

© Refinaria Landulfo Alves e -:
càrgos, com os Ministros -
do Trabalho Transportês, .
Interior, . Minas e Energia

- A representante flumi- >,

%

| - Na áreado pettroleopgl.
'""|rnada menos de. cinéo . Ge-.

,diretor de comercializaçã.o ,
-da própria êEmprêsa. ©

Outro discurso de criti—

Deputado Doin Vieira.
O Deputado Glênio Mar— ',

.tins "usou da tribuna" da!
Câmara para denunciar o
clima de intrangúilidade |
criado 'em todo o Pais com
0. . anteprojeto :de enqua-

. dramento de centenas de-

t 4

. cas à ocupação de cargos | "N .:
Civis por militaresfoi -o do | PQ

 

Po
do presidente da Petro-! -,.
brás, superintendente da

R.

praaqu esmero

NERDAD Nª] 3
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3.1 - Participação na agitação estudantil em BRASÍLIA

3.2 - Participação na agitação estudantil em BRASÍLIA
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4 INFORMES E INFORMA OEs
temdemdemoqeenopum messa && -------º---

40].

4.2

4.3

4.4

4.5

4 . 6

4,7

4.8

4.9

4.10

4.11

Encaminhamento no021/SNI/GAB, de 10 Mai 67

Informe no 386-Gab Min Ex, de 12 Jun 67

Extrato do R.P.I. noll/11a RM, de Nov 67

Relatório nol13/68, Ass Parl. Gab Min Ex, 02 Abr 68

Relatório Especial de informações - CIE/ADF,08 Abr 68

Informe no 241 - CIE/ADF, de 09 Abr 68

Informe no 435 PS/68 - EME, 06 Set 68

Informação no 831 - CIE/ADF, de 16 Out 68

Informação no 0064 - CENIMAR, de 10 Jan 68

Extrato de Relatório S/No e S/data/11a RM

Documentos do Processo no 000283 - CISEx
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇO

ENCAMINHAMENTO N.o.021...,/SNl/GAB/õ'l

Data: 10 Mái 67

Asaúunto: -n Resumodos ProntUarios existentes na ARJ, dos compo-
_“; nentes da Comissao de Segurança da Camara des Dep.

Referência: -20 (vinte) fólhas de cópias Termo-Fax.

Distribuição: -D/Z - BSCAV GAB MIN EK.

4
- Este Gabinete encaminha, para conhecimento dessa Divisao, o do-

cumento de referência.
&
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UIA SIEXNRR E m,x/XX La

Advºgada. "a !!!

- Eleita Dep Fed pelo MDB/*»; 15/11/66, ?

- Féêz tôda a sua campanha à base de que a Revolução havia cassado É

o mandato de seu marido, o Sen Aarão Steinbruch(indiciasdo no !

IPM do PCJ, e pos isso 0 povo deveria para continuar a

obra de amparo aos operários, iniciada pelo seu espõóse,

- Prometeu aos trabalhadores a implantação ds 1/19 selário, ! lá

.- Mulher 49 ideologia comunista.

- Apoíada pelos comunistas, A Ea É 15 H

  

  

ó 26, - EMGLIDESTRES ' 25. - !
t.) - Cel R/1 Ex - Engo Militar, - s

" - Ex-Dop Ped/RS (ex-PDC).
- Regleito Dep Fed pela ARENA/ES, em 15/11/66,

#) * ! - Ex-Secretário de Obras Públicas do RS, em 1956,

- Ex-Prefeito de Caxias do Sul/RS.

- Ligado a grupos culturais, E 7 |

IMS (ÉVªl - BENTO GONÇALVES FILMO !
$. - Ex-Deputado Federal/MG (ex-PSP).

- Recleito Dep Fed pela ARENA/MG, em 15/11/66.
- FPéêz parte da Frente Estadual Nacionalista,

- Comunista, fichado coeso contribuinte do PCB, cm MG,

- Vendeu auto importado com isençaode direitos (é1f adillad),eà'

1957.

- Es 1957, agitoua zona sul de MG, no caso ds "Barregem de Fur-

5 ' . nas" e separação dessa região em estado independente,

P - Em 1956, foi eleito Pres da Frente Perlamentar Nacionalista, rg

elegendo-se sucessivamente,

- Nas eleições de 3/10/58, o PCB trabalhou para sus eleição.

- En 1959, foi eleito membro do Conselho Consultivo do Centro de

Estudos e Defesa do Petróleo e da Economia Nacional (CEDPEN).. o ,

- Compareceu a instalação daFrente Nacionalista de Intelectuais, . |

na ABI,
«- Dirigente do Grupo de "Maçons" da Câmara dos Deputados.

- Assinou manifesto de solidariedade ao povo cubano; encerrando |

um apélo à união em tôrno da "Comissão Brasileira contra al | E

tervenção em CUBA", ' E

. - No Congresso Nacional, é um dos contatos mais importantes da Em

baixada de Cuba com o PC,
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MINISTÉRIO DA GUERRA Alt pio, Em »IZJUN 1957

GABINETE DO MINISTRO f ! ] T

2a DIVISÃO - S S I

D2/

- OE4
INFORME Nªáé

ASSUNTOL...../.A,ini: JÚLIA VSTEIMBRUCH (Dep MDB)

ORIGEM;aiai Informente (NG0O01)

* CLASSIFICAÇÃO: ......5. .4-1

DIFUSÃO: L.:Abeto Arquivo . F/25,.a, - 5/17P.
n

P
i
t
t
.

 

JÚLIA_ÉTFIABRUCH Deputada pelo MDB (Rio de Janeiro), espôsa do Se-.

nador AARXO STEIMBRUCH, Desceddência Israelita. Tem parentes

_

em

Israel 2

“..—___—

MDB, Pelos indicios parece que Ja foi ou é llgagaoamorosa,

Acha HFRMANO ALVES, Deputado pela Guanabara (MDB), metido a snhlchao,CoPorno reprisenenem-o-
apaixonado e parcial, Para ela, HERMANO já se Cesmoralizou , não lhe

merecendo fé, bem como ao Senador AARÃO, IVFTE VARGAS em conversa

com JÚLIA, acha DAVID LFRER toxicomano e HFRMANO um imbecil. -,-,-,

 

 

 

Departamento de Imprensa Nacional ._. 22.010 .

Co tro f> |- |- Fo A
kHz.—":a €uuXJ

  

 

 

 

merci



 

 

e 0 13 As Ses to
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NOV. 13139RI eee co (óh—lu...:'5DE ªí“-UM9252

! Resp hofia W ii R

% Jap 22Abi
aime 7 7 €

2 - POBÍTIOA IuLHJ.A

3,14 B x an 9 T d T A

e Após es o aos Oficiais desta Ri, epon

tados conto "*oruuA--Jres" inicia-se agora pela Sra=-ju

ra vio
---

E£3L5ª32323£22__u3; iranha de desnoraliuaças da cias

se militer., ociosos", "Conerais nababos", f:

são expressões corriqueiras usadas por aquela Congres-

Sista, Atualmente há ums articulação para que a nesta

seje Presidonte doe Mesa da Cânara e no futuro Vico-Go-

lo Estado do RLO , Pe eo
 

- O Denutado“50uu RIRR, integrante da Comitiva de TRIS

REZENDE, em campanha pelo interior de GOTLÍÁS declarou á

em um discursos "Estanos vigilantes contra a ditadura

* imnlwntadu pela Pevoluçao"
.

Esta inªormanao foi publicaãa no jornwl "NORPÉ DE GOI-

ÁD".

3,3 - A H 1 v. o 1 % 3 !

- A Câmera do Yercadores de, ANÁPOLIb, lccidiu por 13 voe

tos contra 2, matéria. sôbre voncinmentos dos cdis daque

laCasa, Alogam que ANÁPOLIS teu mais de 100 mil habi- É

! tentes, apesar do Censo e Iníormaçocs do IRGE esoiwarem 1

- ter a cidade 78,000 habitantes. Os vencimentos vão ser

. f Cados a título ão para posterior devolução, .

caso confirme o fato da cidado posauixz menos habitantes

que o cotipulado en Lei, para fins de proventos de edis.

3.4 - O B 1 BR A R A

- Contime o problemª entre o Executivo e Legislativo.vo

parecer deo arquivgsento do pedido àe ºassacão caiu por

terra, Aguarãda-se o praso nrevisto em para tal 28

sunto voltar a plenário. R to - d

3- FÓRUAS ABRMADAS

- Nadaa rolatar
2 É

4 - SITUAÇÃO NHA FROLTUIRA 1 aa . b

= Nadaa rolatar !
É

5. - CONMTRABANDO

- Mada a relatar.
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tal ordem, $.;!

5": e,, Os Dap. Mário COVaB, Éartins Rodriguqo, Harínno Back, Paulo
" Campos, . Harmáno . Alvª”uiiªlil-ºiâiªhllº—lJBªrªªrªº Cabral, Hatha
" pe Sohimidt, Mata Machado,comparscarám à
"tando entrado em conflito com-a Polícia,. Asparfame mae o fa

P *

. 3. A sessão do ontna, 1! deAbril, tbi tods dedicada ao problene
. - ma dos natudantea. nas ja não haviu aquelenrrobataasnto éentu—

er aé
& fé 3

bªh...-AWM?LJ:— *AnalMLí. in.—Mªlí 

I

Pat 4 :

ª), ';. ;). E; dª“
' L HeronLIWÍSTÍFIOPB EKÉ&CÍTO ih ÁÉ* 5a -t ." : a 7 /a

à (4 a 2.3 ni. ia A

GAB MIN * a BOCAVuh DEP 1, Ari at, a *! "um
! ? »“ "ªi'ª'y, pe * $02 ., Ago N

fi 9 ASSESSORIA P&RLAVWAR | 'i ,; ;;;"; Ei avesso a ea
v MW) h., ' ..»:Vllªk'ú t 14 A" A

i € | t 2) & b RT Ad A &o 11, #48, Ea ! é A4 e .. J;. ;**! 4 ..,. "o Bl: ?, $A V “. Dá; # Av oo o 2 i 11 4,4 t ? é vi é * Rie ale ur 2%

| "A "';, É % V ! l “+?“ % avô.: pás o % "A4 A N *No Aa % '. $a '6._

Ló 14 f.. .“ - $ ?» & Eq“; +44 delih 7. v .ay e :
“,“, QI,», “,; 21 #

a a fa 4 9 C s
1 | : P M. * « ('>'-H. *a i, Pin:

VL del 81]

1, Foi ngstanto tamultuada a sessao noturnn do Congresso dia

da f3, após a comunicação de quemôrrera uá estudanterê=
sultado 8a um choque havido na Guanabarn entre a, Polícin é os i

estudantes. o '“ª“ B ( int r,, a ;

A histaria aliada à d-masogia dominou 08nunbros dq_ºpoaíçaa,

que at*n“*maprofundamonto o Govâarno Faderal,. rnoponaabilizandc—o

- pelos fatos ooorridon.- da à

0 Dope Hatbeuo Schimidt (RDB-RS), 28 Vico Prnsidents da Cêrª

1

'ra, comunista, oolíoifou ao Dep Acioly Filho, 1! Vice Pªeaiden-“

| te no exearofoio daPresidencia, que mandasse oa onibusta C&uan;
« aora à Universidade para trazer os. estudantes,. . ;7.“_«í';'

" Ante a rnjeiçao do pedido, o Pap., Matheus Schimidt dean ordem

80 chefe dogabinate do12Secratário, Iuis Cªrlog Eagir, paraF

que os ônibus fôssém à Un1Vnrsidadn. ro B e asr
. Consta. quê E funcionario bºra punido, poi.naopodiaeu“prir

F a 1a -."
>

seata" doo estudantw
   

3. 9 Dap. David Lerar,.nata Machado e Hélio sum-o,principal»

 

 N
4. A sessão de' 29 tambm foi bastante agitada., ,Úgw. »

O Dep, LeonPeras (ARENA—PR) falando como l1idew, fes um exca

b mente neta Último, são os Principais agitadores" ãos estudantes.

| lente discurso,. gologando à, questão em beus davidos ªersoa. aa d P
"" Não houve a menornfplºtuçno por punto do Governo,do seu dig . R0:

A GUIDO. 'I áJ:. a v e k "l'. ; ses ".;.. 'ºs-"'

4. tha

siasmo das sSeBsõdas anterior—a. M”ª--- CEM a e ao + R
A onus? dêsse retraiímonto é. consequnncicnaturaléºn ordenª

baixadas.pelos Ministrou Militares. trar ao te é hel": -
Cremos tambnw,qun muito influiu para ébsa abrandaannto. o Ha' É'ÁA

Jose Bonifácio, que na recepçao havida no Clube dasYôrgas Arma. -
das ouviu e sentiu a opinião e disposiçao do Presidente da Rapa.

 blica, dos Ministros Nilitaras e 01101013. roi—1h.dito qu»,
erfuaças e badernas não há àmunídadns 9 que coldndonao4 obri
do a conhacey parlamnntar.jªgk,. | 25. 1% a AREA ,,.('-..awu_r! la e »r';, + P& a

'!(0;16.73-47-AssParod- .:TJ.ó!. 20Jum/J
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RELATÓRIO ESPECIAL De INFORMAÇOES

(Ocorrências estudantis em Brasília e Goiânia)

1 BRêãÍLIê

Dia 29 Mar-Ifsíàdahtes universitários e ginasianos, estes, em sua
'maioria do Coleglo Elefante Branco, insuflados por líderes estudan
tis. comunistas da UnB e apoiados por alguns parlamentares, cêrca
das 1900 horas iniciaram a passeata anteriormente proibida pela
SSP que se transformou em arruaças, :

! Q £ avam-se -os Deputados: - MÁRIO
COVAS , EJÓLIA = H"RMANO ALVIS,EMARTINS RODRIGUS, © AUTA
CAMPOS, #MAZA

_

MACHADO, MARIANO B'TCK,“BÉRNPRDO CABRAL,EMATHEUS

"

SCH
MIDT, JOXO HoRCULINO,ZMÁRIO PIVA e=HÉLIO NAVARRO, Na ocasião dis
cursou o COVAS,

 

Posteriormente, concentraram-se na Praça 21 de Abril

Com a lntervengao da Polzcla, que não utilizou arma de fogo mas
" apenas. jatos do agua e gas lacrimogêneo, dlsporgaram—se [n) vários
grupos, para reunirem-se posteriormente em outros locais como que

| adotando uma tática pré-determinada (nessa altura dos acontecimen
: tos retiraram-se os deputados). Atacaram ônibus da ICB e incendia

ram carros da Polícia, 7

Houve concentração de manifestantes nas imediações da __ Casa
Thomas Jefferson que foi protegida pela Polícia para evitar possi-
vei depredação de suas dependênci as,

Foi severamente espancado pelos estudantes o .Sargento da . ÉM
MANOTL ISAAC DF CLIVUIRA (que não usou a arma que postava) e feri-
do a bala o bancário JOÃO FFRRAZ DF LIMA, Observou-se que vários
estudantes estavam àrmados. 1 2

O bancário foi ferido por arma, cujo calibre não coincide com
o de armas usadas pela Polícia,

Após várias escaramuças, a Polícia conseguiu dispersar as con-
centrações realizadas e aos poucos os pequenos grupos restantes dis
solíeram—se. . bom???)!àwJ.,Q
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Dias 30 e 31 Mar (Sábado e Domingo) - Os estudantes retrairan-se

para. a UnB, o que levou as autoridades ase manterem em especta-

tiva. 1

Dia l' Abr (2a feira) - Concentraçao de estudantes na UnB (cérca

de 100 elementos).

Cidade sob tensão,nem virtude dos acontecimentos..

Houve indícios de nova concentração de estudantes na Avenida W3,

para nova passeataçf a %

Informes zndicavam existencia de armas e coquetéis Molotov no

inter1or da UnB , 1

Os estudantes criaram o terrítorlo llvre da Universidade de

Bras1lía.

rDirigentes estudantis reuniram-se a portas fechadas na SUB,

Informações indicavam que elementos subversivos comandavam a reunião,

% a + # * e 3
Face as informações de existencia de armas e barricadas na

UnB, o Secretário de Segurança determinou o bloquelo da Universi-

dade,

é + $ * 2 e -
Informaçao recebida as 2280 horas deu conta da existencia de

cérca de 300 estudantes no interior da UnB; de barricada com mó-

veis no Campus e de coquetéis Molotov,

Nesse dia os dirigentes do movimento reuniram-se para decidir

se haveria passeata no dia 1a Abr ou comício dentro do Campus,

Dividiram-se as opiniões, Venceu o ponto de vista do estudante a-

gitadorJOSÉ _ANIÚÓNIO que defendeu a idéia da realização de

um comício dentro do Campus, às 0900 horas do dia 2 Abr,

Nesse dia, pequenos grupos de Universitários postaram-se a

frente dos Colégios da Cidade, onde distribuiram manifesto e con-

vocaram os secundaristas para o comício previsto'para a manha

(0900 horas) do dia 2 Abr no Campus da UnB,

Informações indicavam que no Colêgíolklefante Branco tiveram

trânsito livre tais universitários,

Way
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O Reitor baixou Portaria, suspendendo as aulas até o dia 5
AbF, É

Como medida acauteladora; o Prefcito do DF determinou o cor-

te dos telefones da UnB e suspendeu a circulação dos ônibus quê,

algumas horas após, voltaram a circular, por sua determinação,

Dia 2 Abr - Na madrugada do dia 2 Abr o Prefeito do DF foi à
UnB para demover os estudantes das manifestações previstas, mas
não conseguiu convencê-los,

Solicitaram ao'Prefeito a retirada da Polícia que vigiava os |
acessos à Universidade, . Após serem atendldos. ocuparam tais aces
sos, que passaram a ser controlados pelos próprios estudantes,

Os estudantes continuavam reunidos na UnB, Durante o dia 2 "Abr,
alto-falante da Universidade transmltzu marchas morciais, acusando

a Polícia de prática de violencla e arbitrariedades,

A pedido dos secundaristas foi adiada a inauguração da Praça,
no Campus da Universidade, Foi anunciada assembléia geral para a
tarde, a fim de ser analisada a situação política no País,

Tendo em vista a existência do impasse e a firme decisão dos
estudantes em se manterem na Universidade reunidos, com a possibi-
lidade de novas passeatas, e a existência de informes de que se en
contravam armados e possuiam coquetéis Molotov, o Prefeito do DF,

' após entendimentos com o Cmt da 11a RM determinou o planejamento de
uma operação visando ocupar a UnB pela PM, Tal operação, caso hou-

vesse insucesso, deveria. ser complementada pela ação do Exército.
N _

-

As 2220 horas o Prefeito do DF tornou pública uma Nóta, através

de uma cadeia de estagõeá de Rádio e TV, em que historiou todos os
fatos, inclusive a ação das autoridades para solucionar o impasse e

a firme determinação de não mais contemporizar, f

A partir désse momento vários entendimentos se processaram e os

estudantes acataram as exigências das autoridades: retiraram as bar

rzcadas, evacuaram o Campos, fecharam a FFUBe suspenderam a ssem-

bléia, 32

'. EMS Cont.<ªª3jd£ªafêgºLQl
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Dia 3 Abr - As 0900 horas dêsse dia o Reitor da UnB informou ao

Cmt da 114 RM que as condições impostas aos estudantes tinham si-

do executadas, Posterlormente, informes indicaram que os estudan

tes estavam retornando à Universidade em pequenos grupos,

As 2230 horas continuavam as gestões com vistas à pacificação,

O Deputado JOSÉ BONIFÁCIO comunicou o resultado da discussão
entre deputados e estudantes da UnB, iniciado desde as 1220 horas.

Os universitários concordaram em não fazer passeata, mas não
estavam deacôrdo com o fechamento da-Federação EstudantilUniver=-

#L sitária de Brasília (Eru), © PAi 3

O; 2 O Reitor da Universidade manteve-se intransigente quanto a or-

dem de fechamento da PrUB,

O Dep. JOSÉ BONIFÁCIO, resolveu, então, encerrar sua gestão.

 

R P DAV f) LRTR .(Í Permaneceram na UnB os deputadosKªº—ZLNS,ROURIGU$+ I

MQ.COYAS,

Dia 4 Abr - Situação: cômpleta calma,

1C> - 2, GOIÁNIA ! 1 té
|

Dia 1o Abr - Agitações em Goiânia, Pséaramuças entre agitadores e
Polícia, saindo ferido a bala um elemento civil,

Estudantes reuniram-se na Faculdade de Direito, com omissão to
tal do Reitor,

s #! 044
Os Deputados do MDBTPAULO CAMPOS e JOÃO ABRAXO agitavem o am- suor,ameti meioDeiaregras "

 

biente onde se encontrava o elemento ferído, /

O Cmt da PM reuniu-se com o Governador e o Arcebispo,

'é) P1! Sl
4 O Arcebispo, D, FFRNANMO QQNFS DOS.SANTOS solicitou a retirada
da tropa que se encontrava nas ruas da cidade. como condição para
Puflamentar com os estudantes, Tal pretensão foi negada pelo Cover
nador, E

OPJRT.
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to . . Miocotatado

. Xs 1830 horas o Governador OTÁVIO LAUF informou ao Comando da

11% RM que a situação estava calma e que iria falar ao povo pela

TV sôbre os acontecimentos ocorridos na parte da manhã. Esclare-

ceu que o elemento baleado não era estudante e foi ferido com ba-

la calibre 38, segundo observação através de radiografia,

Acrescentou, ainda, que a PM/GO, reprimiu as agitações usando

apenas bombas de gás lacrimogênio, cassetetes e fuzis com festin,

As 2200 horas Goiânia aparentava-se calma,

Cérca das 2000 horas faleceu o elemento ferido a bala, até o

f momento não identlficado,

" Temia-se a possibilidade de atos de terrorismo na Capital,

Dia 2 Abr - Foi realizada a auiõpsía do elemento que faleceu, tes-

temunhada por dois reitores, o decano dos professóres de Medicina,
2 L A eum estudante e um medico de Brasilia,

Foram encontrados dois'fragmcntos de bala de revólver,

Ficou a cargo da perícia a verificação do calibre,

Atrito entre estudantes e agente de Polícia que procurava pren

der cabeças de agitação, resultou ferimentos leves nos estudantes

f agitadores TH"LMO FARIAS eªâARIALÚCIA JAIMC. O citado agente, an-

*  teriormente havia sofrido agressões e tinha sido arrastado pel as

escadarias da Catedral, © [

Houve missa por alma do elemento que faleceu, já identificado

como sendo ARNALINO CANDIDO DA SILVA, de 19 anos, lavador de car-

FPO, $ !

A missa foi rezada por D, FERNANDO, Na ocasião os estudantes

. distribuirem panfletos, Após o ato religioso os estudantes muni-

ram-se nas lmedlaçoes da Igreja e fizeram dois discursos, retiran-
do-se em seguida sem alteração. .

Após a missa D, FERNANDO, retirou-se ausentando-se da cidade,
Consta que vai para Aparecida, em São Paulo,

Dia 3 Abr - Sem alteração,
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Dia 4 Abr -.Míssa por alma do elemento falecido na GB,

Sem alteração, |

 

3, .

Durante os dias de agitação estudantil em Brasília foram dis-

tribuídos dois manifestos do Diretório Central dos Estudantes Se-

cundários de Brasília e um manifesto do Partido Operário CTROTSKIS '

TA), todos de caráter subversivo,

[4dadocá is ao

- Manifestos do Diretório Central dos Estudantes Secundários de

Brasília. $

- Manifesto do POR (7),

- Fotografias do Sgt da PM, ferido por manifestantes em Brasília,

$ e y 9 &
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MINISTÉRIO DA GUERRA
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inrorve ., Bea ao,

1. ASSUNTOSaeos COMÍCIO DO SR. CARLOS LACERDA - S,.CAETANO/SP
2 ORIGEM:... ...... DR/SP (Enc 303/68 SI/DOIDPF) (

 

3... CLASSIFICAÇÃO:...... S/C (na origem) eia 12
1. DIFUSÃO:...... Gila « .- __ .- .; Avia APT a ata
5, ANEXO ,............ Cópia de documentos 4

Esta Agência recebeu a seguinte copia (anexa) de Ofício e Relatório
versando sôbre o comício realizado em São Caetano do Sul,
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Of, no 133/68-0C1B O En 28 jde março do 1968

Do Delegado Regional. do “fã É i

Ao Exmo, Sr., Diretor-Geral do Departamento de Polícia Federel

Assunto: Relatório (encaminha) '

A Rao

"D$ 2 Senhor Diretor=-Gera

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelôncia o Relatório

apresentado pelo Inspetor Roberto Ifeªquit'a Sampaio Junior, refer

te ao coniício do M.D.3., realizdo em São Caetano, ná noite de 233 Co

Corrente, Analisando o referido relatório e levando em conta: infor- .

mações colhidas em outras fontes, têm-se a impressão do bo]

%* ! tigio #Olíbicº deCarlosLacerda, "ona memem

A prente A“pla apresenta-se com marcado estilo de revanchis-

mo, refletindo o despeito pessoal do seu que também preten

te absorver como grupo de oposição o próprio M,D,B.

Carlos Lacerda aliando-se com Juscelino e Jango, procura a-aereas adora 2

proveitar para sua pessoa o prestígio dos seus companheiros, intra

tanto as bases populares só o acompanham, como instruneni

éir anistia, lembrar o nome 9 trasêr ao público a voz dos seus lido-

pr

ct O * © +4 D» C [4 1

res cassados, princip_lmente Jango, cujo nome foi aclamado nos em-

los setores da esquerda que dominavam o comício.

 
Lígia Doutel de Andrade, transmitindo em comício político o

! pensamento de Jango, feriu frontalmente os incisos 1 e i do art. 3a

ale " &a Lei de Segurança Nacional, pois divulgou uma des do políti

n* Co cassado, que proíbido está de manifestação sôbre assuntos de rnatu .

reza política (inciso IlI do Art, 18 do Ato Institucional R$ 2). i

4 O l] 4 > L $__HermanoAlves, DaviLerer, ígrioCovas e outros ma

tidamente a coloração esquerdista da reunião e neste ponto pode-se '

admitir um pequeno êxito do comício de São Caetauo, conseguindo agr

ar em praça publica mais de 3,000 espectwdo&s, sem nenhuna cileição

a Vistas m 2

A meu ver, os promotores do comício procuraram fazer um tes-

te do prestígio no meio operário (o ABC é a malom concentração oper

ria do país), reunindo-os em praça pública com representantes de to-

dos os matizes das fôrças de oposição, nem Júnio feltEu, o deputado

e
Nenem sÃes eama

Evaldo de AAlvada Pinto falou em seu nome, Nestas cona |
J
.
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ve-se também notar o esfôrço dos promotores do comício em mo

indicatos, conseguindo apenas levar alguns muuwúoruonu que entra
o não represents a totalidade das entidades, 1

Aproveito a oportunidade, para renovar a Vosso Excelência os
2

Protestos de elevada estima e consideração

(a) Gen,Ref, SILVIO CORRSA DE ANDRALS

Delegado Regional
5 .. E | ik a 7 .fj'ox P & $

e da _ 2000: : Aj/p ) nAHNrNY» « « < Na| M 1 + W f 1%, * 8 2
. *

Pasa

Coronel FLORIMAR CAMPELLO

U.u..&uuwaounomwmw do Departamento de Poléia Federal - D.P.7,
BRASÍLIA - P/ % ww ia

&
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ermcxxpo da Jusapsº e Negócios Interiores (112194 /.

Oópartamento Tederal de Segurança Pública
Delegacia wmnpoásw doe São Paulo

Rua Piaul 527 - nªoww 51-09:

t à 9 O 3 T à

enhor Delegado Regional:
de 4 va s

s

Cumprindo determinação dessa Chefia, sábado «ieri - dia 23

êste, cêérca das 19 horas, oviwmwue & localidade de So Castano do

81, a fim de observar os * acontecimentos que iriam se desenrolar no

"comício convocado pelo M. ºw. UP uz 7 Alo aa

Là chegando, mawyopwhw que já havia na Praça dos
onde un palanque wra armado, cérca de mil pessoas que

res que se revesavam bp tribuna, entretendo os presente s, até o is-.-

cio do comício, marcado wmumàs No horas, M

Efetivamente, a essa hora chegaram CARLOS LACERDA, JORGE Cuavy,.-
G IRBTTOA. r-l...-)I.J)w

PLL». (sil—ruir...“
  

us Azia e & Ss? Ro R4
; -

/ raa & «e (tfolful)
LINO DE MATTOS, Licia DOUTEL DE ANDRADS,

(CHTIQUITO) uwpyoo ORLANDOJURCA, OSHALDO
MARCONDES CHOPIN TAVARES DE LIMA mtmmhwgo Pos jp
GODÍINEO, FERNANDO MAÚRO, CIADSTONE DICI )
da Santista), JOSAFA MARINHO, DIAS ? Baião ARCHEN, é outras-"

  
   

! wommomm_120 Maobdàw+onanm. 1.

Aa B Populares sustentavam faixas e cartazes, cujos temas versavzn

sobre #uoozo salarial, impostos omoosobmsamc» regime dc opressão,

abaixo h ditadura, eleições diretas, anistia e exílio
0 discurso de CARLOS Huntxwh envolveu o nomeadotnzuwruo da to

ses relativas à ooburbczww nacional, mcouwmámo ina menu“ de "contra-

dições" nos atos e na política no nodrwno. fez amamumuoncu 2 U sera

ral que está decwwbcmo em Brasilia; rmrunoc que não é contra o Exêér

Cito Nacional, que é constituido de ww;pomo mas sim contra vo gruzo

de corondis e ;Hmrwm generais, que não encaram o pensemento do Exexr

cito, que em seu devido tempo, sm de fazer cessar êsse estado de coi

ss$s, Não foi Un owmorwmo 4r0Fo embora firme edecicico.

LIGIA DOVIEL DB ANDRADE Hs+osoc a sua oração invocando situa-

ções passadas, quando a classe operária ozava de liberdçde e tinha

s es Os seus salários majorados na proporção do aumento do custo de vica.

-" TLouvou a política deIOXOQGOUILARIT, cujo momoozobco naquele instante

transmitia e, em seguida, passou w ler um documento que Cisse ser te

autoria do próprio João
eo o.mooumento, relativamente longo, todavia amowwu> de

im substância, conclamava, afinal, os cwwchbmaoumm a ingressarêm ra

P lu (_Exents-implas F

a de se salientar que o comício, 005400900 pela M. 2.2. foi, *

na realidade, um congresso propaagandisítico da Frente Anpls.

Em mais de uma ocowcCUHaJpo quando roomiwunnq os nomes ão

CARLOS LACERDA, JUSCELINO e JO%O acetbwn» o dáste últino foi o duais

aplaudido, recebendo CARLOS LACERDA os mênores aplausos.
_NãO houve nenhuma anormalidade no curso do comício, tendo a

assistência se elevado entre três a quatro mil espçctadores.
Q 17 hoso ápós à fala és CARLOS ILAGERDA a assistência sa _

rapidamente e, enquanto os últimos oradores awmozumrdrug apenas Ccê7-

*Ca de uma centena de pessoas os ouvia.
A IV 13 filmou alguns aspectos do comícioe H0c0ma£fos diver-

sos, de empresas jornalísticas, sacaram inúmeras;chm. !
R m que me cumpre relatar. .

São Paulo, .. de março de &wmm FB

(a) Bel, Roberto de Mesquita cpawpuo Junior
INSPETOR ww POLICIA FEDERAL
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1a Deputada pelo Estado do RIO DE JANEIRO, JULIA STCINBNUCK,
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estorii arregizmentendo senhoras no sentido de organizar um grande |

P & p |
rovimernto, tipo CAMDE, de apoio aos estudantes, inicialmente Em -
Ed , A e , ma a 5 qa a

NITLRÓI, GUANABARA e BRASÍLIA,

3 é Xx * RR
e' y s - da a PMW ! mem dé ta e aa a às A' 2. Os estudantes da PUC, em suaé conversas e discussões de D#
é $ , A a

A relcrios, tem usado o seguinte "slogan":
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Comentário entre alunos do CursoCzextí1605.
f a e 2, Suse "- C Professor RAPUÚANO (Maténitica), em uma gala do 2o ano M fmal, |

fazendo ref 'ÉCÍQS aos movimentos aªàªi£.+£33 ?sªªa d4t0º I
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oposição exacerbada e a comedida,

19 s Q 2 P é - .J 3. 1. o

filia-se a maioria dos políticos oriundos dos diversos parti-

outrora existentes, até o advento do A I no 2, e que

' pa vôíno, mor amam seus interêsses pessoais contrariados.

- Na oposição exacerbada, identificam-se dois grupos d
4-4 2-8 A a 2 . % * eos ea Sara
tividade: o dos políticos Hpmmaom a extinta FRENT

% é
à, Um grupo com Hàamumbmw e linha de oowarcm definidas,

R 2 o doRENTE AM“Hr? ! % 3 f4 rkLy. A 24 b!» 1

Éf155w RT,

a., ilistárico

- # e * ve . W

e Com a vitória da Revolução de Mar ó!; e -a wwmamwwow_wumwwwwmwo

dificações introduzidas na Constituição de w16 e de que resui

S _ tao Eia A mwwwufyvu%p(mmw_h©wRAE  .m

  

- eo Este Agência recebeu a seguinte Huyobarnno.

EM,.

' - A' oposição ao Govôrno, em têrmos de política, dentro e fora
Mo gresso Nacional, é feita pelos congressisttas e líderes -

E

"- É no MDB principalmente, como partido de coemvop - Que se abri
* 119 a é $

gem os partidários das duas linhas citades. Aos seus quadros,

$ dos 2 ; id€-

olôgicamente, ou não, são contrários aos prin iplilos da Revolu-

ção, Filiam-s5e aainda, os elementos que tiveram frustridosrpêél

movimento revolucionário os seus ovgmdudom imediatistas, Na A-

RENA, cmufmb existem alguns wowwdàoom que fazem oposição ao Co

e o do BLOCO wwwwggNTAR TRABALHISTA (BPF), Existe ainda um -

ceiro mwswo composto por owonpowospmanm que chamaremos de

EMEDEBISTAS EXTREMADOS e que, em verdade, nãoowmmwm a. compor

v «+* %

ou a Carta de 67; com a supressão dos partidos políticos en-
tão existentes e o consequente advento do bipartidarisão, era

cassados ou não pela Revolução, sob dois ângulos: a
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sob alguma forma, uma reação dos ligados ao a)

de se esperar, 9 ao an-

tigo regine 1uci F

- CARLOS LACER AOHV» logo após os primeiros meses da Revolução

e não podendo impor-se como o seu 1íder mhwobosowwwº iniciou
3

uma campanha coadam o Govêrno do Marechal CASTELO BRANCO, ali

 

; que Ca oouwwaucuppumunmmuvw com a mmao

fazer, Isto se caracterizou quando procurou uma saida pollt
C #3 a a
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ta dmuom.no mwwoxwgrmmocom o atual mwmmkam.am.aw República,

T

e dos inconformados com o mmawmo Hmdorrfçors-&oc 12 ca

DA 0

omnwmoo Assim, um no final de moU armou-se de um esquema de lu
ta, que teve início pelo trabalho de aproximação com os seus

antigos e maiores inimigos, através do lançamentoda tese da

FRENTE AMPIA, ! -
- Durante o primeiro semestre de 1967, o movimento ainda engati-

nhava e-não completou sua owmmbpmwomOo Houve uma tentativa de

reaproximação de CL com o Govêrno chegando a ser notícia na o-

Casião, ter sido cogitado para chefiar a representação brasi- - J

leira na organização das Nações Unidas (0ONVJ), |

- Tal não se oo;o»mawqstoº CL continuou a arregimenter elemen-.. |

to oposição; no que foi auxiliadodiretamente pelo deputa- " !.12
1
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NATO ARCHER (MDB/MA) culminando seus contatos no famoso

Encontro com JX em Lisboa, tendo na oportunidade firmado um e- 1)
córdo político com o ex-Presidente, O impacto nas mammmmx que . HW

ainda permaneciam discretamente apoiando CL, principalmente na |)

militar, foi grande e Ele perdeu osmáporsmsno o resto do apoio |:!

que ainda possuia no meio revolucionário, Em contrapartida, ne . |-

lhorou sua posição política nas áreas de oposição. W

- A partir do encontro de Lisboa, os Humouwaom,am JK começarem a !

etsrossar aa fileiras da PA, inclusive com ww mentares do

partido do govêrno, O grupo «*mewbrmcw».Hapoçniimudw hesitou

até mamªwm»m liberado por JG que usou como interhediário o Dep. ||

OSWALDO LIMA FILHO (MDB/PE), aderiu em parte,

- Alguns mov»tos de evidência cassados pela Revolução, não con .”
sideraram como estratégico nem tático o Hmbmwwmwnoo aquela épo N
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No inicio do 2o semestre de 67, houve por um prazo aproximado

A

raímento dos movimentos da wwpor discordêân-

tre seus membros sôbre os rumos a seguir, A partir de en

o rudesceu em têrmos de organiza

noia foram, em sequência cronolé
#/a % 2 6a
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aa a á és à a 4 # 3 E A) ! A bots Prue A A&SRAYKA 3 hws Aa RA ata 25 e42 7 Ha smp&íCisa a 46 uma AOVa
ee s A ! pu s - 5çao de CL com o Governo, com posterior desmentid 3

(2) - início de uma campanha de "redemocratização" do País pe-
"ão MBB, cor a mammbopm dos elementos %>msnstpmv numa -
Tentativa dos c

encontro umJK nos.uo tentando o primeiro convencer _o

. o segundo a entrar na FA, sem entretanto obter êxito;
informação do Min, da Justiça, de que determinaria o con

dos 12 on*oscon cassados ( Lnaovu caso ficasse
- #

 

compro<wmo que no Encontro aoumã tratados assuntos polí-

<s
oticos .

com a Cassação dos direitos políticos do uOUhermuv aELi
, O FERNANDES e seu posterior confinamento, CL fêz publi-
car na imprenmp uma série de munsos. oowamwao ataques vi

em seguida, lançar ovtn*omucwmm às
"reunião de. CL e JK, com os principais lideres da FA para&

As
$ .

sto da ARPA Aàomo ww40HHQUOW>1->e

U -
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& a A # ao - ,:ta e assinada por eles, para órgãos de di-

lo Uruguai, Argentina Brasil;
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2 S ma
ção públicade JQ contrária à Fá

foi feito numa tentativa para conseguir do Co

3 stia woowrrm» aproveitando-se assim do mo-
mento psicológico criado pelo pacto JG/CL;
Enfraquecimento do MDB ao perder a bandeira do revisioc-

94 4 anismo para a FA, vos com saloria das ações e inicia

Ui1V&S 46 06051 ...uCu Ra az825 (QHPÉWDU 43

LEONEL BRIZOLA, MIGUEL ARRAES e SAMUEL WAINER e outros 2
e # a PM - « $QOFHÚHOOm de menor importãnPç“ condenaram o encontro

de JG e 653

início dos cwmww+tom owwPar

rilas e ocauwus ºmmrã o seu

atórios da ww para ganhar as

pmmcpwog |

Carta de JG aos janguistas que se encontravam em Gúvida, *
nobowapUDOIOm a apoiarem a FA

o cedmwuo toma posição contra a FA, wmzw_,w bancada fe-
a ARENA e conclama seus componentes a combaterem

na no nmwembo.wowwnuoom 15
1717) - MicUEL kmmrwm_o LEONEL BRIZOLA deixaram de hostilizar a

FA e tomaram posição de neutralidade, , !
- Ao iniciar-se o ano de 1968, o movimento da FA estava em plena.
mmomwmmo0mrãwbcºbao dia a dia as críticas ao Covôrno e o esti

ão foi se tornando viclento, Coneclamou-se mesmoP a
derrubada ao regime através da fôra, No CN a defesa do Govêr !
no era quase nula, Os poucos que rebatiam as críticas e às ae -:
ações, não Usamoumã mamando com convicção e nem pareciam es-

tar bem informados, O quadro tornou-se grave, Do início do cor

(1) - pronunciamento político de CL no Teaatro Municipal de São
Paulo, fálando em nome de JK e JG, I s

e a: 2 fie ano até o fim do primeiro semestre, foram os m,.m,...m.5,.afw

os fatos mais 1mportantes observados; A A

cmombao Criticas 9)
' lítica econômico-financeira do codmwsomm tentando expli
Car sua união com os ex-presidentes, A repercussão foi

à

m im da i Aa
“HSDramento em (.Prrha

1egativa face às ooscwwawmommdsàãmwwwm msma
foram focalizadas vela imprens

des de várias
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(3) - CL tem-se mantido silente até o momento e, ao que tudo -

indica, procurando uma recomposição com seus antigos alí,

ados,

hb, Parlamentares envolvidos

-. 1, Senadores

ADOLPHO mªno?..ufílí....ímiíxmáumh UDN(ligado CL)

ARCEMIRO DB FIGUEIREDO sex PIB(ligado 13)
ARTHUR <&:ohwuo...............Axumxva -ex PIB(ligzado JC)
JOÃO oa ear es. e...... .,

.

sex .Jf)
JOSAPHAT MARINHO..............(KDB/2A)

.

-ex UDN(ligado JK)
MARCELO DE ALENCAR(SUPLENME),,(MDB/GB) .. - (ligado JK)
MÍRIO MARTINS -ex PDCO(ilizgado JX)
SEBASTIÃO ARCHRR .............(NHDB/MA) «ex PSB(lizado IX)

2, DVenrutados *
ABOLFO DE «ex UDN(iligado CL) --
ALCEU DE CARVALHO ,...,........(ND3/5P) «ex P73(ligado IQ)
ALTAIR LIMA eee e e 9 + 89 ..... .. 99 (MDB/RJ) «ex PSP(ligado AB)
ANTONIO MACALHZES............Aauwxoov «Ex P3D(ligado JG)

- ANACLETO CAMPANELA ,.,,.........0MDB/8P) -ex ligado LB)
BERNARDO CABRAL 1..............(9499/4M). -9x PIB(1izado 3G)
C2IOO PASO SAL........ mex UDN( ligado CL)
CHAGAS RODRIGUES «ex PIB(ligado JG)
CID «ex PIB(ligado JC),
CLEMBENSSAMPAIO ,,............(MDB/BA) «ex PIBXligado JK) '
DAVID LERER ja «ex PSB(ligado IQ).
DOIN VIEIRA «ex UDN(ligado CL)

- _EWALDO PINTO ,................0MDB/8P) «ex MTR(ligado JQ)
PRU ROSA aa eee eat eee - -. (1ipaão JG)
GASTONE RIOHX ,...............(8M0B/8P) «ex PCB(ligado JQ)
RÉLIO NAVARRO asa ee... ..... 0809/89) - - - (licsão 18)
HERMANO ALVES avia eee ear ae .a e e -) . (ligado CL)
HENRIQUE HENKIN l.... ...... ... «om PIB(ligado JG)
RUMBERTO LUCENA,,.............(MDB/PB) «ex PSD(ligado JQ)
ICO BRS esa sae a (N3/04) -OX PIB(1ligado JG) :
JORGE CURY .º........,.e....nºprMprwwv-mH%çuzmwumwao ê3)
JOSÉ CARLOS GUERRA ...........(4RENM/PR)-ex UDN(ligado CL)
JOSÉ MARTA MACALEZES ,........0MDB/MG) «ex UDN(ligado CL)
LICIADOUZELDRANDRADE.,....(MDB/SC) alligastoJ).
LOPO CORLHO a a a a a e e s e e e e . e + + a e (ARENA/0B)-0% wmmnwnmmao JK)
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MÍRCIO MOREIRA ALVES .........000B/0B) - -| - * *É

MÍRIO COVLO aura der sara e. 9 4002/0809 «Ex PST(lizgado IG)
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MARTARO BROE pe evil iii ia a Coa) seu 35)

MARTINS RODRIGUES c....oç.....n?7wxawv « ex PSDÚlizaãdo JL)

MATA MACHADO De....]...a..ta.enwwwxwmw -6x UDN(ligado JX)

MATHSOS SONMIDS ..............,(K08/23) -ex PSB(ligaão L2) ..

OMWTWRIWIUO HHxL/IA.“...TO o é e e e & o e s e é AHÁHUwXIM—UV Inmun WUWMJ “.“.“me “rx-MV

TÁVIO CARUSO DA ROCHA .......(MDB/R8)

-

«ex PIB(ligado JC)

SMAR !DE FCC.—ndo one.....eonoookomUmxmw, e=CX “Uau-“WM“.utmãnHO “mu.

PAULO CANMEOD 2 e a e a a soa e a e . a + e 2 1 (MDB/GC0) -ex wmwmwwmnoo. TK)
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JILSON MARTINS
«ex UDN(ligado CL)

 

c, Conclusdes: A -

- Situsram-se no movimento da F4 e liderando os seus respec-

| Tha - & 4 .Szrx. . Preso ):.).

| tivos seguidores, parlamentares ou nao, políticos de prole

| ção nacional entre eles CARLOS LACERDA e os ex-presiden-

! tes JUSCELINO KOBXIIÍSCIBK DE OLIVEIRA e JOAO GOULARZ, Este

É | " movimento foi o de maior amplitude e que mais viclentemen. '.

! E (OR E - 1 2000000 2a 4 ea am

|. te serviu a causa anti-revolucionaria, sóD tôdas as for- .
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!. mas e na mais zadical das posições, Alem dos seguldores
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"| dos lideres citados, filiaram-se ao movimento a maioria

( dos seguidores de LEONEL BRIZOLA; MIGUEL ARRAES alsuns '
| à 2 O
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| - Observou-se também que os emedebistas da linha

i o # 3 3

| "mais sensiveis aos argumentos da FA, que os da

[1% JG, Explica-se o fato, tendo em vista que os jançil

5 t pa * : 31 % s - _" s -

| são mais fiéis a tradição moderada, dentro do e

! Jum # 2 s e + s

[ seu lider; ja os brisolistas, nao, inclinararm-se pa

| aliança comandada por CL porque nela.viram possib
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JULIA VAENA STEINBRUCH - Deputado Federal (MDB/RJ).

- Advogada criminalista e trabalhista.

- Espôsa do Senador MDB/RJ AARXO STEINBRUCH,

- Enderêços: BRASILIA (1967) - SQ-206 - Bloco 10, apto. 102 !

RIO DE JANEIRO (1967) - Av. Atlantica, 2888, apto. 201.

15/11/1966 - Eleita deputada federal pelo MDB/RJ.

22/11/1966 - Foi apoiada pelo P.C.B. nas eleições supra citadas,

12/11/1967 - Em anexo, entrevista concedida, pela marginada, ao jornal

"DIÁRIO DE NOTICIAS", onde declara: "Generais são os No——

vos NabaBos".
Poa

20/2/1968 - Tm anexo, trecho de discurso pronunciado pela marginada «-

da tribuna da Câmara, no qual tece comentários desairosos

às Fôrças Armadas chegando

a

di a --

FORÇAS ARMADAS". '

e 23/3/1968 [- Participou, juntamente, com CARLOS LACERDA, LIGIA DOUTEL

| __PDE ANDRADE, RENATO ARCHER, GASTONE RIGHL, ANACLETO CAMPA-

NELLA e Qªi:ºªmn9LixLººgªmàa,cºmíºin*,daagnnha_auhxexaaxn..

realizado em São Caetano do Sul.

| 25/4/1968 - Apresentou projeto de lei, estabelecendo a obrigatorieda-

de da educaçao sexual, nas escolas de todos os níveis(pri-

e ! márias inclusive).
!

©30/8/1968 -|Em anexo, discurso pronunciado pela marginada, na Cânara

| de Deputados, quando leu um manifesto da UNIXO BRASILEIRA

DE MXES, no qual são feites violentos ataques ao Govêrno

Federal.
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" Dia 28 do março; 3a 2040 horas a. 2a Snº—BWR/ll mobilizou—aa Ro
busca do informos, faco as constantes notíciasatravés notício-
303 radiºfônàgºã, da-nortedo Estudante EDJON LWII;ea OONNLITO

s com a Polícia Militarda GUANABARA* durante 'apassandu noCala-
bouço ,

| A partir das 2180 hºras dois Oficiais da 2a SaOAEuR/ll acompa- *:
haras dontro da Câmara dos Deputados, o desenrolar de uma. sos-
são agitada com a participação de :o8roa de 300 estudantes, os
grande nlgazarra, estimulando os oradoros JO%O -HERCULINO, MI/MIO

8 de ataque ao Governo. Nessa ocasinio a Sessão Ordinária da
mara fôra alterada-face aos acontecimentos da QUANABARA e ' a

chownda do diversos parlamentares do 1DB, que ali foras levsdos
pelas lideranças estudantfs, Os universitârios HONESTINO MONTEX

'EMS LUCENA, HÉLIO NAVARRO é outros, nas suas * ora-

h. Ro GUIMARXJã EUIOMAR COtLHO DB SOUZZA, LENINE BUENO HONTEIFOª.
,

.

SAMUEL UIZURU BABÁ edxyersas nôçÇças. desenvolveram intensa ativi: dade do arregimontaçao"B. donduta dos estudantes,quer por maºs
.tolofanxco, quer por: melodgamensngeiros.

.e Dia 29 do março- Aa 0200 hora$, os estudantes se retiraras doCongresso Nacional,rumando para a UnD, utilizando dois ônibus ;""da Câmara dos Deputados,cedidos pelo Doputado Fodoral MATEUS.SCINIDT, Hicoi acertado 6 comparecimento de alguns deputados à,.“;e'nbleía a sor efetuada na UnB utilizando, divo é e .:primeiras horas da manha. é
?íA- A UnB amanheceu piochada com "slogans" diversos e uma insorç—a $fe! a entrada da UnB ondo so lia "TERRITÓRIO LIVRE DAUNB", De 0800 ©às 1000 horas houve convocação por alto—falante, paraa assen- ."- bléia no Auditório Dois Candango: efarta distribuição.de panflâ' tos e manifostos, . 2520 a . | É'." $

, :- A assembléia das 1600 horas foi movimentadaeagitada, presos. | tes os deputados NELIO EVALDO PINTO é. sANTINô s0oDRINIO,. Falaram NONESTINO MONTEIRO GUIMRÃES, , NILSONCURADO, EUIOLAR, LHO DE SOUZA o Outros.. Fbram tomadas naaeªuintee dootaoas' a- Passocata às 1830 hs, tendo] como ponto doreuniao a Praça—Vintg o Um deo. Agrllfihiâj»». «., &,_.«3", Tegl FesEv a à. ...
- Creve geralatã0 dialªdoAbrilquandoseríaoonvocda2

A Vo go f+ t 4a 4 &

 



  

No55.791,425

| P| Pad + :
| | .; i 4 4h.

| -

- Acanpumouto permanenteem fronte à FIUB ;
' - Esclarecimento através da Imprensa; .
- Contato persanente comnuniversidades do paia, para

que haja naior entrosamento, &
=* Anwariur apoio dos estudantes e do povo de BRASILIA em go

ral,; F E

w Doatrulyno dos palanques armados, a fim de que, os *Gori-

las* não falar no dia 31 ' de março;

- Confecção de um boneco com características mílltares,quo
dovoria ser queimado em sinal de protesto à Classe; "

, - Outros acontecimentos poderiam surgir, dependendoda comis . .
são organizadora da passoatas ' ! ! 2

" MHONESTINO MONTEIRO GUIMARXES dissera que não divulfmriana assem
bléia as sur.rêsns a apresentar na passeata, para que os érzãos

dªlinformaçoos não pudessem tomar medidas preventiva:& que a
_pÚWoatas soria hgressiva; ' '

Durante a Jornada do dia 29 foram foitas liwaçoesdos 1f-
deres estudantis com aReitoria,Socretaria de Segurança Públi-
ca e Casa Cívil da Presidência da Ropública, para a- permissão:
da passeata. Ao que se, tinha conhocimento o Reitor e a Socreta-
ria de Sogurança não deram tal autorizaºno. Entretanto por oca-

' sião da passenta os dnputldos NHICLIO NAVARRO, JULIA STEINBRUCK 'o

| outros afirmaram não caber represeno porquanto a passeata havia

sido autorizada pelo Ministro. RONDON PACÍLECO, .

- As 1700 horas os estudantes sao transportados da UnB pa-.

ra o contro da cidade, em carros particulares e ônibus dá Câma-

" os Donutados, autorizados pelo Doputado MATAIEUS SCIHUITU,

'E... operação foi coordenada por HONESTINO, NILSON CURADO, L"NI'

SAMUZL e outros. PR] é Á. é

W)

[.-. 1a 1800 horas foi iníozada a passeata, após breve disem-
só na xrayn Vinte e Um de Abril. Havia cêrca do 1000 estudantes,
misturados à massa popular que saia do trabalho., Encobeçavam a
passeata os seguintes deputados. 3. $

COVS,Toagora ar, ivas, mºª MAGIARO, MAR
TINS RODRIAVUES, PAULO CAMPOS, ÍÃQIANO BLCK, BbRVARDO CABKAL JU

LIA MÁRIO PIVA, JUKO HERCULINO e outros, sendo que
discursaram os Deputados W"LIO NAVARRO e IINBENTO LUCENA..

- Sendo os estudantes instigados a partirem para a axressão
pelos "Deputados MELIO. NAVARRO, JULI STIINDRUCK, MARIO COVAS,
João Tn BLIND, MATA MACHADO e MARIO PIYA, entro outros; os es-

" tudantos se reorgzanizaram nas superquadras residenciais o nos'_
gritos de "POVO ORGANIZADO DERRUBA DITADJHA', armadºsdo paus à
pesras, ee dirigiramparaaCASA TTW“AZ JEFFLRSGN.
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Documento: Ficha no 28 - Of 30-PLan-D/68

Nome: JULIA VAENA STEINBRUCH (Deputado Federal) ó / dr (R-

Filiação FR
i

Data do Nascimento

Naturelidade

Estado Civil

Residência

Profissão

Outras atividades

Observações
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/||iSTADO DO RIO Dl JANÚIRO

STORITARIA PÚRLICA e fla 1
DG POLÍCIA POLÍTICA 3 SOCISL © ] ;B.

SÍRVIÇO D3 _CABAS'O 3 JOCUWJNTÃÇAO

(re.OPMX3 .. 8* 39467
.A 3 a |

| FICHA no REF2RÚNCIA- | v/|||
Atendendo a .. 11,6. 194 ,/2944170 LO 25, Beress a a e - o

e constá nôóste Dopartamento com relaçao a

 

envianos o que
, Nom,.JULIAÃTEQUNIBRUÇH..,...........;..... ........

V
* e e e e o.E'lll'açaº .....[OIOQI/QOIOUOOIOOIaIOOOú e e a e e e e é e e e é e e > e +

1 ....,...h....i.»..J..o....b.;ui.

naturalidade.ê....% ......... $a locallõa.u....).....i.....º

idade........i.../Çanos,data ao mascimanto..............,.. 958

ª profissão ..... ..... !.... .i...9< .. 0.9. , 98tado civil. 1...-: N

e e ala a e ala v a *rpsiáênciaa, ...... ais e o ee a e sea e a a e a e a a e sos a noa LS

- *.* * soa a ..agªq de xyao.,.................

OUTROS DADOS UTRIS: - Canditada a Dep. Bederal pelo HID3,

' Fez tôda a sua cªbpanha a base de que a Revolução havia cassados

o mandato de seu/marido o Senador AArão (indiciado no I.P.M.do .

Partido Comunistà)ge por isso o pôvo deveria elególa pura con- ,
| tinuar a obra de amparo aos operários iniciada pelo seu ebUOu»o

,,Í Fez promessas m;1abolantes aos operários inclusive acenando-lhes

| com a implantação do 1119, salãriô mulher de ideologia comunista,

Pri, / e segundo. informes Éxkx tem grande ascedencia na conduta politica

| do marido, Sendo êste comuúnista,o informe é de a razão está expli-

j cada pela ideologlas expressadapela a esposa a atual Jul

| Steúmbruca. |

Ã Mulher que representa perigo para as lnstltuimoes denlocráticas,.

j pois dada a sua condição feminina,tem grande facllidade de infil-

9) tração no seia do próprio governo,a11as já estºxtenuàpdo com visi-

Í ta Léita a eêposa do atual governadorTeotoniagde A1au30.Advogaaa
3/ delmeritos pessoais multa facilidade df exprejsáo acentuado poder

de*conquista torna-a altamente perículosa para, 'o regime pelas suas

[ perigosas tendencias. Apoida pelos comuniSuaSLAry Go alvesChico

Preto,Durval, Nelson Bananeira,Geraldo de taljtodos do Hime.
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FICHA No ºª |
|

1 |
JULIA VAENA STEINBRUCH !

|

Esposa do Senador AARÃO STEINBRUCH comun totalmen |8a, |
te, de suas idéias subversivas, vivendo e convivendo |
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. IJPLz5a PG, -e .dizia, /h marginada na sua vºª—fªm“: aue

,

O Im. dis (4 9.8 & $*, a haa 4 e aos
vo Moªc—A 7'7'51. contingar a. obra de amparo 3
hmm,.wu Anicioda: pelo. seu e “Pºm” I $r—uhqgo foi candic +- ji “vªria“; Wªlt)PC“/RJ 110 PlCin7

l!—O" 660. e, iae ' a P

um,“cªm-ªo Ra «,;utªrawôs Dem4ad')“, d,.)...ozalixnço
ºwn,—nmZelcrule às uuçàsArmadas..

LLx Si,:BRUGCK ©um?—Cfaeaiaao !

Filiação : á !
Q

Profissão ::. D2p!titaà .oªcral .)
R

h
umb

ro

Atividade : | 3uhvezrsiva *ra" 4
Região de Atuàçâo i

%:

Me /4.4“ ddefi >
/
2/0", OX DIJ.Paga 3 R% : é X'Jl]_-.ª,) m [É, Ilª.-o Inf.; 1h€ SCI/J&J, 12! Lu»,

AM

gspmaws Of 02-B/2 SÉCISTO de 5

Ee
li
ia

S
P

7
apo <

pm optaria em Ar ido.WªlWFNÉWP avi-gtv»aas 'Ah,.“ ba Bo #



 

 

 

 

 

 

SECRETO
   

 

.4

S Y 19 3
$. RIFUSAO ORIGEM __: cUBs ..

-

. ao Ao e a oa Pesa aaa :

6. ANEXO qua | * E
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terceiro v ez que ,se elege deputado ;eôeralOr s.”.ee Meriti, Perten-
(Ce ao MDB, . Sempre foi opoisdo pelo .PCB, # A aa xªp'vn n'ª-"º
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3 CLASSIFICAÇÃO OG, ada a ae o dla ea o, op o da aaa ao a

4. DIFUSÃO Ee a da fio “ª?” Wine o belo 4
5. DIFUSAO ORIGEM _: 0 Ó Voleio ao o coa a coi Toldo aia UA ild. ;

6. ANEXO Daia os i Udit 1 Biss po aaa e
1. REFERENCIA (o de ao tee ao £ Hot teia Iªn

A

Continuação do Inforre nho /66 Ape ao, a oia ta R

/ ppl | ' é -:11 2 $ 5: 04.
contou com o ayoio do: PCº Ara o o, do ve ao a a 1a

-  .QiB0 MORFTRA . 59 lugarna votação -MDB - foi aooíaco selo Sr. |!

ENIO MONHIRA (donsta. ser seu Irmão) cujas atividhdeº guveralvas 2

. são bastsntfete corhocicus, incluindo a da PANIEIRA DO““ 4

ERASIL da mas tro (“_chlra dos V::J'C cªches de Perin," colo ª»

A cando em seu luger a “n“EZIhA DA RÚSSTA, na épõoes da,RevoluçFoi, 4

Ba . "Ge 31 de 'hrgo de lºób. Aa neo ra iv %
-. ab: :*:zprtLOS +: 99 Luger na VotuPQO- ipa- P ja wir—vira ]

* vez ua se elege vereamor.».Evercia a vrofissão de "narda.de (2) 'à

trânsito,..É-Cãnªºâe«(o cerrnvto e' clcmçpto por cenals-rerhzdso ';“

Pre, bela violência, Sempreºbi apoiadornloq eºtivdd0“e. do" chamadoP.

H "Club "os Compadrês ! o l 05 99 20 07008 opt. nose e 1a

-  ROGUP MIIOMINO DA COSTA - 109 lusar na volação - NDB- "6. a ”pi—1“- É.
reifu vez que s e. eltªe yereado Conkccido ngatacor e untiªº pre4;3

PRP sidente da UW de 5.7,0€ Tªe—*a. Pos Flii, 81%
« 'f'rzzrro'vmzixrm, 139 lugár na o tação - MDB- "'éa 'segunf'à' ye '4 .

_ que se vêreador, Na. primeira vêz foi apoisdo jelo ;;"

Biu elusive consta ter sido diretor de Tropagandado referido parti» f?

do, a Drofissãõo de fu*VuCºUbíCº em 8.5,06 !erití. 15

-“?FL"”**5LWDRO - 11 a luvºr nao votição. - MDB - É a “rlrcirª vez ??

que se ele;? "É considerado aritaçor spolando digo,n-
polado sor rarginais *e do Cais do Pôrto. 0% d) Fe É

- EuUEICOo VIANA DA _SIIVA - 179 Iuger na votação. ARENAé a prim; li

. ra vez que 8e elete vkrewdor. Ey-cabe da aninha entretanto ss 1.

ôIS'lº_Lsn,Ro?rrado erºtãque".TQÉOJGÚ favçrns Kof: “JTZWÉ..1vêFP-
A 2 - , "eeu la função d e Sub- 01 de de focha, onde se toinou Culç- |

IH 54 bra rolos“TOCEbSDS violentos. [daiaç, ;tuava vendo seus crisss
D " go impunes por influencia de povernos " de a mer ea voo $>
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- Segundo informes recebidos pelo DOPS, o Partido Comunista Brnçilelu

, ro-!. apolgu 38 seguinies énhd'dntos que cancorrcram'aázpleito nodia

15 do corrente: AUGUSTO DB 61465UO (a Jegnúor) ANTONIO CARLOS PERBZY

, RA PINTQ; CIÁNIO ; SADY BOGADO ; ROBLRTO . SATURNINO ; ALTAIR LIMA P

e JÚLIA StaISDHOOCKR (' a deputados fedºrais)' e Jºª"AURICIO |, 4

BARRETO LINHARES; ITANIR ABREU; JOSZ DA.SORTE CAIMDO e ZOGL2En POUBEL a
(a deputados estaduais). ER ! - É
03 e1 ””ªnªos'omunigtas mais a-lvog, durªnuc o nleíto e a camnunhn 88

1

   

B Itoràl «aº c="djqxfoa acima vitunoª, foram:

IxNs cidade de Mace, os OV—ferrovla“ios demitidos pelo Ato Instituciaú

nil de nome JOSÉ IB OLIVEIRA, ANTÓNIO CARLOS AMORIM e WALTER QUARESMA

ÍJD; COZTA, o Na cldade de: Campos, os ex-ferroviafrios danitídOS pelo Ato

Instituefonai de nomes JOÃO 1E 30UZA e ALMIR :"UTIH e ex-servidor da r

Prefeiturs, taúrín afastado pelo AI JOÃO SENTO LEITE ; o servidor da' .L'_

Prefeitura, de Campos, de nome. FERALDO VIANA, e os motoristas profis- |

.
“

sltonuis, da praçade Campos, de nomes OLAVO !MARINS e IELSO AZEVADO, ,

Tachoeiras de Macacu, o wY—fºzrbvlaviº, afastado pelo AI
po pr N simO MARIA PORTO, Ha cldade de “lburgo, o ªºp1*ãdo cas»

&74
Na cidade de

p. sem
4124 1

(Ml
| Vis +3

4

de nome

sado de nome IIVMSLRITO ATJAK, Ma cidade de uífvrol, o wroºrío Gandida]

o ANTONIO CARLOB PEREIRA PINTO, que responde ao IPM do PCB ; JOI MUq

RICIO DINMHARES, funcionário da O,ixa Econômica do Estado à o"

to, elemento que se diz. membro do Gomite Z-t=awr_:doPCB-RJ 3 EUFLSS

DA COSTA NOGUEIRA, Exífeirovids19, demitido pelo AI e OTACILIO : DE TAD

operário das oficinas da Estrada de Fer9 Leopoldina, em Parrete. "|!

Na cidode de retrúpclis, JOÃO ALFIEDO, ferroviário da ÁFL' FABRICIO .

al MARTINS [BABREU, atual Diretor do.;

ventinua..._ªª-#
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ON CANTAL, que -se diz assistente 'do PCB, 10ca1, dnlóÃº  
Jindicato dos Farrow.trios. Na "cidade de , Truque de “miles, fama;—

T N'

Simm aimbIda, crIMÍRIO IE Tan; ostóLIO! TAL, LUI2 COSTA VELHO

(ferroyilário da EFL) e LUIZ FRANCISCO DA : ILVA, conhecido pelaale

cunha de "Pwrvamkwoº" varendmr e .cândiãato ao rneleiçac. $

!* Os condidatos à Senador, General GASHIPO CHAGAS e o ºre—

feito, NIMCKEL DE FREITAS LT.» foram spolados pelos «><-ferrovia—

rios afastados relo AI de nomws JACYK Bum;10e UnIMJJY GOWÇALVES.
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grep pro poneperes emoema rr a ao po Foto e “Mv—ta'.“— epa pageraeo f,,

268 ºf;n A”“m“ STETNNRUCH - Candíuaua a Dep. Federal pelo 14.13.93,$$! f "ª,-;
o Féz tôda a sua. campanha a base da que A Revolução hav1aGªªwâââ a

mandato do seu nqrído e Uêhndvn AArlia (índieirâa no T.P.M.ldo Pa

tido. Comúnista),ªe por isac o' nôvbdev?;1aalega—1a para mantinurr
&(

a ohra de amparo aos onovíríos iniciada pelaseu espôso.Fªzprovas—

8193 m1“aboluntes [Tek:] oarã“ícs inclusive aeenanão-lhas com & implan—

tah do'l4º "Salário; Wulher de ideologia comunista, é aagnnde [

informes tôm grandeaavendercía na oonàuta politica do mnríâa. ”andol

, Bate comunista, [+] informo 8 de que a razao está explícaõa pela ides-

lamina expresrada pela esposa a &tual Deputado Júlia otaí5“Lch.

vzlhor que representaperipo para as instituições democráticas, pois

dada a sua condicKô tewinína, tem pr*nde facilidade de infiltrªção A
y * % w *o pri so mig-_,»,yslhgxw rua...,pmf—«pnêgRdiesaa

inosaiodo própriogovêrno' aliásJá estátentanto isto cdm “ºª'tn 2
 

i

Fªi _. % feita a enpôaa do atual govarnaâor TeotonioAraujo. Advc&gxmª da.".ª_í

 

Cªí?“ .. mªrítoa pessoal;, muita facilidade da orprassão, acentuwmaºs?

su as “sFlrosaa tandêhoíasápoiada palcº eonunistas Ay GºnçaIVeaChi?CO Preto, Durval, Nelson Banoeneira, Geraldo. de Til, tôdos do HIWÉ.TMWªª- WÉWMWM"HM DA uulT'ªWªw—n

Kº'de conquista, tornã-a altamente per&tulosa para o regime, pelaa

    

Mego R
-fewaªadawâhâªpaê?moomowowmmàuwmobaàúmêamárenawmãb&“

axeíia
    Mr hr- www?“pouco vista hªste Est ado. Foi 1 "vagª—"&£ a % i 3 ! P z la Uta ., a 2 asa .A Ml

; P à aa

Manas, Sea boka a lda nula Mali em Enio
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di

aa?

Cola Pablo ea
RigslMerda2 A ega7. -. acne L..ni R liedlavo Meiasia Redd, dat Ro s.

sema
menera mm'uqm

B, -Psuxsnr d-D» moralização do GovªrnF—dªral
- Contiínus * Sist-matica Campanha da imprensa visªndoE] dªs—laa moraliºacºo do Govárno Fedrral - das Férças Armadas., Assim .f .* que o Diário de _N,çtÍcias da- CB Nov pública com grandaReg' taqua o título "Márcio Conttou Currafas: Covérno ' Estava .BÉE. do qua ºncqbngq a divulgação de discursos fªitosxna 6, so É1 ra rªlos daputedos Hormsno Alves, )Márcio Alves »; Palre. An- - :tenigo Jaªire. Sob -e títule " Censrais são cE/Páªcs RB,babos*,

 

   

 

e Diáric'da Notíciss de 12 Nov publico: também com do stage" um discurso às dªputada_£ygíªnºrªlhrugk enlie- e qua Bs deR#n6a grava e dizer que I Ta é umaditnàura de casara, ©1 #m qua os militares insdnissilve-lmnte alsrisiam ser .

 

A honºstos. teduvia o povo -. e na cionalídaan ais sas acestu; | mem a tão ruins qu piores quo Gov"mode Jango, 5aE. - &Tbes es casos deixou da haver í _Gportuna p-los depu- *! RF: tados do gartido que d-v-,,apoiar o Govºrno, e foi intensa 3 /» 2 rªp—rcussao sobre a opiniõo ºublica. crisndo uma inagamdes.do mais altoBscslão do GeVFrno edas Forças A*ag, â28. ; q
áshola e paira oE l u &].Zêªfã—NÓQP/Meu) ld, 90024 ;
  

 null ae odiei A oo oheceiaaiaeineca tmRdo vita aiLg caveo u,dot alsiaSesas Si eti  at ale a vota >Lara 5s      
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. OfÍÃcio no a 3/2 - ' [As Sr Chefe do RR/1

Assunto Documento (Remoto)

Anexo?» 1 (um) Relatorio»

&...

Renato-vou [+] rolntorío an&xX o, enviado por um informan

te que colabora com oatn Chefia,
t
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JÚLIA STTINBNUCH - Cahdidata a Dep. Federal pelo MDB

Fêz toda a sua cªmpanha a base de que a Revolução hav1a cassado

o mandato de seu marido o Senador AAPÃO (indiciado no IPM do /

Partido Comunista), e por isso o povo deveria elegê-la para con

tinuar a obra de amparo. aos opcrquoº iniciada pelo seu egpoºo.

Fêz promessas mirabolantes aos Operarlps inclusive acenando - /

lhes com a implantação do 14o salário; mulher de ideologia domu

nista, e segundo informes tem grande ascendência na conduta po-

lítica do marido. Sendo êste comunista, o informe é de que a Ta '

zão está exp11Cdda pela ideologia expressada pela esposa a atu-

al Deputado Júlia Steinbruch.

Mulher que representa perigo para as instituições democráticas;

pois dada a sua condição feminina, tem grande facilidade de in-:

filtração no seio do próprio Govêmo; aliás já está tentando is

to com visita feita a espôsa do atual Governador Teotonio Arau-

jo. Advogada de méritos pessoais, muita facilidade de expressão

acentuado poder de conquista, torna-a &ltamente perículosa para
o regime, pelas suas perigosas tendências. Apoiada pelos comu -
Nnistas Ary Gonçalves, Chico Preto, Dulval, Nelson Bananeira, Ge

raldo de Tal, todos do MIME,

.*.*.*.*.*.*.*.*.*.*.
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sendo, observada a Pbúfínua infiltragxn 1a ªlªnatoa co-
,'*qt«s na classe ”"t$ª&”t11 aa Noi ! o
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pessimá& repercussão no meio militar e civil a ríVíndíCnºpox»

convocar o Congresso

2
0

Ura Usa!

da' Maioria dos deputados da

nante pªrª jnnáíro, com ”irnltofcnda um de rectsbait a mgúwndeanqí
to da NGQ )»CCU,UQ, conforima mâtipula o Roeginionto Intarno da C;;

drãº

|B
W

3 “&LAQP_QLZEUÉ*nar do Passoal aulnxnrrªío

4 BOM ó estarão disciplinªr da trºpa dn Cos/1.
#b, Ca da 11 Fl'ãtªº dº nªn—"(*IÉQ
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V - O problwia fingnêairo no maÃo militar dis
%Tnutºruº Oficigis é uprrntos, para fazerem face as

328, 520 obrigados a TacorTar , Bancos partibUIanb

a dia,

de59pa -!
%

OU a
Calix; ”conomíca, Para conncssao de ompréstimos ,
É neces aario que Sé iba,*1ua Os juros e dees Desas,
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5 - PDOSSIS DA COMISSÃO GERAL DE INQUÉRITO POLICIAL-MILITAR

(Encaminhamento no 6 de 4 de junho de 1969)
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

COMISSÃO GERAL DE INQUÉRITO POLICIALMILITAR

GABINETE DO PRESIDENTE

ENCAMINHAMENTO No É - EM l; Dr JUN DE 1 969

' Excelentíssimo Senhor Presidente da República

Tenho a subida honra de dirigir-me a Vossa Excelên

cia, na qualidade de Presidente da Comissão Geral de Inquérito

Policial-Militar, em face da incumbência estabelecida no Decre

to-Lei no !,59 de 10 de fevereiro de'l 969, desta Comissão: de

legação direta do Presidente da República para assessorá-lo na

salvaguarda da Segurança Nacional e tranquilidade do país,

perando na repressão das ações subversivas e contra-revolucio- .

nárias e na apuração das respectivas responsabilidades de to-

dos aquêles que as tenham praticado.

Ao encaminhar a Vossa Excelência o relatório do Ip

quérito Policial-Militar instaurado por determinação do Exmo /

Sr General Comandante da 11a Região Militar e do qual foi en-

carregado o Coronel MURILLO RODRIGUSS DE SOUZA, a fim de apu-

rar fatos e identificar os responsáveis pelas agitações comuno

-estudantis ocorridas na Universidade de Brasília em março de

1 968 com a participação de Deputados Federais, devo informar

a Vossa Excelência que a Comissão Geral de Inquérito Policial-

Militar , em reunião do dia !; do corrente, examinou o referido

a vo
&
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Presidência da República,

- Comissão Geral de Inquerlto Policial Militar
Gabinete do Presidente

(Continuação do Encaminhamento no É de i JUN 1 969).

relatório e informações procedentes de diversos órgãos ofici-

ais tendo feito as seguintes apreciações:

=*
a) São indiciados neste Inquérito 39 pessoas /

sendo li; deputados federais, dos quais 11 já foram atingidos

pelo Ato Institucional no 5. O processo em causa foi remeti-

do em 21; de fevereiro do corrente ano ao Exmo Sr Dr Auditor /

da 8 Região Militar.

b) Em face dos indícios existentes no processo

cohtra outras pressoas ligadas, direta ou indiretamente, à U-

niversidade de Brasília e que não poderiam ficar impunes,esta

Comissão, atendendo à sugestão do Exmo 31 General Comandante/

da 114 Região Militaf constante da solução do IPM em causa,so

licitou ao Ministério da Marinha a abertura de outro Inquéri-

to Policial-Militar, apontando dez indiciados.

c) Quanto aos 3 deputados federais indiciados

no Inquérito e ainda não atingidos pelo AI-5, são êles: JULIA

BAENA STEIMBRUCK, OCTÁVIO FRANCISCO CARUSO DA ROCHA e JOSÉ //

SANTILLI SOBRINHO,

% - JULIAXÉAENA STEIZMBRUCK - Deputada Fede-

ral pelo MDB/RJ nas eleiçoes de 15-11-1966.

, am maio de 1 967, concorreu com vultosa quantia em apºlo

da chapa subversiva que disputava a Diretoria do Sindica-

to dos Trabalhadores da Indústria do Açúcar, de CAMPOS/RJ ;

-em agôsto de 1 967, deciarou: "0 confinamento do jornalis

ta HÉLIO FERNANDES é um ato que se reveste de toda a ilega

lidade; o terror e as perseguições mesquinhas continuam /

imperando no país, onde, a 15 de março de 1 967, houve ape

nas uma troca de guarda";
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Presidência da República,
- Comissao Geral de Inquerito Policial-Militar
Gabinete do Presidente

(Continuação do Encaminhamento no 6- de 4 908 3 969).

 

4 -em agôsto de 1 967, conclamou os parlamentares "a se uni-

rem para vencer a intolerância que existe no país";

Pia -em setembro de 1 967, iniciou a articulação do "Movimento

" Feminino", anunciando um jornal semanário "O URGENTE" para

o qual foram convidados como colaboradores OTTÓ MARIA CAR-

PEAUX, ANTONIO CALLADO e MÁRIO MARTINS;

-em setembro de 1 967, protestou na Camara dos Deputados /

contra a prisão do jornalista FLÁVIO TAVARES, acusado de

subversão;

e -em setembro de 1 967, protestando contra o confinamento /

jornalista HÉLIO FERNANDES, declarou que o mesmo fóra puni

do "por um crime que não existe na Constituição faácístagl

imposta pelo Govêrno anterior" ;

-em janeiro de 1.968, pediu , na Câmara, a imediata revoga-

ção da Lei de Segurança "por ser um instrumento de opres-

são, injustiça e sofrimento que deslustra a legislação bra

sileira" ; a

-em fevereiro de 1 968, acusou os militares de ganharem o

, dobro dos civis, definindo os oficiais-generais como "no-

' vos nababos dos cofres públicos" ;

-em fevereiro de 1 968, declarou em discurso que "o abuso

dos militares nos postos da administração civil do Brasil,

desrespeita a honrosa tradição das nossas classes armadas

e as níivela com suas muitas congêneres latino-americanas";

-no dia 29 de março de 1 968, em'Brasília, participou da

passeata de protesto contra o Govêrno, promovida pelo agi-

tador estudantil HONESTINO MONTEIRO GUIMARÃES, presidente

da FEUB, Naquela manifestação proibida pela polícia,viam

-se cartazes violentos e injuriosos, tais como, "O POVO Or

GANIZADO DERRUBA A DITADURA" - "SANGUL EM VEZ DE/âlNHO NO

X
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Pre51denola da Republlca
- Comissão Geral de Inquérito Policial-Militar .
Gabinete do Presidente

(Continuação do Encaminhamento no é de !; JUN 1 969).
Z I m m m I I IL mo mmo eso eso eco mmo eo mmo remo mmo emo memo ama gem rr ame ams leem em mem em mmo mm esemma mam eam mam mm mato temo eso Ame  m ame am mr met mem né amos i ams im ama ee Rs ms meo Rs Ro mmo As Rm

BANQUETE DOS GORILAS"1— "UM DOIS TrÉS COSTA E SILVA NO XA-

DRBZ2" , Como consequencia da passeata houve danificação /

de 7 (sete) ônibus da TCB, linchamento do Sargento MANOEL

IZAAC da Polícia Militar, tentativa de invasão e depreda-

ção da"Casa Thomas Jefferson", incêndio de uma viatura da

Polícia e incêndio de palanques. ônibus da Câmara dos De-

. putados transbortaram os estudantaà para as manifestações;

-em setembro de 1968 distribuiu na Câmara dos Deputados o

Manifesto da União Brasileira de Mães, frente de fachada do

PCB que congrega espôósas e parentes de atingidos pelos AZ,

que diz: "Não admitiremos mais violências contra nossos/

filhos; não admitiremós que governantés incapazes sintam--

se tranquilos em seus palácios à custa do massacre crimino

so do povo brasileiro. Chega dé repressões! Chega de as-

sassínios! ".

| II - OGTÁVIO FRANCISCO CARUSO DA ROCHA - Depuy

tado Federal eleito pelo LMDB/RGS em 15 de novembro de 1966,

filho de FRANCISCO DE PAULA BROCHADODA ROCHA, professor /

da Faculdade de Direito/UFRGS.

-Em 1 966, durante sua éampanhâ política, assessorado pelo

cidadão russoREINHARDT ADOLF RUPPEL, fez ataques violentos

ao Govêrno Federal e tinha como temas preferidos: "naciona 1

lismo" e "combate ao capital espoliativo e reacionário nox

te-américano"; A

-o registro de sua candidatura foi requerido apenas com o

nome CARUSO em homenagem ao seu tio (cassado) JOÃO CARUSO

BSCUDERI ;

-em maio de 1 967, qualificou o "Tratado de Proscrição das

Armas Nucleares na América Lªtinà“ de "abdicação parcial /4-
de nossa soberania"; ,"
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PreSLdencia da Republica
- Comissão Geral de InqueritoPolicial-Militar
Gabinetedo Presidente ! *

<em junho de 1 967, emconferência que proferiu no Centro

Acadêmico "André da Rocha", da Faculdade de Direito da /

UFRGS, manifestou-se contra a Revolução e contra a nova

Constituição; .

-pertence à "Guarda Vermelha" que se dispõe a obstruir to

dos os assuntos de interósse dos Ministério Militares;

-em setembro de 1 967, júntamente com o Deputado DAVID LE

RER (cassado), protestou na Câmara contra a ação policial

militar levada a efeito na residência do jornalista sub-

versivo FLÁVIO TAVARES; "

-em outubro de 1 967, viajou para Montevidéu em companhia

do ex-deputado DOUTEL DE ANDRADE (cassado);

-em outubro de 1 967, participou em Pôrto Alegre, da reu

nião de líderes sindicais realizada no Sindicato dos Ban-

cários, onde se tratou da realização do "Dia do Protesto";

-em dezembro de 1 967, ao regressar de Montevidéu onde con

ferenciou com exilados brasileiros, anunciou no Rio Grande

do Sul a divulgação de um manifesto do ex-Governador LEO--

NEL BRIZOLA;

-em -março de 1 968, requereú a transformação da Câmara dos

Deputados em "Comissão Geral", investida dos podgfes e prenz

rogatívas das comissões parlamentares "para apurar, coibir

e responsabilizar os desmandos das Polícias Militares, an-

tes que as mesmas instaurem irreversivelmente a intranqui-

lidade, a insegurança e o caos no País"º

-renunciou à Vice—Presidencia da Comissão de Segurança Na-

cional na Camara, por ver na reformulação do Conselho, um

modo de se institucionalizar a "JUNTA MILITAR";

-em março de 1 968, afirmou que-"a política dó'Govêrno,qqu

to ao Cruzeiro Novo e ao Dolar,está causando verdadeira es

[7 KA
X;]poliação ao Brasil";
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Presidência da República

- Comissão Geral de Inquérito Policial-Militar

Gabinete do Presidente

(Continuação do Encaminhamento no Ó de 44 JUN 1 969).

-em junho de 1968 declarou que "as agitações estudantis, /

ocorridas na Guanabara, revelam a fragilidade crescente do

Governo ilegítimo",

III. - JOSÉ SANTILLI SOBRINHO - Deputado Federal

eleito pelo MDB/SP em 15 de novembro de 1 966, . .

Orientado pelos conhecidos comunistas CHEMP e AFON

$S0 DELELIS, figurou com destaque na solidariedade empresta

da ao ex-ministro PAULO DE TARSO quando os estudantes não/

lhe permitiram pronunciar conferência na Faculdade de Di-Q

reito de São Paulo;

-em 29 de março de 1 968, tomou parte na Mesa de Trabalhos

da Assembléia conduzida pela Federação dos Estudantes da /

Universidade de Brasília, presidida pelo estudante HONESI;

NO GUIMARÃES, Essa Assembléia foi altamente sub-

versiva, com a Mesa de Trabalhos guarnecida com a bandeira

do Vietname do Norte (Vietcong). Dos quatro deputados fe-

derais participantes, três já foram atingidos pelo AI-5: -

AWALDO DE ALMEIDA PINTO,'DÃYID LERER e HÉLIO NAVARRO ;

-na mesma data;"participoúadàipasseata de protesto contra

o Govàrno promovida pela FEUB, sendo dos que se destacaram

no incitamento à guerra revolucionária e à guerrilha, con-

forme consta às fôihas 108 do IPM, Nesta

Íbida pela poiíciâ, viam-se cartazes violentos e injurio-

sos tais como: "O POVO ORGANIZADO DERRUBA A DITADURA" - //

SANGUE RM VEZ DR Vinho NO BANQUETE DOS GORILAS" - "UM DOIS

TRÁS, COSTA E SILVANO XADREZ", Como consequência desta /

paâseata sete ônibus da TCB foram danificados; espancado /

um sargento daPolícia Militar, tentativa de invasão e de-

predação da "Casa Thomas Jefferson", incêndio de palanques
_oa | Jemlea C

4
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Presidencia da Republica
- Comissão Geral de Inquerito Policial-Militar

(Continuação do Encaminhamento no É de !: JUN 1 969).
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e viaturas da Polícia. Onibus da Câmara dos Deputados trang

portavam estudantes para as manifestações. Como deputado fg

deral, dificultou os trabalhos da Polícia na triagem dos es-

tudantes detidos.

d) Quanto aos demais 25 indiciados do presente Ina

quérito, merecem especial atenção por ações comprovadas no pro-

cesso em causa, bem como pelos antecedentes:

I - HONESTINO MONTEIRO GUIMARÁASS - Filiação Be

necdito Monteiro Guimarães e Maria Rosa Leite Monteiro. Esta

dante universitário de Geologia, iniciou suas atividades na

Universidade de Brasília em 1 965, como membro da "AP", Ação

"Popular, movimento de esquerda católica.,

-Em princípios de 1 966, foi eleito 2o Vice-Presidente da

FAUB (Federação dos Estudantes da Universidade de Brasília),

entidade ilegal ligada a UNE e, agora, à OCLAE (ºrganizaçao

Continental Latlno—americana de Estudantes), inspirada na /

OLAS e, portanto, no Castro-Comunismo que exporta a revolu-

ção fidelista para a América Latina;

-em 1966, liderou passeata estudantil de protesto, distribuiu

boletins e pregou cartazes conclamando estudantes a compare-

cerem às Assembléias Gerais;

-foi ixidiciado em IPM da 118 Região Militar instaurado para

apurar as manifestáções estudantis subyersivas, ocorridas em

Brasília, em 21 de setembro de 1 966, que culminaram com a

depredação da "Casa Thomas Jefferson". É

Sm 10 de outubro de 1966, durante as aulas na Universidade

de Brasília, foi oprincipal distribuidor do manifesto sub-

versivo "AOS ESTUDANTES E AO POVO", motivado pela proibição,

pela Polícia, da concentração programada para a Praça 21 de

Abril; fez parte do grupo que planejou as manifestações de

rua e a reação contra a Polícia. Foi enquadrado nosçÁrts 1a. 9-A »

ap ie: he «A
ad ouh el JEPTV des |7
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Presidencia da Republlca
- Comissão Geral de Inquerito Policial-Militar

Gabinete do Presidente

(Continuação do Encaminhamento no 4 de !, JUN 1 969).

17 e 19 da Lei 1802/53, em IPM. já remetido à Justiça Mili-

tar ; E

-em 16 de fevereiro de 1 967, foi preso pelo DOPS-DF, autua-

do em flagrante quando "pichava" prédios e logradouros públi

cos com dizeres subversivos "ABAIXO O NOVO DITADOR! - "MCD! ;

nesse processo ficou constatado que se tratava de um planol/

de ambito nacional, encabeçado pela UNE, AP, MCD, inclusive

de atentados terroristas, pregando a tomada do poder através

da Revolução Armada;

-caracterizou-se como agitador e mentor de movimentos de sub

versão da orãem no meio universitário de Brasília, tomando /

parte ativa em todos eles, em 1 966 e 1 967;

escreveu e publicou em jornal estudantil artigo de caráter

subversivo, destinado a provocar a Guerra Revolucionária.

-Em 11 de setembro de 1 967 foi preso pelo DOPS e encaminha-

do ao xadrez da 1% Bateria Independente de Canhões Automáti-

cos Antiaéreos;

-por sua ação no aliciamento do povo contra o Govêrno e con-

tra as instituições, foi enquadrado nos Artigos 23 e 28 da /

Lei de Segurança, conforme o que consta do IPM de ITAUÇÚ-GO-

I1/S, cujo Encarregado foi o Tenente-Coronel PAULO ANTUNES DE

SOUZA;

-em outubro de 1967, foi eleito Presidente da FEUB , destacar

do-se como líder estudantil de esquerda;

-em 29 de março de 1 968, presidiu a Assembléia no Auditório

"Dois Candangos", da Universidade de Brasília,wladeado por /

deputados, tendo estendido a bandeira Vietcong na mesa diri-

gente. Essa assembléia foi explosiva, altamente subversiva

e concitou os estudantes a tomarem parte na passeata proibi-

da, em flagrante desacato às autoridades;

-em 29 de março de 1 968, depois da Assembléia acima mencio-

nada, comandou o dispositivo comuno—subVefsívo constituído /

s [A/Z As
t G4 Y .oase 8 am
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Presidencia da Republica
- Comissão Geral de Inquerito Policial-Militar
Gabinete do Presidente

(Continuação do Encaminhamento no Ó de JUN 1 969),

 

por universitários e secundaristas na passeata realizada na

Avenida W-3, pela contra-mão, impedindo o tráfego de veíeu-

los. Os estudantes armados de paus e pedras provocaram a

Polícia Militar, que estava desarmada, depredaram viaturas

da Polícia Civil, ônibus da ICB, incendiaram uma Kombi e

queimaram o palanque comemorativo da Revolução de março de

1 964, A passeata proibida foi um verdadeiro ensaio de //

guerrilha urbana para tomada progressiva do poder; nela HO-

NESTINO GUIMARÃES, como confessâ em seu depoimento, usou da

palavra umas quatro vêzes, e as faixas e cartazes subversi-

vos bem demonstravam ó propósito dos participantes: "ABAIXO

A DITADURA" - "SANGUB EM VEZ DE VINHO NO BANQUETE DOS GORI--

LAS" - "UM, DOIS, TRES, COSTA & SIIVA NO XADREZ", etc...;

-no dia 6 de junho de 1 968, juntamente com JOSÉ ANTONIO PRA

TLS, liderando cérca de 300 estudantes efetivou a expulsão /

do proféssor RICARDO ROMÁN BLANCO da Universidade de Brasília,

cumprindo ameaça feita anteriormente ao Reitor. Após agredi

rem e humilharem o Professor BLANCO na sala de aula, levaram-

. no aos empurrões à presença do_ Reitor que chegou a ser atira

do ao 'solo quando-pretendeu defender o professor; não conten

te com êsse procedimento a

.

massa estudantil dirigiu-se à /

residênóia do professor BLANCO onde fez o despejo de seu do?

micílio;

-conforme consta do IPM, aceitou a autoria do documento da /

FEUB intitulado: . "POVO ORGANIZADO NA LUTA, DERROTA A DITA

DURA E EXPULSA O IMPERIALISMO" ,

11 - JOSÉ ANTONIO PRATES - (Filiação - José Peu

lino Prates e Gabriela Guedes Prates) - Estudante da Faculda

 
de de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de Brasília).,

PA/
-Em 1o de abril de 1 96!4;, tentou invadir, juntamente éom ou-
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Presidência da República,

- Comissao Geral de Inquerito Polícial-Militar
Gabinete do Presidente

(Continuação do Encaminhamento no 4 de !; JUNHO 1 969).-—_____—__—-__.___—_-..._—_._———_—_————....—u...—_————————————-—_—————————_-—-

c
a
l
d
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tros colegas, a "Casa do Barata", em Brasília, para se apods

rar das armas e munições que se encontravam expostas numa /

das vitrinas daquela casa comercial;

Citado como elemento comunista no IPM instaurado em ITAUÇU-

GOIÁS, para apurar atividades de guerrilhas;

liderou o movimento estudantil de protesto cohtra a demissão

dos professores esquerdistas da Faculdade de Arquitetura e /

Urbanismo em 1 965;

-desacatou o Reitor da Universidade de Brasília, não cumprin

., do à decisão dêste relativa ao fechamento da Federação dos /
Estúdantes da Únívefsidade de Brasília, entidade ilegal que

se diz filiada à UNE;

 -em 25-10—67, foi eleito presidente do Diretório Acadêmico d.

" da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU). Na direção /

desta entidade destacou-se pelo seu apóio às agitações esquer

distas lideradas pelo universitário HONESTÉNO GUIMARÃES (na

| Universidade de Brasília) nos anos de 1 967 e 1 968; E

-foi um dos elementos que promoveram o desacato contra o Em

.. baixador dos Estados Unidos da America, em 1a de abril de

1 967 na biblioteca da Universidade de Brasília, tendo sido

prêso nesta ocasião., (IPM - fls 3/));

-em fevereiro de 1 968, compareceu à reunião de cúpula da

UNE em São Paulo, representando o Conselho da FEUB (FAU), /

Nessa mesma época, tratou com HONESTINO GUIMARÃES e LUIZ //

TRAVASSOS - Presidente da UNS, da organização do XXX Congres

so da UNE, (a ser realizadoem IBIÚNA-SP), dessa reunião re-

sultando uma greve geral na Universidade de Brasília.(fls /

36) ;

-em dia 29 de março, em Brasília, após participar ªa Assem-

Us.
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bléia promovida pela ! CUB na Universidade de Brasília, compa,

receu à passeata proibida realizada néste mesmo dia na Avend,

da W-3, pela contra-mão, impedindo o tráfego de veículos. Os

estudantes armados de paus e pedras provocaram a Polícia Mi-

litar, que estava desarmada, depredaram viaturas da Polícia

Civil, ônibus da TCB, incendiaram uma Kombi e queimaram o pa

lanque comemorativo da Revolução de Março de 1 96!4;, A passea

ta proibida foi considerada como verdadeiro ensaio de guerri

lha urbana para tomada progressiva do poder;

-em 6 de junho de 1 968, juntamente com HONESTINO MONTEIRO /

GUIMA

  

T+&S, liderando cêérca de 300 estudantes, efetivou a ex-

pulsão do professor RICARDO ROMÁN BLANCO da Universidade de

Brasília, cumprindo ameaçá feita anteriormente ao Reitor .Após

agredirem e humilharem o professor BLANCO na sala de aula,ie

varam-no aos empurrões à presença do Reitor que chegou a ser

atirado ao solo quando éretendeu defender o professor., Não /

contente com êsse procedimento, a massa estudantil dirigiu-

se à residência do professor BLANCO onde fez o despejo de //

* 4
seu domicilio.,

III - PAULO SPELLER - (Filiação - Prosper Speller

e Eneida Speller). Estudante do 3o Ano de Psicologia na UnB.

-Fez parte da Diretoria da FEUB désde 1 966, tendo participa

ão de todos os movimentos de agitação estudantil em Brasília,

bem como áprovou, na qualidade de membro da Diretoria, todos

estes movimentos;

-em 29 de março de 1 968, como membro da FEUB, foi também //

responsável pela NOTA OFICIAL, onde se 1êé: - "Que os estudan

tes se reunam, diante da'FEUB, formando um Acampamento Livre,

sob o Pendão VIETCONG!, (IPM-fls 40);

-Como membro da FEUB, é co-responsável pelas deprçdãções e in
Fá

/P
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cêndios de ônibus, palanques, viaturas polícial e agressão /

de uma autoridade militar em serviço, na noite de 29 de mar-

ço de 1 968; !

-também no dia 29 de março de 1 968, participou das articula

ções, para a decretação de Greve Geral na Universidade de /

Brasília, bem cómo para decretar o Campus da Universidade //

como "Território Livre". (fls 0); .

-8m 6 de junho de 1 968, tomou parte ativa na ação de despê-

jo promovida pela no apartamento do Professor ROMAN //

BLANCO, (IPM - fls 40);

&

-em 22 de junho de 1 968, como membro da FEUB, é co-responsá

vel pelas "pichações", arróbamento do almoxarifado, posse de

viaturas eAinvasão dé alojamento, bem como do material apre-

endido na sede da FEUB , de alto teor subversivo, (IPM-fls 11);

-Como Presidente em exercício da FRUB, convocou e encaminhou

o I Congresso Extraordinário da FEUB, para estabelecer "toma

da de posição" sobre o XXX Congresso da UNS, tendo presidido

várias reuniões. (Fls hl);

-como Presidente da FEUB , elaborou e distribuiu o documento

no 19, onde na parte referente a "Nossas Mobilizações Conti-

nuam", confessa que os comícios relâmpagos, pichação e pan-

filetagem, realizados por vários grupos de trabalho, em vári-

os locais do Plano PilÓto-DF, foram realizados por estudantes

universitários e que êéses trabalhos foram realizados com o

seu conhecimento,lna Qualidade de Presidente da FEUB;

-em outubro de 1 968, compareceu ao Congresso da UNB, em ITBI

ÚNA-SP, onde, no dia 12, juntamente com outros líderes estu-

dantís de Brasília, foi prêso e autuado em flagrante pela //

DOPS/SP , estando respondendo -a processo na 2a Auditoria Mili
e

tar, por crime contra a Segurança Nacional; LA
Y+ d
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Presidência da República,

- Comissão Geral de Inquerito Policial-Militar

Gabinete do Presidente

' eno IPM instaurado na Universidade de Brasília em 1 968, de

clarou ser contrário aos Governo e regime atuais do país.No

documento no 51, de sua autofia, assim se refere ao Govêrno:

"A farsanteHComíssão de Sindicância montada pelo Govêrno no

intuito de mistificar a opiniãó pública, silencia revelando

o seu verdadeiro caráter empulhador e demagógico".

IV - LENINE BUENO MONTEIRO - (Filiação - CLOVIS

BUBNO MONTEIRO e ABISSINIA BUBNO MONTEIRO - Estudante no Ing

tituto Central de Artes).

-Na qualidade de Vice—Présidente da FLUB, foi um dos princi-

pais condutores das agitações ocorridas em Brasília, no dia

29 de março de 1 968, conforme apurado no IPM instaurado na

Universidade de Brasília;

-em 29 de março de 1 969, foi um dos dirigentes dos trabalhas

'na assembléia promovida pela F , cuja mesa foi ornada com

uma bandeira do Vietnam do Norte, como "símbolo de luta". /

Nessa ocasião usou da palavra concitando a união dos estúdag

tes para a realização da passeata proibida pelas autoridades.

Foi membro da Comissão de Segurança da passeata;

-emllº de abril de 1 969, comandou as "barricadas" estabelecá

das nas vias de acesso à Universidade de Brasília, com o fito

de se contrapor à ação Éoliciálà

-em 2 de abril dé 1 969, levantou barricadas nas vias de aces

so da Colina, imediatamente à saída da Universidade de Brasií-

lia, permanecendo nessa situáção até o dia lj;

-em 6 de junho de 1 969, foi um dos líderes estudantis respon

sáveis pela agressão e expulsão do Professor ROMAN BLANCO da

Universidade de Brasília, bem assim da invasão e despéjo do

seu domicílio; a

-em outubro de 1 969, manteve contato com um repregegfante da

pj; M V/
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Presidencia da Republmca
- Comissão Geral de Inquerito Policial-Militar

- Gabinete do Presidente

(Continuação do Encaminhamento na é de !, JUN 1 969),

UN&, de quem recebeu "orientação" é "senha " para chegar ao

lugar da realização do ConngSSOHClandestino, tendo sido //

prêso juntamente com outros comunistas pela polícia paulis-

ta, em IBIÚNA, na manhã do dia 12 de outubro;

-confessa que acatou o manifesto intitulado "MANIFESTO AO

POVO" , distribuido fartamente pela FEAUB no dia 29 de março,

particularmente na parte que diz: - "Impõe-se lutar contra

êsse Govêrno tirano no sentido de derrubá-lo. Pa ist

éggglgmamos_g,Dóvgãallutar conõqce"

V - PAULO SERGIO RAMOS CASSIS - (Filiação - /

Adelino Cassis e Yolanda Ramos Cassis). Estudante de Engenha

ria da Universidade de Brasília, é filho de ADELINO CASSIS,

ex-dirigente sindical, cassado em 1 96!; com base no AI-1, /

como agitador comunista e perigoso a segurança do pais.

-Em 16 de fevereiro de 1 967, foi pelo DOPS de Brasí

lia, quando pichava as paredes da cidade com dizeres ofensá

vos ao Govêrno, em companhia de quatro universitários, sen-

do um dêles HONESTINO MONTEIRO GUIMARÃES ;

-em 15 de abril de 1 9675>participou da passeata realizada

em Brasília, onde foram exibidos cartazes contendo críticas

ao Govêrno Féderal;

-em outubro de 1 967, foi citado no depoimento de GERALDO SÁ

BATISTA NOGUSIRA, no IPM instaurado em ITAUCU/GO, como ele-

ménto que controla quatro células da AP na Universidade de

Brasília; "Qambém neste IPM ficou caracterizada sua particá

pação em ações éontrãrias'ã segurança do país, no, aliciamen-

to de operários, camponeseé e estudantes, em Goiás e no Dis-
Ntrito Federal, para a tomada do Poder; o

- 14 -. CH
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-de março a outubro de 1 968, participou ativamente das mani

festações estudantis ocorridas em Brasília nôste período. É

apontado pelos indiciados no IPM/UnB, como "Redator dos Mani

festos e Boletins da F&AUB, e também encarregado da impressão

e distribuição, juntamente com HONESTINO, 4 citado ainda como

um dos dirigentes dos pichamentos Verificados'na Universidade

de Brasília, em março e junho de 1 968, Como ativista de es-

querda, teve inicialmente seu nome citado em EDITAL DE CONVO-

CAÇÃO para depor no IPM, e posteriormente, teve sua prisão /

preventiva decretada; sem que contudo pudesse ser localizado

pelas autoridades, continuando a exercer suas atividades con

trárias à Segurança Nacional, na clandestinidade.(IPM - fls

55 e 56).

VI - FRANCISCO CHAVES BASTOS - (Filiação - Ge-

raldo Aurelio Machado Bastos e Stela Chaves). Estudante no

Instituto Central de Artes da UnB.

-Tendo sido eleito presidente do Diretório Acadêmico do Ins-

tituto Central de Artes/UnB, fazia parte da Dirétoria da F&UB ;

-como membro da FEUB , álco-responsável pela Nota Oficial expe-

dida nó dia 29 de março, onde se lê: - "Que os estudantes se

reúnam diante da F&UB, formando um Acampamento Livre, sob o

pendão Vietcong, bandeira essa assinalada e aprovada na Assem

bléia dêsse mesmo dia, hasteada no Pavilhão da FEUB, simboli-

zando um povo em luta contra a opressão";

-como membro da F&UB, é co-responsável pela decretação de "Greê

ve Geral" na UnB, no dia 29 de março, bem como considerar o

Campus da Universidade, "Território Livrea ;

=como membro da é co—responsavel pelas depredações e

incêndios de ônibus8, pslanques, viatura policial e agressão

a uma autorlaade militar em serviço, na noite de 29 de março

de 1 968;

«-]-5—
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Presidencia da República

Gabinete do Presidente é

(Continuação do Encaminhamento no é de !; JUN de 1 969)

-em maio de 1 968, foi um dos autores do manifesto intitula-

do, "APOIEMOS A LUTA DOS OPRRÍÁRIOS E ESTUDANTES FRANCESES" /

tendo na oportunidade, dirigido e motivado estudantes secun-

daristas na sua leitura e distribuição; "

-em 12 de outubro de 1 968, foi prêso e autuado em flagrante

pela DOPS/SP, e enquadrado na Lei de Segurança Nacional ,como

 
participante do congresso clandestino da UNE, em IBIÚNA-SP;

-deixou de atender ao EDITAL de convocação para depôr no IPM/ |

UnB, continuando foragido,'mas atuante nas agitações estudan

tis;

-Como membro da FEUB, é co-responsável pelas pichações, arrom

bamento de almoxarifado, posse de viaturas e invasão de aloja

mentos, tudo ocorrido na UnB, no dia 22 de junho de 1 968,bem

como do material de propaganda subversiva e "coquetéis molo-

tof" apreendidos naquele dia, na sede da FHUB, pela autorida-

de policial.

VII - WALTEMIR CONSTANTINO - (Filiação - Vidente

Constantino e Maria de Lourdes Resende). Aluno da Faculdade

de Arquitetura e Urbanismo. Iniciou suas atividades subversi- "*

vas quando membro do Grêmio do Colégio Agrícola de Planaltina.

-Em 2 de abril de 1 968, foi prêso por agentes do DOPS/BR,; /

quando tentava penetrar na Universidade de Brasília conduzi

do um "stencil" onde se encontrava datilografado o manifesto

do Partido Operário Revolucionário, datado de 2/9/1968, em /

companhia de HENRIQUE CARVALHO DE MATOS, elemento de alta pe

Ticulosidade que em 1 965 foi preso no Recife, quando tentou

lançar ácido no Senador Robert Kennedy ;

-em 29 de março de 1 968, dirigia a Comissão de Segurança da

F5UB, organização para-militar da Ação Popular, que protegeu

as lideranças esquerdistas na passeata de 29 de margovreali—

At
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Presidencia da Republlca
- Comissão Geral de lnquerlto Policial-Militar

Gabinete do Presidente

(Continuação do Encaminhamento no © de 4, JUN de 1 909).

zada na avenida W-3, pela contra-mão, impedindo o tráfego de

veículos em Brasília. Os estudantes armados de paus e pedras

provocaram a Polícia Militar, que estava desarmada, depreda-

ram viaturas da Polícia Civil, Onibus da ICB, incendiaram /

uma Kombi e queimaram o palanque comemorativo da Revolução /

de março de 1 96,44. A passeata proibida foi considerada como

verdadeiro ensaio de guerrilha urbana para tomada progressi-

va do poder, Neste mesmo dia, junto com LENINME BULNO MONTEl

RO e outros elementos esquerdistas, levantou uma barricada do

º na entrada da Colina, imediatamente à saída da Universidade

* de Brasília, com o objetivo de dificultar a ação das autori-

dades no restabelecimento da ordem, (IPM f1s 8; e 85).

VIIX - JOAQUIM NOBRE DE LACERDA - (Filiação - Ju-

randyr Carneiro Nobre de Lacerda e Edna Cunha Nobre de Lacer

da - Estudante da Faculdade de Arquitetura e Vrbanismo da UnB

| e também funcionário da SUNAB, lotado na Delegacia de Brasií-

lia.

-Considerado pelo Encarregado do IPM da UnB como um dos diri-
N

Q gentes universitários de maior pchcuosidade, sempre presen-

| te na organização das atividades subversivas em Brasília, no

Brasil e até no Chile, onde foi tratar da reorganização da /

POLOP com o ex-professor da UnB TEOTONIO DOS SANTOS, atualimen

te asilado naquele país. Novpiano nacional atua dentro das

diretrizes da UNE;

-em 20 de outubro de 1 965, foi detido pelo DOPQBR, juntamente

com outros estudantes subversivos, quando promovia manifesta-

ee tes eu - 2 h dao fa -
ção na Estaçao Rodoviaria de Brasilia;

 -em 28 de janeiro de 1 966, foi detido na UnB quando distri-
A

buia manifesto subversivo;

2
-em 12 de outubro de 1 968, foi prêso em flagrante pela polí

- 17 - $
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(Continuação do Encaminhamento no 4 de !! JUN de 1 969)
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cia paulista, em IBIÚNA/SP5 como participante do XXX Congres

so da UNE, fazendo parte da Delegação de Brasília,

1X - LUIZ GONZAGA TRAVASSOS - (Geraldo Figueiro

do Travassos da Rosa e Ciebele Coelho Travassos Rosa - Estu-

dante universitários).

-Como Presidente da entidade ilegal UNE, liderou todas as //

agitações estudantis ocorridas no país, no ano de 1968;

-em 1967, foi indiciado no Inquérito Policial instaurado pe

9 lo DOPS/SP, relativo ao XXIX Congresso da UME , por ter in--

o fringidó dispositivos da Lei de Segurança Nacional, como /

responsável, de forma direta e indireta, pela tentativa da

realização do referido Congresso em SÃO PAULO, bem como pe-

la documentação subversiva encontrada no local, onde o con-

clave seria realizado;

-em 2 de maio de 1967, na qualidade de presidente da União

w Estadual de Estudantes de S.Paulo(UBE), subiu na mesa de um

; restaurante ao ar livre e iniciou um comício, que se trans-

formou

'

numa passeata pela Av Paulista e Rua da Consolação,

L,« em direção ao Hotel Jaraguá, onde o Embaixador Americano es-

tava concedendo entrevista à Imprensa, Nesta manifestação a

palavra dos oradores era cortada por ruldosos gritos de "VI-

VA A UNE" e "ABAIXO O IMPBRIALISMO" ;

-em 12 de julho de 1967, como presidente da UBR/BP, em entre

vista à imprensa, declarou que os trabalhos para a realiza--

' ção em agósto do XXIX Congresso da UNS, seriam intensifica--

dos, Declarou, ainda, que todos estavam preparados para a

H epressão policial durante o Congresso, afirmando: "A qual-

quer violência da ditadura, reguonderemos com uma mobiliza-
vo # s 3 pr a

ção rapida

e

efetiva"; , <
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Presidência da Reouollca
| = Comissao Geral de Inouerlto Policial-Militar

Gabinete do Presidente
py

(Continuação do Encaminhamento no É de !; de JUN de 1 969)
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-em 29 de julho de 1967, foi apreendida em sua residência De

10 DOPS/SP, uma carta enviada pela Secretaria da Presidência

de CUBA; a mando de FIDEL CASTRO, incentivando a Tealização

do XXIX Gongresso da ªNE;

-em 3 de outubro de 1967, foi preso em JOÃO PESSBA por agen-

tes do DOPS no Restaurante Universitário daquelaICapitals

-em 10 de outubro de 1967, depois de ter sido pôsto em liber

dade, na PARAÍBA, declarou a respeito do acordo MEC-USAID: /

"0 que se condena é qualquer tipo de ajuda feita à ditadura

brasileira e na medida que esta ditadura representa o impe--

rialismo, esta ajuda le fortificar a própria dominação impçe

rialista dentro do pals"'

-em 5 de junho de 1968, esteve em BRASÍLIA, na qualidade de

presidente da UNE e, em reunião clandestina com HOMESTINO MON

T&IRO GUIMARÃABS e JOSÉ ANTONIO PRATES, planejou as diretrizes

da agitação estudantil na Capital Federal, da qual resultou,

logo a seguir, a decretação de uma greve geral na Universida-

de de BraSllía;

-em 2!; de agosto, juntamente com HONESTINO MONTEIRO GUIMARIOS,

promoveu uma Assembléia Geral da rmUB,_no Auditório Dois Can-

dangos, da UníVersidade de Brasília, onte foram tratâdos assun

tos relativos ao XXX Congresso da UNE e àSituação política /

do meio estudantil;

-em 26 de julho de 1968, presidiu uma assembléia dos universi-

tários paulistas que ocuparam as Faculdades de Filosofia, Eco-

nomia e Comunicações da Universidade de São Paulo, para deci-

dir sôbre a realização de uma passeata na capital paulista;

-em 12 de outubro de 1968, foi prêso em fâagrante, em IBIÚNA/SP

pelo DOPS/SP liderando a realização do XXX Congressoda UNE,

Lage $,
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X - BDSON CHOBANTIAN - (Filiação - Sarkis Cho-

banian e Zilda Chobanian), d elemento já registrado como /

antigo militante nas fileiras esquerdistas. No IPM a que

respondeu em 196!4;, consta a confissão do recebimento de coz

Tespondência de CUBA e da RÚSSIA, assim como de sua

pação em todas as greves ocorridas em BRASÍLIA no período /

que antecedeu à Revolução de 31 de março.,

-Por estar integrado no sistema comuno-peleguista, daquela /

ª epoca, foi demitido do cargo de desenhista que ocupava na //

! NOVAGAP, de acórdo com o art 7o do AL-1, em 8-10-196!,;

continuou; todavia, atuando em Brasília, como elemento im-

portante do Comité Regional do Partido Comunista Brasileiro,

nos setores estudantis, operário-sindical e inteicctual. Nas

agitações da passeata proibida de 29 de março de 1968, apesar

de não pertencer ao meio estudantil, foi um dos clementos mais

violentos nas depredações realizadas., A IInformação no9-54108

de 15 de maio de 1968 da Polícia Civil de Brasília registra /

"O indiciado EDSON CHOBANIAN juntamente com outros elementos

É, . subversivos, ateou fogo ná. Kombi placa 59-3!4;, da 182 Delega-

cia Polícial, durante as manifestações estudantis de 29 de

março, foi o responsável pelovtombamento da viatura e quem /

iníciou o ato de vandalismo", As fotos contidas às fls 165

e 166 do IPM, mostram as fases do tombamento e às fls 166 LP.

está fotografado EDSON CHOBANIAN, no momento em que iniciava

a derrubada da Kombi, incendiada como se vê às fls 162 e 164,

Bm 6 de agosto de 1968, teve sua prisão preventiva decretada

por 30 dias, pelo Conselho Permanente de Justiça da ja Recgião

Militar.
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Presuanla da nepubllca

- Comissão Geral de Inuunrlto Poliícial-Militar

Gabinete do Presidente

(Continuação do Enca ninhamento no é de 4 308 de 1 969).
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XI - MAURO MOTTA BURLAMAÇO! - (Filiação: - Mau-

ro Burlamaqui
e Dulce Motta Burlamaqui)

. - Estudante da Fa-

culdade
de Direito

da UnB.

-Foi ouvido como indiciado no IPM instaurado em 1967 em ITAÚ

GU-GOIAS, para apurar as atividades subversivas revolucioná-

ya? 7

icipou, juntamente com HON;STINO MOMSL-

O O 3 O O
s
O 19

4
A
O C
A

-
|

(e
) 2 cf '
.
!

RO GUIMARÍES do XXX Congresso da UNL, em VINHADOS-SP,
como

representante
da FTEÚB , participando

da elaboração da Carta /

Prosramática Revolucionária da UNS.

-Im 29 de março de 1 968 participou de modo ativo das agita-

ções subversivas ocorridas na Capital do País. Na Assemblé-

ia Geral patrocinada pela FAUB, na manhã deste dia, quandó Á

foi colocada uma bandeira Vietcong ornamentando a mesa dos

trabalhos, êste indiciado foi um dos oradores que fizeram //

uso da plavra incitando a massa estudantil a fazer uma "Pag

seata de Protesto" contra o atual Govêrno.

Juntamente com HONASTINO MONTEIRO GUiEARÃãS, NILSON BERNAR-

_DES CURADO e deputados como INMLIO NAVARRO, formou o grupo que

comandou a passeata na avenida em.Brasília, portando caxz

tazes violentos é ostensivamente injuriosos "O POVO ORGANIZA»

DO DERRUBA A DITADURA" - "ASSASSINOS" - "SANGUS EM W5Z DE VI-

NHO NO BANQUETE DOS GORILAS".

-Novamente em 1o de abril de 1 968, participou de assembléia

da FEUB, no auditório"Dois Candahvos", na qualidade de ora-

dor, favorável a outra passeata.

-No depoimento prestado no IPM/BR assumiu integral responsa-

bilidade pelo artigo "Nossa luta foi ao lado do povo, datado

le 26 de outubro de 1967 e publicado no jornal da FLUB , Neste

artigo éle declara: "No plano político apoiamos e cumprimoâ d.

integralmente a palavra de ordem da União Nacionalde Estudan

ad M
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PrQSLdenc1a da Wepuollca
- Comissão Geral de Inqubrlto Policial-Militar

Gabinetedo PrçSLQente

tes, prestando-lhe auxílio nas ocasiões em que se fizerem ne

é s
cessarias ", Vangloria-se ainda de estar enquadrado na LSN,

3
com outros membros da FEUB, como "a maior afirmação de nossa

-No trabalho de "comunicação de massas", editou "mais de l;0

boletins informativos e culturais e três números do Jornal /

da FLUB", todos de caráter subversivo,

-Teve sua prisão preventiva decretada em ó de agôósto de 1968

pelo Conselho Permanente de Justiça da Auditoria da ja Região

Militar, permanecendo fóragido.

AXI - NILSON BLBRNARDES CURADO - (Filiação: Augusto

Bernardes Curado e Olívia Alves Bernardes). Estudante de Direi

to na UnB, jornalista.

-Participou ativamente das agitações esquerdistas verificadas

na UnB desde o ano de 1 966;

-em 29 de março de 1968, participou da Assembléia Geral promo-

vida pela FEUB para deliberar sobre uma passeata de protesto /

em Brasília., O indiciado, apesâr de ter conhecimento da proi;

bíção feita pela Secretaria de Segurança de Brasília para a //

passeata, usou da palavra no plenário, apoiando a realização

da mesma;

-Por ocasião da passeata, subiu no palanque armado na "Praça /

21 de Abril", onde já se encontrava o deputado HÉLIO NAVARRO,

que usou da palavra, assim como o indiciado, insufliando a mas

sa popular para ações violentas. Logo a seguir, os manifes-

tantes procederam à destruição do palanque montado para as eo

memorações do anivérsário da Revolução, aos gritos de: %Vamos

quebrar êsse palanque, porque isto é da Revolução", Echonag

quencia desta passeata houve paralização do trânsito em Brasí

- 22 - 2/40
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Pregadencia da Republlca
- Comissão Geral de lnouprlto Policial-Militar
Gabinete do Pregiaenta

(Continuação do Encaminhamento no É de !! JUNHO 1 969).

lia, danificação de sete Onibus da TCB, linchamento do Sar-

ento da PM - IZAAÓ, êste quase inutilizado em conse

quência.dosferimentos recebidos, vários soldados da PM fe-

ridos, tentiva de invasão e depredação da Casa Thomas Je-

fferson, incêndio de uma viatura da Polícia Civil e incêndio

le palanques, A responsabilidade e o comando desta passeata

cabe principalmente ao indiciado, em colaboração com HONESTI

NO MONTEIRO GUIMARÃBS, MAURO MOTTA BURLAMAQUI e deputado Há

L1O NAVARRO;

-em 6 de agôósto de 1 968, teve a sua prisão preventiva decre

tada pelo CPJ da Auditoria da 48 Região Militar.

" Em face do expôsto, julgou esta Comissão que os indi

ciados JULIA ÉAENA STEIMBRÚCK, OGTAVIO FRANCISCO CARUSO DA ROCHA

e JOSÉ SANTILLI SOBRINHO, elementos cujas atividades são contrá-

rias ao regime, às instituições e incompatíveis com os ideais da

Revolução de 31 de Março de 196!; pela prática de atos nitidamen-

te contra-revolucionários com conotações subversivas, tornaram-

se passíveis de serem punidos com a aplicação do Art 42 do AI-5,

no que se refere à cassação dos mandatos e suspensão de direitos

políticos, sem préjuízo da ação penal em andamento, "

Considerou, também, a Comissão, que os indiciados HO

NESTINO MONTEIRO JOSÉ ANTONIO PRATES, PAULO SPELLER,

LENINS BUENO MONTSIRO, PAULO SERGIO RAMOS GCASSIS, FRANCISCO CHAi-

Vs BASTOS, VALTEMIR CONSTANTINO, JOAQUIM NOBRE DBE LACERDA, LUIZ

TRAVASSOS, EDSON CHOBANIAN, MAURO MOTTA BURLAMAQUI e NILSON BBR-

NARDES CURADO, são elementos caracterizados nos autos dêste IPM

e nos registros de informações do País, como permanentemente en-

volvidos em atividades subversivas e contra—revolucionárias, pas

síveis, portanto de serem punidos com a aplicação do Art. !;a do9 P G

/
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Presidência da República

- Comissao Geral de Inquerito Policial-Militar

Gabinete do Presidente

(Continuação do Encaminhamento no A de 4; JUN de 1 969).

Al-5, no que se refere à suspensão de direitos políticos, sem pre

juízo da ação penal em andamento, Ao estudante JOAQUIM NOBRE DE

LACGRDA, por sua condição de funcionário da SUNAB - Delegacia de

Brasília, é também aplicável o disposto no 8 1a do Art 6a do AI-5,

no que se refere à demissão do serviço público.,

Quanto aos indiciados: SAMUEL YUZURU, LUIZ CACAZU ,LUIZ

CARLOS MONTEIRO GUIMARÃES, SEBASTIÃO LOPES, GALVÃO AUGUSTO DOMIN-

Gos, NORTON IGOR TARAPANOFF, AYLLÉ SALASSIÉ /

FILGUSIRAS QUINLÃO, JEBLIN ANTONIO ABRAXO, ELIOMAR DE SOUZA COELHO,

LUCIANO HUGO DE MIRANDA e MIGUEL FURTADO, julga a Comissão que os

mesmos devem ficar apenas sujeitos à ação penal em curso. S

" Considerou ainda a Comiásão que os indiciados JULIA / ;

BARNA STBIMBRUCK, OCZAVIO FRANCISCO CARUSO DA ROCHA, JOsÉ SMNTILLI;

SOBRINHO, MONTEIRO GUIMARiES, JOSÉ ANTONIO PRATES, PAULO

SPELLER , LENINL MONTEIRO, PAULO SERGIO RAMOS CASSIS, FRANCIS

co caves Bastos, VALTEMIR CONSTANTINO, JOAQUIM NOBRE DE LACERDA,

LUIZ TRAVASSOS, EDSON CHOBANIAN, MAURO MOTTA BURLAMAQUI e NILSON |

BERNARDES CURADO, em razão de suas lideranças dirigidas em senti- )

do oposto ao regime, se constituirão, sempre, em instrumento de /

aliciamento à subversão e à desordem, sendo portanto passíveis dé

enquadramento no $ 1a do Art 5o do AXZ-5, no que se relaciona à //

proibição de fazerempparte de diretorias de clubes, sindicatos, / (

associações recreativas ou culturais, cargos de direção de qual- |

quer órgão de publicidade e exercício do magistério em qualquer a

nível. '! ' /—>

Os indiciados PAULO MAGCARINI, MARIO COVAS JUNIOR, //

EDGAR DE GODOI MATTA MACHADO, MATHEUS JOSÉ FILHO, JOSÉ

MARTINS RODRIGUES, HERMANO DE DEUS NOBRE ALVES, PAULO CAMPOS, //

JOsÉ MARIANO DE FREITAS BECK, HELIO HENRIQUE PEREIRA NAVARRO, //

pd As oa)
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Presidencia da República Tm

- Comissao Geral de Inquerito Policial-Militar

Gabinete do Presidente

(Continuação do Encaminhamento no é del; de JUN de 1 969).

II I! I

mu AYTA
EWALDO DE ALMEIDA PINTO e DAVID JOSÉ LERER, enquadrados no AZ-5,

: f A a fia
ja se encontram com seus mandatos cassados e com direitos polít;

cos suspensos.

No caso particular do atual Reitor da Universidade /

de Brasília - Dr CAIO BENJAMIK DIAS - indiciado na conclusão /

do IFM, salvo melhor juizo, esta Comissão juiga que o delito por

omissão que lhe é , imputado, poderá vir a ser classificado como

consequência da ausência de meios apropriados para o exercício /

! de sua autorid

ta a 7 8 s % 3 : A 2 I 3Estudando-se a evolução da crise da Universidade de Brasília, //

de.[ O

que culminou com os acontecimentos de 29 de março de 1 968, per

cebe-se que a estrutura subversiva montada por DARCI RIBEIRO em

período anterior à Revolução, apesar das medidas saneadoras /

postas em prática após o 31 de março de 1 96!;, continuou atuandó

na comunidade universitária de Brasília.

* As dificuldades impostas à direção da Universidade de Brasília /

tornaram-se maiores quando representantes do Poder Legislativo,

& acobertados por suas imunidades, passaram a estimular e comandar

os desmandos de estudantes subversígos dentro do "campus" da Uni

versidade,

Em vários depoimentos de testemunhas, estão registra

dos atos do atual Reitor contra as ações subversivas, grande par

te deles desrespeitados pela ausência de meios apropriados para

torná-los efetivos., Na conclusão do IFM, ás frôlhas 111, o 8r

Encarregado realça a atuação saneadora do Vice-Reitor - Prof /

JOSÉ CARLOS DE ALMEIDA AZEVEDO, Infere-se daí, que tal atuação

saneadora só poderia ter sido realizada com integral ap5;o Go //
£ *: a +Rel1tor, a quem e o Vice-Reitor subordinado.

Apresento a Vossa Excelência minhas expressões do

* a9 = ]

«*
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C A 4 3 Lá C
Presidençia da República, 5
- Comissao Geral de Inquérito Policial-Militar

Gabinete do Presidente

mais profundo respeito e elevada consideração.

Gen Div  HUMBLBRIO DE SOUZA MELLO P

Presidente da CGIPM

1 apra a 4 e r C 2 = 1 /_ *
ANXOS: - Copia Autentica do Relatório de

IFM, instaurado na 11a Região /

Militar,
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6 - PROCESSO MJ 55759 (CONTEM O PROCESSO No 00283-CISEx)
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6.1 - AVISO No 274-CISEx - 21 MAI 69

6.2 - PROC No 00283-CISEx
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Aviso no 274 /oisEx RIO DE JANEIRO, GUANABARA

IM2/ DE ZA/O DE 1969

Senhor Ministro

Tenho a honra de remeter a V Exa, nos térmos do ATO COM-

PLEMENTAR No 39, de 20 de dezembro de 1968, o processo anexo refe-

rente a JULIA VAENA STEINBRUCH - Deputada Federal pelo Estado d o

Rio de Janeiro, sendo de parecer que a indiciada podem ser apli -

cadas as sanções previstas nos Ítens I e II do artigo 2o do citado

Ato, sem prejuízo de outra ação penal de que seja passível.

Aproveito a oportunidade para reiterar a V Exa os protes

tos de elevada consideração e aprêço.

a

91. ade fºº/%%? Te Cªf—3

Exmo Sr
Professor LUIZ ANTÓNIO DA GAMA E SILVA
MD Ministro de Estado da Justiça

SECRETO

 



  

 

       

A ACAO

2) ' Aa MARÇO 96

Aos :2*.. dias do mês de. ...!!"...... do ano de.. +?*?., nesta

do RIO DE JANEIRO - RSTÁDO DA GUANABARA o (“Fics“)

cidade -"". ***. E * me MA dao , autuo A

P nao mr ART y - A N 7 e ) - -
I ." "A Lã D. e ANEXOS Fils + a LM" *e 1a o 9
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aue, para constar, lavro êste têrmo.
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-- MAJOR 71G-439,.212 a

Eu, "/OSCARDA SILVA " - MAJOR.16G-439.,212 ... ............, servindo
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QUARTEL GENERAL DO I EXÉRCITO

..........

' Ofício no 30 [mh «p*. Do Comandante do I Exército

Ao Sr Ministro do Exército !

Assunto :; Aplicação do A I no 5 
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1. Este Comando, considerando a importância da aplicação imedia.-
ta do Art 119 do Ato Institucional no 5, de 13 Dez 63, referida a e-% # % ,
lementos do Congresso Nacional notoriamente. contrários a causa re-s # te n +
volucionaria, apresenta a v Exa as relações anexas, nas quais cons-

     

  

  

l
a
m
a
s

e
u
r
o

tam os primeiros nomes de congressistas cujos mandatos Propõe sejam. | cassados e seus direitos políticos Suspensos por 10 (dez) anos, !€ 2. Complementando a Presente relação, seguirão outras cujos esta% dos êste Comando ainda realiza, 2
(ª? oo
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PICÇHA Da PÉ?

re « *a, leverim f VP vom ao*e
3 3 N . No € Bê) IA sa a 63 e,

Atandendo a ..! ã , 47 a sa 3 ae oa a da a -m 4a o aoSa able gabao «Cê e Dela meW s a a e co o

19enviamos o que, consta nóste Dopartanento com relaçao

NOIALe 9 OJULIA ÃquRUÇ
H e 9 © 4. r é a * +. + *. * l e e a + e e * e e 3.9 soa + a + 8 e + «e +

lllQÇQO ª.Iluv-0030000Il
tciolwllo.o.olDO

IOQIUClCCPOOCOOO
OC

...ia»...e..;u.:.....e.4,g.o.;...,n
o..NaCionali'dadec-...........

..“ ..:. 1000110909. ..). ariana dos e :

3 idade. .........../ .anos,âáata de nascimento... ...... .e + e » e + o

.. profissão ...........:.................98t800 civil.

............rºsidênciafºa“rªqgnº..........,...............)

eiaauapa do e so ao a a e e e e e ra e aa a o a o e a e aia a

OUTROS DADOS UTUIS: - Canditada a Dep. Bederal pelo M;D,3,

_ Fez tôda a sua campanha a base de que a Revolução havia cassados

o mandato de seu/marido o Senador AArão (indiciado no I.,P.,.M.do

Partido Comunista),e por isso o povo deveria elegóéla pura con- .

tinuar a obra -de amparo aos operários iniciada pelo seu esyôso.

Fez promessas miZabolantes aos operários inclusive acenando-lhes

com a implantação do 119, salário; mulher de ideologia comunista,

| e segundo informes Éúxkx tem grande ascedencia na conduta politica

" ca ' do marido, Sendo êste comunista,o informe é de a razão está expli-

, cada pela ideologias expressadapela a esposa a atual Depugada Juli

. | Steêmbruch. ||
r

 

[S | Mulher que representa perigo para as lnstltuicoes dertocrática

EM! pois dada a sua condlçao feminina tem grande £301àldade de lnf1l-

traçao no selo do próprio governo,a11as já est*4tentapdo com visi-

| ta feita a esposa do atual governador Teotoniq de Avau30.udvoªaaa

| de,meritos pessoais muita facilidade de expreãsao acehuado poder

de conquista,torna—a altamente perlculosa parqD reglme pelas suas

24211.) E perlgosas tendencias, Apoida,pelos coauAiSUaSaAry Go ªlvesChico

Preto,Durval, Nelson Banane1rg,Geraldo de talgodos do Hime.
|
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JULTA VAENA STEINBRUCH

 

 
Esposa doSenador AARÃO STEINBRUCH comunga, totalmente, de suas idéias subversivas, vivendo e convivendono mesmo ambiente de corrupção e subversão de seu esposo.Não pode continuar nas suas atividades subversivas ede corrupção, valendo-se de suas imunidades e sua -
condição de mulher.
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IEXEÉRCITO . 2a SEÇÃO

ASSUNTO : Resultado Bas t

ORIGEM "R3 '

CLASSIFICAÇÃO "* : , a
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DIFUSÃO

 

DIFUSÃO ORIGEM

ANEXO é Muda

REFERENCIA es
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3a . 50 lugar na votação .-. MDB - foi apoiadopdª ª!e:! v Nosmmoa erolemelo do é e aim i
INTO MOURA (donsta. ser seu irmão) cujas atividades Similia“:

são 1 nTete conheniêõas, incluindo a retirada da BMW”no

sto da Clrara dos de 5.03,06 Vªriª,colo

  

é & 1 C

6. #4 IES.—'na «A 1:4f3.£3uz-3 na €*“;C'r (& MIMO

A 413
A | M C G ...,lvk. £

varInos "io : 09 lukor na votação- MDB - É epá-aun
aura eso oe vo 2065 no omnia elo d aroriaoeum ma alo Sem ? ! A s.

vei 11 6 altre vereador. . Evereia a "To fissão de cuarda de
A

E»Ínslis, É eonsiíderado corrupto e elemento por demois perlgoso

sa violência, Sem ie fO% apoiado elos estivadores do chamado

H a % fª; intera a y < - F & à

a $

.

Arad E «

* 3 - 10€ na Yola 30 - "DB- e 8 Pri.-=
doa da

eali

Sem “-::—M,WN*—J*Á# * f

elite Fergador Ke oi do

.

pel tador e anti rªd 19480 &,. SF
* a

s é , er " 2 Í a (:: ,' s :x é a“ a riº, e KC :.:“ ii F

e # | - «fe

" deem dar em , p Vt T D Aa 1—1: l'flr p ná 46 tº a& RA, ?!!.É a e a sem. vº

naErmocirlou. ns -- nrameis

a €

a se alese vêresdor, Na primeira vez foi apoistdo "elo

a? ve AsOrnsta ter sido diretor de IOpage nai; do Tªfetá—dº mu. 1

Evara issão de Paimacôniico er 8. Merit, _
é < e ! h -

rpRO - 1he lugar no votação - MDB - É a primeira vez
rip efe eoeeo estas
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solado marginais *e elementos do Cais do Pôrto,. *

! TaA 1 n y *v Ã-

viana D2 SIM Tª luger na votação- ARENA - OFF. I

ra temue se fe vereador, EBx-cabo da Reuniu entretantas“

190 Rfmado Caneta que recebeu fivôros Cê. É

unção é e Bub-Del de Co&lhôo de "ocha, onde se

jelos processos violentos como - tuava 't endo seus e

ui r influencia degovemoàrasâados. b
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MINISTERIO DA GUERRA ée 79

L EXERCITO

.

2aSEÇÃO rio, ar, 30 Nov 9o

1. ASSUNTO f àlo de 508 lo PCH;/RJ no tto de
15 Nov mbro

i . 2. ORIGEM :*,l'ng, R

* 3. CLASSIFICAÇÃO i ?»ng
w

e ff /

' & Dirusão ___ ___. - 19/1- ARQ a

5. DIFUSÃOORIGEM___: 1 - la RM -

(o NO

Oo

sea

El 7. REFERENCIA ___ In! é 116/656-1

wu 433477 w
s e bidos pe tdo Comunista Brasilei* |

5 f Le [ jatos que concorreram leito nodia
s ÍRIO (a senador); fo CARLOS PERBI

; GMM INS ; SADBY ; t INO; ALTAIR 1IMA
a , *ÉLIA SPEINDROOCE (

a

deputados federais); e JOSMK MAURICIO*
1 ; JOSE DA S0KRTL CANBDO e LOBLZBR POI'bEL

- € e / %

03 e lem 3 13 is ativas, dursnt pleito e campanha e-

tos acima citados, foram:

3 . | 1 t €, os exX-ferr ártos iitídos pelo Ato Inst

SF ar nil de . me OLIVEIRA, ANTÓNIO CARLOS AMORIM e WALTER QUARESMA

b é ! GUS 1 je: Compos, os ex-ferr viários demi tidos pelo Ato

B . f Inst itu s JOZXO BE e ALMIA AMOMM e ex-servidor da

|! D pe fe A é t f-.BtAdO .Í'W-LÓ Al -- BENTO .I;.; o servidor da..

Pi : jos, de nome WRA VIANA, e os motoristas profis-

stfonad $, campos, de nomes OLAVO MARINS e IELGO AZEVADO.

i jade de é de Maçãeu, o ex-fa rroviírl , afastado pelo AI

é I IFO, He c!dade de Friburgo, o ªpp-Wado. cas- |

I i TAK, dade Ae "É?-:;rfít, 3 proprio candida,

$ | . IRA PINTO, que vespónde IPM do PCB; JOSÉ MAUS

3, fo onário d C LX Econômica do 'sª'ado éo

lio, e 5 e se diz membro do Comi te Estadus!l. às u—RJ;EUF£E;3

IRA, «ferro Kiri), Jemíitido pelo AÍ e OTACILIO IE TAL

rírio fiícinas da Estrada de Ferro Leopoldina, em Parrebe.

Na bldude de Petrópolis, JO%O ALFREDO, ferroviário da EPL; FABRICIO

(CAleun e M do") e JOSÉ MARTINS IE ABREU, atual Diretor do.

.
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MINISTÉRIO DA GUERRA F Iª! à?

I Ex e 1a R M a

9RIUNDA CIRGUNSORIÇÃO DO SERVIÇOMILITAR..

Rituªl; RJ,13Jan67

De Ce1 Chefe da 2% CSM

 

Ofício na 2 3/2 Ao 9r Chefe do EMR/1

Assunto Documento (Remoto) P 2

Anexo?» 1 (um) Relatório

Remeto-vos o relatório anexo, enviado por um inf orman

te que colabora com esta Chefia,

 

HAMILTON SOARES BERPORD
Cel Chefe da 2a C 9 M
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JÚLIA STEINBRUCH - Candidata a Dep, Federal pelo MDB,

Fêz tôda a sua campanha a base de que a Revolução havia cassado

- o mandato de seu marido o Senador AARÃO (indiciado no IPM do /

2 Partido Comunista), e por isso o povo deveria Elegê-la para con

$ tinuar a obra de amparo aos oyerârios iniciada pelo seu espõso.

.“ Fêz promessas mirabolantes aos operários inclusive acenando - /

* lhes com a implantação do 149 salário; mulher de ideologia comu

nista, e segundo informes tem grande ascendência na conduta po-

lítica do marido, Sendo êste comunista, o informe é de que a Ta

zão está explicada pela ideologia expressada pela esposa a atu-

al Deputado Júlia Steinbruch.

Mulher que representa perigo para as instituições democráticas,

pois dada a sua condição feminina, tem grande facilidade de in-

filtração no seio do próprio Govãrno; aliás já está tentando ig

to .com visita feita a espôsa do atual Governador Teotonio Araué-

jo. Advogada de méritos pessoais, muita facilidade de expressão

acentuado poder de conquista, torna-a altamente periculosa para

o regime, pelas suas perigosas tendências. Apoiada pelos comu -

.. nistas Ary Gonçalves, Chico Preto, Durval, Nelson Bananeira, Ge

.. raldo de Tal, todos do HIME. a
a.

.*.*.*.*.*O*O*.*Q*.*.
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| RECEBIMENTO

"y 
CONCLUSÃO

Aoslíídias do mês de,—ando anao de 19 69

na Sala dos Generais do Min do Exército 12039 os

preseãíns autos conclusos ao Sr Coronel Secretá-

| riodaCI8Ex -,-,-, -,a4+é , -,-.-.-*do que para

constar lavrei Este têrmo. Eu, 24

Poa

 
 

«suo ...»—MWM», 

 

Aosl________ dias do mês de

_

AMIU)do ano de 196?

naSaladosGeneraisdoMindoExército.__... m

foram entregusas êstes autos pelo Sr Cºnmljgcrâ

táriº da C I Sªº; 'óºo'o'o'o'l'n”4_-do ªquªv parª| tériodaC 1.8 -

constar, lavrei êste—yu, ll

oa 00 a
2" o
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Aos%dlas do mês de MCM/Wdo ano de 19 692, ;
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

COMISSÃO DE INVESTIGAÇÇÓES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

(CISEx)

RIO DE JANEIRO, GB A9! Fia/U gª

- 30 JAN 69

INDICIADO: JULIA VAENA STEINBRUCH

   

PROCESSO No |

 

FUNÇÃO: Deputada Federal - MDB/RJ

R É L A T7 é R 1 o

 

1. ACUSAÇÓES:;

- Elegeu-se fazendo a base da sua campanha o fato de ter S%
do cassado o mandato eletivo de seu marido, o ex-senador A A R ÃO
SITEINBRUCH, indiciado no IPM do Partido Comunista, e para continuar
a obra do punido,

- A demagogia que emprega foi ao ponto de prometer pugnar
pelo 142 salário.

- É comunista ativa,
- Prevalecendo de sua situação de mulher tornou-se, particu

larmente, perigosa.

- Vive o mesmo ambiente de corrupção e subversão do marido,

2, PROVAS:

As acusações acima além de serem públicas e notórias, estão
consubstanciadas em ficha da 2a Sec do Estado Maior do Exército e
órgãos oficiais de informações,

3, CONCLUSÃO:

Julga o Relator que o presente processo deve ser remetido ao
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA que, por intermédio de sua Comissão de Inves-
tigação, está capacitado a enquadrar a indiciada no ATO INSTITUCIO-
NAL No5, cassando seu mandato eletivo e suspendendo seus direitos po
líticos pelo prazo de 10 (dez) anos, tudo sem prejuízo da ação pe -e

nal de que for passível. Z

Gen Ba CEfãõ/ba AZEVEDO DALTRO SANTOS7

| RELATOR

SECRETO
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

COMISSÃO DE INVESTIGAÇÓES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

(CISEx)

CIS Ex RIO DE JANEIRO, GB A,“ Fla/(1 (3%

02EB 30 sax 69

INDICIADO: JULTA VAENA STEINBRUCH (Deputada Federal - MDB/RJ)

SESSÃO; nº“; '

D E c i 3 A o p ai c o M I a s A o

    

 

 
PROCESSO No

Aprovar o parecer do Relator e sugerir ao Excelentíssimo

Senhor MINISTRO DO EXÉRCITO a remessa do processo ao Ministério

da Justiça, nos térmos do ATO COMPLEMENTAR No 39, de 20 de de -

zembro de 1968,

ée ide

Gen Div SYLVIO &)UTO COELHO DA FROTA

PRESIDENTE

Glen Bdal FRITZ VEDÓ MANSO

 

  

A Gen Bda ÍELSO DE AZEVEDO DALTRO SANTOS "

SECRETO
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

GABINETE DO MINISTRO

e DECISÃO DO MINISTRO DO EXÉRCITO

Aprovo a decisão da COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO SUMÁRIA DO

EXÉRCITO,

Remeta-se o processo ao Ministério da Justiça,

Í . ae frª/º"ííª F7Eª<29*ºº7c

-
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CONE!ENCIÃL

* p4 9 43 94.69

Deputada Federal - JÚLIA Vaena STEINBRUCH

Cô de parte da INFORMAÇÃO S/N(CONFIDE 3/D

- Advogada.,
| - Eleita. Deputada Federal pelo MDB/RJ, em 15/11/1966,

- Fêz tôda a sua campanha a base de que a Revolução havia
cassado o mandato de seu marido, o Senador AARXO STEIN-
BRUCH (indiciado no IPM do PC), e por isso o povo deve-

ria elege-la para continuar a obra de amparo aos opera—

rios, iniciada pelo seu esposo.

- Prometeu aos trabalhadores a ímplantaçao de lhº salario.

-= Mulher de ideologia comunista.

- Apoiada pelos comunistas. - a

GONFIC
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
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Departamento de Imprensa Nacional -

Caa-o(di



US |

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

*a, # » -p cas « R A 7
Brasilia, 3 de junho de 1969.

“—

 

 

genhora Chefe

Solicito as necessárias providências

de V.3, no sentido de que seja protocolizado o

presente memorando, a fim de constituir processo

Secreto originado do Aviso no 271/CISEx, de 21

de maio de 1969, do Ministério do Exército,

  



  

Campsrhs 3a “ªº“b' li1:2sçã6 deo Govnrªo

 

- Continua % «isº-maticc campenha 19 imprensa visando a deco 1
mor *eo de ral - das Fórças Armadas. AssÍM
é que e Diário de N,tÍCias da 08 pdblíC! com grande

* tsque o título "Márcio Contou Ourrafas: Estava.
80" que encab=çs a divulgsção de discursos f-itos Giª—
rs pelos deputsÃãos Ho rmano AlYa s, Harcío AlYy e re

ababos",teric V+:airm , Sob e títmo " Censrais são

.Ee é que h

   

  
e Diário da Notícias da 12 Nov publicos tam

" um discurso ds (&';qule DY 3
manos grava - dizer que itasâdura de caserma,
*m que és militsres insdmisgsilv-lm-nte alsrdesism ser preto.
e honsstes, tedavia o pove <- s níscionalidadr mais 9a ao
sm as xé- los tão ruins ou piores que o Gov /rne àsJgngo

avLo— es c180s9s deixou do haver rºpxíes oportuna p-les àepu-
tados do partido que àav- apoiar o Covêérne, a foi lntcnlq$ç'ªª
rep*rcussão sobre a opinião pública, criando uma . &

do mais alto 986.110 do Gavnrno - das Força! A3
as.£% >/é  

 


